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Fiat

Alma, vieste do pó ! Luz, é o cáos tu a  origem !
G o tta— glóbulo irial do sangue-azul do O c e a n o . . .  
C oisas que jazem no O rb e  ou na Altura se erigem, 

vieram de a lgum a fonte alta e r e m o t a . . .
E s ta d o s  d’alma : ancias que affligcm. 

riso que  o lhos e labios alvorota , 
derivam todo o seu  arcano  

do C o ração  H u m a n o . . .

Pollen, óvulo, em bryão, atomo, gotta  d ’agua, 
sois iontes de o u tra  fonte— a C rea ção — donde hauris, 
g e rm ens— o h aus to  v ital; s e r e s -  o goso  e a m ágoa,

— a s t r o s — a luz do sol que vos é centro, 
luz fecundante, luz matriz ! . . .

H a uma fonte em meu seio : exgotto-a ,  apago-a ,  
e eil-a, me invade o seio a dentro, 

gotte ja  e põe raiz .  . .
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A semente que está  no humus e se  enradica, 
é a fonte donde n asce  arvore , selva, flora, 
a  natureza-verde, exuberan te  e r ica .  . .

H as te s  e folhas, pétalas e gomos 
que a luz aljofra e multiplica 

em perfume e sabor,  flores e pomos, 
vêm d essa  fonte e vêm da  A u ro ra  

que os banha  e os av ig o ra  !

Q rão  de luz, g rão  de sol que se volatiliza 
no ether e anda  no Azul, annos  mil, a  chocar, 
é uma fonte aurorai, é um a estrella im p re c i s a . . .

R —assim germina e ha de ficar maduro 
o grão ,  na  leira do p o m ar  - 

o g rão  de luz, á  luz do sol, se iriza, 
fulge, e será, p a ra  o futuro, 

a  A lvorada  ou o L u a r . . .

Dentro  de todos nós, ha  liinpidas e c la ras  
fontes. A fonte da Alma é sem leito, sem fundo. 
Delia não  pinga orvalho -o bá lsam o das s e á ra s  

nem luz— a alma do Sol, que os  mundos gera, 
nem vo sso  arom a, flores ra r a s ,  

estre llas vegetaes da  P r i m a v e r a . . .
Ah ! m as da fonte da  Alma é oriundo 

o Inf in ito . . .  o O u t r o - M u n d o . . .

D a  alma, a  idéa, e da idéa— o Symbolo  e a  U to p ia . . .  
D a alma, a fé, e da f é —a suave  an tevisão  
de Deus, que ella semeia e do Céo, que a  e x t a s i a . . .  

D a alma vêm o meu odio e o meu affecto, 
tudo que o affecto e o odio me dão, 

e o meu Ideal, a  minha P han tas ia ,  
meu S on ho  d’arte, predilecto, 

minha Im a g in ação . . .
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Na alma vêm bebêr  a g u a — ininterruptos rios — 
meus nervos, de que é foz a vida, o movimento 
— gestos,  pa lav ras ,  ais, volupias, a r rep io s .  . .

D a  alma, este mal de havêl-a en ca rce rada  
nos  meus desanim os sombrios, 

antes  de libertal-a, na  esca lada
que ensaio e espero , a lento e lento, 

de momento a momento !

E fonte invoca f o n t e . . .  Um seixo diminuto 
dá principio a um rochedo. Um cirrus furta-côr 
deflagra uma in te m p é r ie . . .  F̂  semeia um minuto 

a F^ternidade ! . . .  O ’ vida, ó morte ! vôde : 
fez-vos o Espir ito creador 

fontes m utuarias  de alegria e lucto ! . .  .
E, p a ra  n o s s a  eterna sêde, 

fez a fonte do A m o r . . .

Fonte das fontes, fonte eterna de que em ana 
o Céo, na T e r r a  ! A m or ! Fonte excelsa 1 nascen te  
a cujo influxo bom a idealidade humana

nasce, m o r re .  . . renasce  e se p ro p aga  
e foge e en gan a  e desengana, 

voluvelmente, como aquella vaga 
que vem e vae, voluvelmente, 

ao  s ab o r  da corren te .  . .

Fonte do meu A m or ! miraculoso Ho.reb 
que p ro cu ro  a lcançar  no deserto  sem fim ! 
R e n o v ad o ra  fonte onde o espirito bebe

tod a  a essencia  da vida e todo o e n c a n t o . . .
— T anta lo  !. . .  o Aniôr, de que provim, 

o A m ô r  que me embriagou no vinho de Fiebe, 
mata-m e, s é c c a - m e . . .  E, no entanto, 

sinto o Amor, dentro em mim !
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Luz, vida

P rim eira  luz, luz da alva ! bemfazeja
luz de ciue o meu espirito é oriundo
Luz com que as  n o ssas  m ã e s —gloria lhes seja !—
penetram  n o sso  s e r  nascente, a  fundo !

P roveio  dos teus olhos a  primeira 
luz que em meus olhos indecisos houve, 
luz baptism al do amor, luz verdadeira  !

De ti, to d a  e ssa  luz, todo esse  brilho.
De então, p o r  isso, Mãe, dizer-se a p r o u v e :

— que tinhas dado a  luz a um novo f i lh o . . .
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Luz, alma

Luz é revelação . Se.ru luz, a  vida 
fôra p ro m e ssa  vã, fôra o adiamento 
prolongado, perpetuo, vago e lento 
de um a felicidade promettida.

Raio de sol ou raio d’a lm a— incida 
no cáos do Espir ito ou do Firmam ento, 
su rge  a estrella ou a  au ro ra ,  o pensam ento  
transluz, põe-se a verdade  esclarecida.

A Noite é um vasto e esplendido mostruário.
— Cofre de joias— pérolas  e gem inas—
— universal escrínio do Estellar io .  . .

A lma é luz viva : a s  perfeições suprem as 
vêm de um raio de luz, originário  
de novos mundos e de novos p o e m a s . . .
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Luz, Pó

G rão  de a re ia— ex pre s sã o  das ultimas verdades . 
C onste l lação— és tu a gloria, o fausto, a  pompa.
Q ue im porta ao  S a h a ra ,  g rão  de pó, se no a r  te evades, 
dês que no alto um a irial constellação ir rom pa ?!

Que hymnos so praes ,  tufões, na  v o s s a  hercúlea  trompa 
— poeira  de son s  que voa ao s  mundos a o n d e  vades  ? 
C la rão— poeira  de luz ! que tem que o P ó  co rrom pa 
o fulgor das paixões, o brilho das va idades ?

A stro— és um g rã o  de areia  escalado na A ltura  !
A ’ refracção do Sol, é um sói no s a b a ra  a rden te  
um átomo de pó que á areia  se mixtura !

Orgulho humano ! a  quanto a sp iras  e quanto  o u sa s  !
— N a inconstancia  da  Vida e s tá  constan tem ente  
a comm unhão vital entre  tod as  a s  cousas.. .

(í ^ ^
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Luz, Deus.

Veio um dia,
dia ou noite (era o C áos  Universal),
em que D eus  —  o primeiro, o deus que preexistia-
cansado  já de se r  impulsivo e magnanimo
e da vida n ionotona do Ideal,
poz-se a  e s tad ea r  sua  alta e real soberania ,
sem solic itações alheias ao seu  animo,
cioso do seu  poder  intangível e isento,
pelo dictame só do seu Entendimento
so b re n a tu ra l . . .

E co rreu  a  cortina ao Firmamento
e a o s  sem ideuses —  toda  a  Côrte celestial—
a todos  os  eleitos do seu gremio,
em luminoso proemio,
disse, como a um secreto Tribunal :



« A Piedade, que tan to  nobilita 
os deuses e as  crea turas ,
é a  inconsciencia do bem que se  pratica, é o mal 
que pertu rba  a  razão  e traz  afflicta 
a  alma, nas  su a s  concepções o b scu ras  
p a ra  a e laboração  da futura Moral.
« O Espirito de D eus  deve se r  justo, acim a 
da Jus tiça .  S e r  justo é se r  divino ; é se r  
imponderável como a E ssenc ia -P rim a, 
imperturbável como a linha do D e v e r ; 
inaccessivel
e inexorável como um Im p o ss iv e l ; 
é se r
simples e aus tero  quanto o som no —  o som no amigo 
que, solicita e bôa, a Morte em bala  
sob  o ultimo jazigo
em que a  alma ha de so n h a r  e o corpo  a p o d r e c e r ; 
ê (pois s e r  justo é ser, por vezes, impio e m ã o !) 
é s e r  a  tra jectória  de uma bala 
d isp a rada  a ferir o flanco de um a n a u .  . .

« H a millenios estou p a ra  d a r  forma a um sonho : 
quero  p lasm ar do N ada  alma e vida — o Universo.
— P onho, exponho, disponho e, quanto  mais componho 
a r  e fogo, ag u a  e te r ra  —  eis : tudo es tá  d isperso ! 
sem pre  a  anter ior desharm onia  ! E, ao fim, 
conclamo os elementos, 
riem-me, apenas, em surdina, o s  v e n to s . . .
E  descreio  de mim.

« Ah ! C o isas  nasciturnas, em bryonarias ,  
fios indecifráveis do meu T e a r  !

FONTES
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De mim, a s  ¡mmortaes verdades abso lu ta s  :
M a r  e C éo .  . . horizontes .  . . p roce l la r ia s .  . .
Céo e M a r  !

H ão de su rg ir  das  ag uas  d isso lu tas  
ríos e ternos, que an d arão  nas g ru tas  
como velhos romeiros, a  g em er .  . .  »

Silencio. A voz ecóa de onde em onde. . .
E ’ a ironia dos ventos que responde, 
é o éco da Inconsciencia e do N ão-S er .

...«Eu ju ra ra  punir quem desobedecesse
e não  puní um só !
E  o sonho  que emprehendi ( a i ! dos m eus sonhos!) esse  
continúa a  s e r  sonho, a se r  fumo, a  s e r  p ó . . . »

A agua, am orpha, desmaia ou se  espreguiça .
— « A gua, move-te, vive, sê  oceano  !»

A lava  flue e apa g a -se .— « O ’ Vulcano, 
tira a luz da  Vontade e da Ju s t iça  
d essa  em bryonaria  luz 1

O fogo esváe-se .  «— O ’ Vento ! Eolo insano, 
anima as  b ra sa s ,  sop ra  a chamma, atiça, 
pois que a n d as  a  tac tear  pelos rochedos  n ú s . . . »

« O ’ rebelde inconsciencia ! ó materia  insubm issa  ! 
não  mereces um D e u s . . .  Pois, te r á s  um Tyranno ,  
p a ra  a rea l ização  do Sonho  que propuz.»

« T en h o  sem eado  sóes ,  almas, p lan tas ,  jazidas.
De luz e germen, só recolho so m b ra  e n ad a  : 
materias  e spa lhadas  e diluidas, 
v ago s  projectos de futuras vidas, 
rudimentos obscuros  de a l v o r a d a s . . .
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«N ão crystaliza um grão, não a lvorece  um mundo. 
A E sp erança ,  ao nascer ,  é já miséria e ruina. 
T raba lh o  inutil ! desespero  vão  !

Um Deus, p a ra  s e r  deus e se r  fecundo, 
deve se r  só Vontade e Disciplina, 
que a bússo la  divina 
é a R azão  !

O  co ração  é a complacência. Delle, 
aquella vã  sentimentalidade, 
aquelle altruísmo, aqueíle 
sentimento de solidariedade 
com que elle 
ha de,
sobrepondo  ao  D ever  a Pa ixão  e a B ondade ,  
abrir-se  em sonho, ao s  olhos so n had o res ,  
abrir-se  em indulgência, ao s  p eccad o res .

O co raç ão  é a  fonte de que em ana 
a  fraqueza mora! que apieda e arru ina, 
a  emocionalidade em que se irmana 
a  alma divina 
á futura alma hum ana
que ha  de s e r  modelada em cordura  e p e rd ã o .  . .

E D eus — o deus que preexistia —  a  custo 
contendo os  estos  da Imaginação, 
ergueu-se, extranho, augusto, 
no laoio um rictus grave, quasi odiento 
e decidiu-se : —  « N ão  !
E ’ preciso  s e r  justo :
Abaixo, o Sentimento !
Abaixo, o C o ra ção  ! »
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E ass im  dito, 
num clam or formidando, 
ra sg o u  o peito, mergulhou a  mão 
e a  c av e rn a  thorac ica  esvas iando , 
lançou  p a r a  o infinito 
o C o ração .

E o c o ra ção  ficou pelo a r  boando, 
palpitando, s a n g r a n d o . . .
E o san gu e  se  inflammou, es tre llou ,  c o n s t e l l o u - s e . . .
E, a  quando  e quando,
emquanto D eus-c read o r ,  desm aiado, dormia
num a inconsciencia m ilagrosa  e doce,
foi-se insensivelmente o Horizonte c la r e a n d o . . .

E ra  a primeira luz, E ra  o primeiro Dia.

N unca Jeh o v a h  tivera um som no tão  tranquillo ! 
N unca dormiu ninguém um sonho tão  feliz !
Po is ,  em quanto  sonhára ,  ex tranho  a  tudo aquillo, 
o céo se en g a la n ou  em saphira  e b e r y l l o . . .
— Céos ! . . .  e emergem do Cáos f lo res tas  e alcantis.

Cantam, em derredor,  Flora, Ceres,  Vertumno. 
Amam-se. F o rm a-se  a agua, an im a-se  : ondas, mil 
lambem a  a re ia  : é o mar. E ’ o reino de Neptuno.
E ’ o natal da  existencia. E ’ o momento opportuno . 
V erdeja o bosque. A flôr en treabre-se  no hastil.

Ruge o leão. Silva o ophidio. A ndam  perdizes 
pala  Amplidão.
O s  se res ,  todos  num, su s p re so s  e felizes 
—musculos, nervos, b rac teas  e raizes, 
vibram, deliram, num festim pag ão .
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A lunarías  horríveis e bifrontes 
pôem -se  a  o lha r  idiotamente o Céo.
M iram -se  na  agu a  límpida das fontes 
megatheriuns, mamouths e m a s to d o n t e s . . .
C orrem  po tro s  e g am o s— escarceo  !
E, á s  primeiras scentelhas 
f lammantes e vermelhas, 
borbole tas ,  libellulas, abelhas 
enxameiam, ao l é o . . .

D eus so b repa ira  a o  céo, ao  m ar  e á  flora,
mal d esper ta  do sonho  a  que se  atém :
vê o seu  c o ração  a rd e r  no e s p a ç o . . .  é a  a u r o r a . . .
E, commovido, c h o r a . . .
e interjeicíona, num a voz so n o ra  :
— « Meu velho co ração  ! e ras  um deus também ! »

O Sol N ascente ,  co ração  exangue, 
tr iumphalmente irradia.
Desfez em luz as  go ttas  do seu sangue ,  
deu a lm a á s  cousas ,  deu fulgor ao  D ia  !

V endo-o libra-se, pleno azul, na A ltura, 
dir-se-ia um a hostia  pu ra  
num sa c ra r ío  :

E  cad a  go tta  do seu sangue originario, 
cada  go t ta  perfez 
um a s t ro  do sys tem a planetario 
— n o v a  fonte de vida e esp lend idez . .  .

O ’ c o ra ç ã o  de Deus, fixo no E spaço ,  
sem pre  sa n g ran do  e ardendo e nunca  e scasso ,  
sem pre  na  plenitude e no crysol 1

25



FONTES

Aquelle co ração ,  agonico e festivo, 
aqtielle c o ração  de redivivo, 
é o S o l  !

Q u e  ex tranho  co ração  genesico e fulmineo ! 
D eus-au tor ,  deus-senhor de intérmino dominio 
—Sol invisível a  que tudo se  reduz !

D e u s —ultimo degrau  da A scen são  prom ettida ! 
— Luz— essenc ia  da  Vida !
— D e u s— essencia  da L uz  ! . . .
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Ser..

O GERMEN, QUE E ’ A NOÇÃO GENESICA DA VÍDA,

PARA FRU C T ir iC A R , PRODUZIR,  FLORECER,

ASPIRA A ’ EVOLUÇÃO CONSTANTE, INDEFINIDA,

ASPIRA AO SER.

VEIO O GERMEN DO NADA ; O EMBRYÃO— BERÇO DA VIDA, 

DO GERMEN. MAE O EMBRYÃO COMEÇA DE VIVER,

Q U E R  SER O QUE NÃO e ’, SONHA A VIDA VIVIDA 

POR O UTRO SER.

DA AGUA AO LICHEN, DO MUSGO A’s  ARVORES, A VIDA 

DES D O B R A -SE , EV OLU ’li, TENDE SEMPRE A ASCENDER ; 

BUSCAM T O D O S  TOCAR a ’ ESPHERA INATTIN GIDA  

DO HUMAMO SER.

E O HOMEM, SENDO A EXPRESSÃO MAIS PEREEITA DA VIDA, 

ASPIRA A ’ LUZ, INVEJA O SOL,  OUSA ES P L E N D E R .  . .

— GERMEN b ’ LUZ ; SEMENTE e ’ CHAMMA RESEQUIDA :

—  A LUZ E ’ O SER.
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Luz 0 Ser

Antes do e spasm o  luminar do Fiat,
nem céo, nem mar, nada, porcerto ,  

nad a  e x is t i a :

nem um peixe, no m a r ; nem, no bosque, u m a  d r y a d e . . .
— E ra  o Silencio enchendo e inquirindo o D eserto ,  
num a in te rrog ação  muda, esteril, vasia.

T ud o  e ra  incerto e vão : tudo e ra  nada.
Nem um a g o t t a ; nem, ao menos, 

um grão, um só.

Subito, á  ir rad iação  da  primeira a lvorada,
vieram os se res  —  já in tegrados e p lenos —
uns, do O rbe, ou tros ,  do Céo ; uns, da A gua, ou tros ,  do Pó  !
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O milagre da Luz ! a  essencia animica ! 
a e thereação ,  o fluido, a  fonte 

que o S e r  deriva !

Oxigênio inicial da primitiva c h im ic a . . .
P lasm a de a lm as  e s ó e s . . .  so rr iso  do Fiorizonte, 
alegria, e x p an são  da N atureza  viva ! . . .

D esde  que a Luz florece, o So l é o fructo 
m iraculoso , a o exelso arcano  

da G e r a ç ã o :

E  o milagre se  faz perpetuo e ininterrupto, 
faz-se a lm a, faz-se ideal ao pensam ento  humano, 
vis ta ao s  olhos, sa b o r  ao s  labios, tacto  á  mão.

. P o rq u e  a Luz nunca expira. Si, elegiaco, 
d e scam ba  o Sol, na alma das cousas  

o S e r  culmina :

cáe o fructo, m as deixa, ao rolar, no Z oodiaco, 
s e m e n t e s . . .  g rão s  de l u z . . .  e s t r e l l a s . . .  m ariposas 
que v ão  m o r re r  ao sol, na  curva le v a n t in a . . .

G rão  do seu  pollen fulgido é um sateliite.
A tom o desse  g rão  radioso, 

ê um lume, a a rd e r  !

ornem vão  ! e a  E sp e ran ça  ergue-te, ala-te, impelle-te 
a s e r  luz— luz ideal, luz do divino goso, 
deslum bran te  em clarão, absoluta  em p o d e r !

O ’ Luz, reve lação  ! E ssencia  viva !
G loria  dos céos, límpida e e lterca !

O ’ Luz. o ’ alma !
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Sinto-te, am o-te  ' Vem de Ti ! dc Ti deriva 
o mystcrio  inicial de Espirito c M atéria  :
— Luz, no a s t ro  ; cther, no Azul ; cli lorophyla, n a  palma!

Verbo do T em p o  e da Distancia — ouvimol-o 
P o e ta s ,  irmãos do Sol —  no anceio 

crepuscu lar  :

Q ue  D eus  fala, p o r  elle, a nos da r  força c estimulo, 
a  encher-nos de a lm a. . .  E, quando o Espirito  e s tá  cheio, 
m an d a  um ra io  de luz, a  nol-o i l lu m in a r . . .
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Causa..

E, pois, luz maternal da A urora ,  luz vivente, 
ubérrima, viril, genetriz, g e rm in a l !
Luz que ensinas, expões e transflúes ao  n osso  ente 
a lm a —instincto. . .  consciência . . .  a  Razão , a M o r a l !

Luz do P rim eiro  Dia, a lacre  e su rprehendente ,
Luz de que transp irou  a em anação  vital !
Luz que houveste ,  do Pó , miraculosam ente , 
as  colum bas do Bem, as  se rpen tes  do M a l !

Luz que, h a  millenios de millenios de millenios, 
nasces ,  m orres ,  e vens, e vaes, e resuscitas ,  
p a ra  n o s  deslumbrar ,  fulgir, e sp land ece r  ! . . .

O ’ Luz, m ãe  dos heróes ,  dos san to s  e dos genios, 
C a u sa  Fundam enta l das cou sas  infinitas, 
és a fonte da Vida, és a fonte do S e r  ! . . .



A primeira pedra

—  C orpo  que se  encontrou  ab and on ado  de alma, 
corpo que se  n ão  poude á acção  do a r  decom por, — 
lima p edra  é u m a  vaga  im m o v e l . . .  E ’ um a  calma 
reco rd ação  do m ar  de que foi leito a  estrada , 
uma v a g a  do m ar  dos T em pos, re ta rdada ,  
que p o r  ahi ficou sem sentidos, parada ,  
adorm ecida p o r  um intimo torpor.

E ’ a Impassibilidade esculpturada. Dorme.
S eccou-lhe o sangue ,  e não consegue apodrecer .  
V ive? E ’ possivel. M o r r e ?  E ’ provável. C onform e 
a Vida e a  M o r t e . . .  A  pedra  é um ponto de partida. 
E ’ o principio da Morte, é o principio da V i d a . . .
E ’ um gesto  contrariado , é uma força contida, 
é o S e r  que ad orm eceu  em caminho do S e r . . .
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A primeira arvore

U m a invisível mão tomou de humilde seixo 
e, polindo-o, apurando-o , il luminando-o todo, 
inseriu-lhe, á  feição de núcleo interno, ou de eixo, 
um raiozinho de alma a eximil-o do lodo.

E, p a ra  vegetar,  o seixo, illuminado 
p o r  e s se  átom o de alma, —  a um milagre feliz — 
foi ca roço ,  e immergiu nos te r re n o s  de um prado, 
afim de, sob o solo, a longar -se  em raiz. '

P ô r  sob  a ter ra ,  a  um S e r  -  é condemnal-o á m o r t e ; 
mas, a  um g rão  —  é, talvez, encaminhal-o á v i d a . . .
O  caroço ,  dcst’arte, animizado e forte, 
germinou, irrompeu, fez-se á rv o re  florida.

E a á rv o re  produziu, multiplicou-se ao s  c e n t o s . . .
Foi f loresta  —  foi som bra, agasa lho ,  m ansão.
D eu  ao s  p á s s a ro s  —  ninho, affagos e alimentos, 
que r a r o s  seios têm e ra ro s  leitos d ã o . . .
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E vive. E morre.  Inspira e transp ira .  A m a e lucta.
Si se locom o vesse  a além do seu  cante iro, 
ser ia  u m a  existencia anímica absoluta ,  
ser ia  um animal completo e verdadeiro.

Vive e morre .  A m a e odeia. A ’s vezes, reflexiona.
E b race ja  e agoniza, ao vento e á  luz s o l a r ! . . .
—  Synthese  vegeta l da F lora  e de P om o na ,
— Livro em que a T e r r a  ensina os c o ra ç õ e s  a a m a r . . .

Folhas,  folhas ao sol, doiradas e o rva lhadas ,  
brilham tanto, que, só de sob os o lhos têl-as, 
a rvores ,  s ã o  lanipeões das som brias  es t rad as ,  
são  a rv o re s  de sóes,  s l o  a rvo res  de e s t re l la s .  . .

A ’ distancia, de tão  a r redondadas ,  cheias 
de lianas e florões, a  oscillar, a  oscillar, 
são  ae ró s ta to s  quasi a rom per as  cadeias, 
prom ptos p a ra  part ir  ás aven turas  do a r . . .

A ’ luz do p ô r  de sol, —  longes silhuetas, —  ellas 
são  naves a  bo ia r  no horizonte ermo e b a ç o .  . .
—  D e s a rv o ra d a s  naus, desor ien tadas velas, 
nav egando  no tem po e encalhadas no espaço .

Uma folha é um banquete , é uma m esa  am pla  e farta 
p os ta  á  abelha, á  formiga, ao insecto, em geral.
E ’ concha, onde se asyla a  misera lagarta ,  
alcova, onde se mira a c igarra  estival.

A te r ra  já foi m a r ; é um m ar petrificado, 
comburido de sol, congelado de frio.
E, consoan te  esse  mar, que existiu no P a s s a d o ,
— no m ar verde  da F lora  —uma a rvore  é uni n a v io . . .
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Uma a rv o re  é um n a v i o . . .  A s  folhas s ão  bandeiras 
verdes e na tu raes  ; a s  t repade iras  são  
co rd as  de pavilhões, cordas a lv i ç a r e i r a s . . .
P o r  a n co ra  —  a raiz jaz debaixo do c h ã o . . .

A rvo re  ' ao  n osso  ouvido é intimamente gra to  
ouvir os m adr igaes dos teus ninhos hirsutos.
T eu s  perfumes nos dão delicias ao  olfacto, 
g o so s  ao pa lada r  —  teus deliciosos fructos.

E  não  és só  o espinho, a flôr, a  folha, o galho : 
quem penetra  á raiz o seg red o  inferior, 
louva em ti a  Modestia, am a  em ti o T raba lh o  !
E ’s a  Dedicação, o Sacrificio, o A m o r . . .
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O primeiro homem

Ao se d ese n t ra n h a r  da te r ra  entumecida 

a a rv o re — ta ç a  verde, onde o planeta, a o s  poucos ,  
bebe o iicôr do orvalho — aligera bebida 
que, ao contra r io  do vinho, aca lm a ébrios e loucos, 

a s  p a lp eb ras  do S e r  se  abriram ; a  a lm a 
viu-se, da  coifa ás  folhas, no alto, erguida, 
e foi a  ra m a  da  primeira palma 

o es tan dar te  da Vida.

Foi a  p lan ta  a primeira 
sentinella a v a n ç a d a ; foi a  p lan ta  
o primeiro signal da verdade ira  
Vida, a  animal, que á vegetal su pp lan ta  ; 

pois coube ao  Vegetal, desperto, recem -nado ,  
pred ispor a  a tm o sp h e ra  e p red isp o r  a  leira 
e habilitar a  T e r r a  a da r  carinho e a g ra d o  
ao insecto subtil, á  alimaria g rosse ira . . .
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T ransp irando  carbono e a sp i ran d o  á  ae ro sp h e ra  
o perfume chromal que é a  su a  chlorophila, 
equilibra, compõe, purifica e tem p era  
os venenos e os bens que o azúl do E ther  distilla. 

P o r  e ssa  operação  humilde e heroica  
da  raiz e da fronde, proliféra 
a Vida, desde a  phase  paleozoica, 

sur to  em surto, é ra  em éra.

O mesmo alto prodigio 
que um carôço  formou de um seixo, fórma 
do carôço  um in sec to :—Ergue-o ,  corrige-o, 
aperfeiçôa-o por mais viva no rm a  

e exsurge  o novo ser, move-se, trilla, toma 
azas, e, em breve, a antenna a lon ga-se  em remigio, 
e a bo rb o le ta  azul, doirada, po lichrom a 
faz-se ave, e escala  o Azul, ébria  do seu f a s t íg io . . .

E, pois que a s  azas são  b ra ç o s  duplos de pennas, 
recolhem-se, depois :—  Livres  dos v e ros  b raços ,  
reunem -se  á  Intelligencia, e, reunidas,  apenas ,  
a  Intelligencia vôa  e agita os  ne rv o s  l a s s o s . . .

N asce  a Imaginação. E ’ o S e r  Flumano.
E s tão  formados já leões, tigres, hienas.
A alma culmina. O  E n g a n o  e o D esengano  

geram os ais e as  p e n a s . . .
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E ’ o Pen sam en to .  E ’ o élo 
nltinio da cadeia  su b je c t iv a . . .
E ’ o H omem. E ’ o mirante do Castello  
espiritual da Natureza-Viva.. .

E ’ o vertice do S e r ,  é o diâmetro do Globo...
E ’ Deus. E ’ o fim tornando  á origem... E ’ o anhélo 
de p render  o Infinito, a  um tem erário a rro u b o ,  
nas  formulas gen iaes  do Perfeito e do Bello!.. ,
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A primeira mulher

Pedra , planta, a n i m a l . . .  o tr iângulo da Vida, 
a  tr indade do S e r , . . Q u e  falta a in d a ?  —  T udo !
Si bem que no seu seio a  luz da alma resida, 

o Homem é mudo.

E ’ mudo: o Homem n ão  ri, não  chora, é indifferente. 
Alimenta-se e dorme. E  tem sonhos  tão  m ãos , 
que p a ra  o seu o lhar  não ha  a u ro ra  nem poente : 

ainda é c á o s . . .

Automaticamente, anda, p au sa  e repousa.
D e s p e r t a . . .  quando o sol lhe caustica  a ep iderm e. . 
Volta-se, a  cada som, trem e de qualquer cousa  

frágil e inerme.

De ra ro  em raro , vibra, á  passag em  arisca  
de uma corça. N ã o  vive: e x i s t e . . .  ou vive mal, 
trépido, como quem de h o ra  em h o ra  se a r r i s c a . . .

—  i r r a c io n a l '
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Agitam-no, porém, os  primeiros instinctos.
Vae á  fonte. Vê n a  a g u a  a imagem, mal su rp re sa .  
Ouve. Rugem os  leões. A ’ voz dos leões famintos, 

p õ e -se  em defeza.

Espreguiça-se,  corre ,  emprehende e c a nça ,  . ,  C hora .  
Vae falar. . .  m as  não  fala. E não  diz o que q u e r . . .  
E rgue os olhos ao  Céo, m anda beijos á A u r o r a . . .

—  S o n h a . . .  a  M u l h e r . . .

D esde então, o H om em  vê que ora ,  o céo se denigre, 
ora, fulge (a alma é a s s im : cada sonho é uma estrella.. .) 
E o M acho quer  a F em ea .  E  corta  o passo  ao  tigre, 

em defendêl-a.

D esde então, o H om em  tem o orgulho do seu  sexo, 
da  sua  alma, do seu  espirito c r e a d o r . . ,
E faz mundos sem b a se  e diz cousas  sem n e x o . . .  

A m o r . . .  a m o r . . .



Adao
(C A R IC A T U R A )

D a  loura  A lb io n . . . da  pallida C ip a n g o . . .  
ethiope ou arabe, o anthropopithéco 
veio e, delle— ridiculo b oneco— 
o Homem — deus de C ancan , de jongo e t a n g o . . .

V e i o . . .  E houve um seio p ú b e r e . . .  um m orango  
tentador, a b o to a n d o - o . . .  E, de éco em êco, 
corre  —  eureka ! a  e sbofar-se  :« eu pécco, eu pécco.. 
Archimedes futuro —  o o rango tango .

Fecham -se logo os céos, em cam arinha :
Pan ,  deus selvagem, vo lup tuoso  e bruto, 
enlaça Venus —  deusa-f lô r  marinha.

Unem-se a nympha excelsa  e o monstro  hirsuto :
O r e s t o . . .  som os nós — creaçáo  mesquinha 
do erro  sensual daquelle ruim m in u to . . .



Eva
(A L LE G O R IA )

E v a —te chamam. E va  —  ou  qualquer seja ou tosse 
o teu nome — o que im porta ,  é a  ventura  de hav e res  
nascido, alva, floral tão  limpida, tão doce, 
p a ra  gloria de D eus  e a legr ia  dos seres.

No tumulo ou no altar,  no tha lam o ou no alcouce, 
tudo florecerá po r  onde floreceres!
Ao se formar teu sexo  —  E v a  tr iumphal — formou-se 
o sobrenatura l delirio dos p r a z e r e s . . .

Poz-se-te  na alma tu d o : o p a ra iso  e o in fe rn o ; 
a  pureza infantil da  fé e da e sperança ,  
a  ephem era vaidade, o sacrificio e terno. . .

L e o a  e pomba —  não  h a  tão  feroz e tão  m an sa  ! 
P o m b a — não lhe esfaçaes o idyjlio suave e terno ! 
L e ô a  — não  lhe a ssus te is  o filho que d escansa  ! . . .



Extase

Eva, és o eterno Amor, pino da alma, zenith.
Desces,  e tudo em torno  é um enternecimento. 
Chegas, e cada  se r  cultear- te  se permitte : 

já feliz e infeliz, o Sol,  sangrento , 
vê-te, sorri- te  

e se deixa eclipsar ao  teu des lum b ram en to . ..

Eva, és a vaga, a  espum a, a  pérola, o limite, 
a synthese do M a r  num a g o t ta .  . .  Oh ! torm ento  ! 
Eva, filha do O c ean o  ! és Venus-Aphrodite.

J á  feliz e infeliz, o M ar, sedento, 
vê-te, sorri- te , 

e chora como um louco em seu  transbordam ento  . .

Eva, o teu nome e s tá  de palpite  em p a lp i te :
—  és da T e rra ,  és do Ceo, és do Mar, és do V ento . 
T odo  o Universo ver- te  e am ar-te  se permitte :

O céo de ro s a  e anil se  põe  nevoento, 
vê-te, sorri- te  

e sente-se ro lar  num desfallecimento...
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Eva, és o indice, o fim, a synthe.se, o limite ! 
Chegas, e a N a tu reza  é um estremecimento...  
Cantas,  e cada  s e r  g o sa r - te  se permitte...

J á  feliz e infeliz, Adão, ciumento, 
vê-te, sorri- te  

e fica escravizado ao  teu  encantamento...



Sonho

T al o extase da Vida recem -na ta  
diante da apparição  da primeira  Mulher:

o monte e o valle, o oceano  e a  matta , 
precipícios e céos — ether, luz, ros ic ler — 
toda  a T e r r a  cahiu numa o rg ia  insensata ,  
num lethargo sensual, num e sp asm o  qualquer.

E, assim, adormeceu, recem -nasc ida  :
E  o Espirito Creador,  a  s e m e a d o ra  Luz, 

p a ra  ficar incom prehendida 
a  Essência, —  ao som no da  O rbe ,  a  leve e leve —  Sus! 
revolatilizou-se em placida subida, 
e, longe em longe, ainda em no vo s  sóes  transluz.
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E o P lane ta  dormia. E  em seu  lethargo 
teve um sonho immortal, um delírio feliz: 

pelo horizonte aberto  e largo 
os a s t ro s  —  flores do A r s idereo  —  em seus  hastis, 
cantavam : « T e rra ,  o dom de gerar ,  doce e am argo  
d ’o ra  avante  é só teu, ó T e r r a  genetriz !

Salve! Ao desper tar ,  a  N atureza  
ab re  as  palpebras. Abre, e, ao  seu  primeiro olhar, 

augm enta a  luz n a  e s p h e r a a c c e s a . ..
C ho ra  —  e h a  rios a  mais e se desdobra  o M a r . . .
Ri —  e o a ro m a  é g e r a l . . .  M o v e - se —  e, de su rp resa ,  
p õe-se  tudo a  viver, florir, fructificar...

A ’ sua  voz —  ha  múltiplos gorgeios 
de passa ro s ,  cantando a g lor ia  da C reação  !

Ao seu  arfar, palpitam seios 

sob  o solo, e o a r  povôa  o e sp aço  escurb  e vão: 
ella é causa, ella é fim — a causa , o fim e os m e io s . . .
—  ella é continuidade e multiplicação !

Salve, fonte da  Vida ! salve, origem 
das coisas ! mãe do Sol, m ãe das constellações!

A ’s tuas  leis, que nos  dirigem, 
systematizas , pões, decom pões  e dispões 
e dos valles d o T e d io  a o s  cumes da Vertigem 
creias p a ra  a  Alma um mundo á parte  — a s  sensações . . .

O -'  • •• >S'>
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Sensações

S e n s a ç õ e s  de tr isteza ou de alegria, 
dá-n o l-a s  a Alma, como ideal producto  
das  im pressões  vitaes de cad a  dia 
enga lan ado  em luz, so m bread o  em Iucto.

P o d e  o Espir ito e s ta r  tranquillo e e n x u to : 
mas , si o s  olhos se inquietam, á porfia, 
a  lagrim a, que esponta ,  é já o frueto 
das s e n s a ç õ e s . . .  E ’ o c o ra ç ã o  que expia .

E, ao t r a n s c o r r e r  desse  diam ante  bruto,
a  Vida, toda, se consubstancia ,
tal, um século, ás vezes, num minuto !

Illumina-se, assim, a Alma som bria  : 
o que sinto, ólho, gusto , palpo, escuto  . .  
s en saçõ es  de tristeza ou de alegria . . .



P O N T E S

FONTES DA VIDA



Fonte da Vida

A VIDA BROTA  DAS FRESTAS 

DE HÚMIDAS LOU SA S . .  .

MYSTERIO !

A QUELLE CAMPO DE GIESTAS

— E ’ A LEI DAS C O U S A S . .  . ----

FOI,  TALVEZ, UM CEMITERIO.

AS COUSAS QUE O SER DERIVA, 

DERIVAM O S ER.— ESQUIVA 

F ON TE , QUE SERA’S REPRESA, 

CACHOEIRA, OU MAR, N ÃO REPOUSAS 

DA VIAGEM, DA LUCTA A C C E S A . . .

—  FONTE DE TODAS AS C O U S a S ,  

NATUREZA 1
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NATUREZA

Céo, Terra e /Aar

>



Céo

Céo - t e c to  universal dos varios povos, 
de horizontes m onó tonos ,  não  raro , 
mas, espiritualmente, sem pre  novos !

Céo, firmamento, nebuloso  ou claro, 
nunca me falte a o s  olhos teu exemplo, 
o teu abrigo, o teu feliz am p aro  !

T e u  bojo azul é o ve rdade iro  templo, 
a  confluência final dos varios  cultos 
cujas luctas, de longe, aqui comtemplo.

E os teus a s t ros ,  visiveis ou occultos, 
s ão  symbolos de fé, im agens san tas  
de soberanos, m ys te r iosos  v u l to s . . .

S ob re  todas  as co isas  te l e v a n t a s : 
das  vis ta aos o lhos e dás luz ás  vistas, 
dás côr ás agu as  e dás  a g u a  ás  plantas.
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E sob as  tu as  nevoas  imprevistas 
o horizonte se coalha, de repente, 
de e sm era ldas ,  tu rquezas e a m e th is ta s . . .

N ão  tens patria, região, nem continente. 
N ão  se sabe  po rque— o egoismo hum ano 
vê muitos céos, um do outro differente :

Céo inglez, céo gaulez, céo i ta l ia n o . . . 
Mentira ! o céo é uno e eterno : ap enas ,  * 
varia  pelas quatro  phases  do anno.

Q uerem  mancha l-o  nas paixões te r re n a s  
em que o in teresse  regional se agita  
entre  despeitos, co leras  e penas  !

E ’ universal a  abobad a  infinita.
O  céo é, com o o am or  e o pensam ento , 
livre, volúvel e co sm o p o li ta . . .

P o r  isso, vivo soffrego e sedento  
de no teu seio e ternamente v o a r  
e de ap ren d e r  contigo, Firmamento, 
co isas  que ensinas,  em segredo, ao  M a r . . .
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Luar

Noite ou d ia ?  ! ü l t t s ã o . . .  E ’ noite. A N atu reza  
tem um pudor de noiva, ao beijo de n o iv a d o : 
sonha, velada po r  um véo diaphano, e p rê sa  
de um sonho branco, um sonho  alegre, il luminado.

A L u a  entra  po r  to da  a  parte ,  c lara, a c c e s a . . .  
D esabrocham  jasmins de luz, de lado a  l a d o . ..
E  o luar— vê bem : —  dirás  que é o óleo da Tris teza  
diluido pelo c é o . .. pe la  te r ra  e n to r n a d o . ..

E  ha nos raios da L u a  —  a um tempo, hastis  e lanças,
corações a s a n g r a r  feridos do infortúnio,
flores sentimentaes do jardim das  lem branças . . .

A ave do Sentimento as  azas  bate  e espalma : 
e, emqnanto se ab re  a o s  céos a  flor do Plenilúnio, 
abre-se, dentro em nós, o plenilúnio da Alma. . .



Deante do Azul

Céos de abril, céos de ago s to ,  azúes e t r an sp a ren te s  
— diaphaneídades no ar, deslum bram entos na  alma. 
O s  levantes são  mais translúcidos, os poentes  
têm mais n evoas  e têm a  agonia  mais calma.

M iracu loso  Sol ! m iracu losa  é a t ram a 
de ouro diluido, gaze, incenso, fluido, luz, 
que transmittes á  L u a  e a  L u a  nos derram a  
e o nosso  co ração  em lagr im as traduz !

Bemvindo sejas, Sol, que alentas e deslum bras !
Fiat das sen saçõ es ,— só tu sabes  vertel-as: 
teces a noite de penum bras  com penumbras, 
teces o dia, Sol, de es trellas  com estrellas ! . . .

E ’s a flor de que a  vida universal é o fructo: 
a  luz foi o primeiro a ro m a  a  se  exhalar,
— chuva de ou ro  a cah ir  no humus frio e incorrupto, 
chuva anhydrica, a  fluir d a  ag u a  de e thereo m a r . . .
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Cê os de abril, céos de agosto ,  azúes e su rprehendentes  ! 
D ias  de coramunhão dos tres  r e in o s . . .  O ’ luares 
que vos ides m orre r  n os  b ra ç o s  dos N ascentes  
e despertaes ,  sorrindo, a o s  ais crepuscu la res  ! . . .

Meios-dias de fogo, hero icos  e v ibrantes, 
pão  dos olhos, licor do Espirito, igneo pão  !
__As cordilheiras têm arque jos  de gigantes
vencidos á so la r  ch lo rop ho rm ização . . .

Dias bons em que D eus  lava  o ex tranho  delicto 
das tormentas ,  na luz— crystall ina r e p r e s a . . .
L uz— im aginação dos genios do Infinito, 
razão, intelligencia, a lm a  da N a tu reza  !

A ron ia  zoodiacal das lum inosas flores, 
halito puro  e bom do S o b r e n a tu r a l . ..
Diluvio luminar de brilhos e e s p le n d o re s . . .
Diluvio de oiro e l u z . . .  Diluvio u n iv e r s a l . . .

*
* *

A ’ linha do horizonte, a  cu rva  do hemispherio ' 
é o t raço  de um a bocca, en treaberta  ao sorr iso :  

é a a legria dos céos. O  azul ethereo 
penetra  o azul marinho, azul-verde, impreciso, 
como um mysterio a en tra r  dentro  de outro mysterio.

Dias de sol, bemvindo, o sol i p o s s a  entender-vos, 
p o ssa  o verso  dizer todo o v o s s o  fulgor !

E s se s  raios tr ium phaes sã o  v o s s o s  nervos 
pennas  de fogo, a arder ,  a  anc ia r  p o r  descrever-vos 

num hymno alt isonante e glorificador!
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O horizonte se perde, o Azul se ind e te rm in a . . .  
P ro lo ng a-se  na  luz a  luz que no a r  se espalma.

Noivam, num beijo hyemal, céo e campina. 
P u dessem o s  g u a rd a r  tudo isso dentro da a l m a . . .
— Alma hum ana, po rque  has de s e r  tão  p eq u en in a ?  !

Sob a límpida un cção  do óleo suave da A urora ,  
am acia-se  a  com a á s e l v a ; e, bem assim, 

emquanto o céo orvalho e brilho irrora ,  
magicamente cáe sobre  os hom bros da F lo ra  
um rendado de sol com som bra  de se t im .. .

Estrellejam c ry s taes  em baixo e emcima. T ud o  
é translúcido, leve, immaculado, hyalino.

A T e r r a  é um estendal de ouro  e velludo.
E, sobre  a  T e r ra ,  o Céo, como um enorm e sino, 
plange, que se  não  ouve, um hymno quasi m u d o . ..

E o hymno vae fu lgurando e vae agonizando, 
até  que no mom ento  exacto do sol-pôr,

o Sino azul é s o m b r a . ..  e é brilho, quando 
as  estrellas, que s ão  abelhas  de ouro em bando, 
pousam  no bojo, p a ra  abrir-se  em resplendor. ..

E ’ assim a P r im av e ra  : ab re  a corolla á  flores, 
de dia, e abre, de noite, a  corolla dos as tros .

S a tu rad o  de a ro m a s  e sabores ,  
o hom em — olhos no A zul— sobe ás to r re s  e a o s  m astros ,  
quer os ra ios  dos só es  e as  azas dos c o n d o r e s . . .

Noites emocionaes, sau d o sa s ,  e n lu a ra d a s . . .
Dias, dias de sol, can tando  em cada s e r . . .

D aes  á s  volupias da  Alma, ó a lvo radas ,  
o hysterico  furor de leôas enjauladas, 
c iosas de movimento, a  b ram ir e a g e m e r . ..
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Céo ! tem erário  é o vôo, e ridiculo, o salto, 
p a ra  a lcançar,  sentir o teu a rcan o  eterno.

Mais te procuro, mais te ficas a l t o . ..

Na ancia  de te attingir, ó céo, encontro  o inferno, 
escalando o alcantil, a scen den do  ao p lanal to  ! . . .

Baixas a  dialogar com a humilde collina 
e debruças-te  sobre  a  linha azul do M a r . . .

Vou a lc a n ç a r - t e . . .  D ecepção  ferina ! 
foges do meu a lc a n c e . . . O  céo, que ao  m ar  se inclina, 
sobe cada  vez mais, á  m ão  que o vae  t o c a r . . ,

C orro  ao oceano, corro  á  m on tanha  som bria ,  
aonde quer que se tenha a m ão  o firmamento, 

e o mesmo desengano  me a g o n ia . . .
— Ha de ter realidade a e sp e ra n ç a  que alento, 
hei de a lcançar  o céo, hei de attingil-o, um d i a !

« H ei-de . .. » E o M ar  põe-se  a rir  g a rg a lh adas  de espum a. 
E, solidaria, a  T e r ra  o a b ra ç a  como a i r m ã o . . .

— Utopia, illusão, chimêra, em sum ma !
Alma humana ! vê bem: n ão  és coisa  n e n h u m a . . ,
— A própria  intelligencia é o teu m aior grilhão !
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Estellario

N a assem b léa  dos as tros ,  n a  a ssem blêa  
t ranscendenta l  dos mundos superiores ,  
onde a  te r ren a  ag itação  plebéa 
não  tem ministros nem embaixadores,  
a  e loquencia resplende : é uma epopéa  
de lum inosidades e esplendores.

A lta  noite, o concilio é extraordinario .
M as, logo á  ta rde ,  vem p a ra  a  entrevista  
Vesper,  e cham a a postos  o Estellario; 
e, a p e s a r  de que um as t ro  de outro  dista, 
breve, se reunem  todos  no Plenário, 
p a ra  g o so  e illusão da h um ana  vista.

E ’ a C o nvenção  Universal, é a  sum m a 
C órte  das g ran des  almas, re incarnadas  
nas  estrellas ,  que vêm, da  e therea  brum a, 
entre tecendo a  luz das  a lvoradas  
— transfluido incenso que o ámbito perfuma 
das c ô n cav as  e sp heras  a z u la d a s . ..
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A reopago de luzes ! Amphitheatro 
de deuses A ssem bléa  esclarecida !
Verbo inaudito, ecoando  pelos quatro  
pontos-cardeaes ,  na celestial s u b id a . . .  
Poetas ,  can tando  o P o em a  que id o la t ro . ..  
P rophetas ,  p redic tando as  leis da V id a . . .

Eil-os, os s ideraes  rep resen tan tes  
de Deus, no espaço ,  da  Alma, nas  a l tu ras  : 
eil-os, m arav ilhosos, deslumbrantes, 
sob as leis da  H arm onia , mal seguras ,  
regulando o caminho a o s  navegantes ,  

insinuando o perigo ás  aventuras.

Não raro , sob  o ex tranho  canhoneio 
do trovão, num clam or de populaça, 
fecha-se a  nave, a  luz se apaga ,  e cheio 
fica o templo de insólita  fum aça; 
mas, ao m esmo furor de que proveio, 
diminúe o motim, desfaz-se, passa .

P assa ,  e, de novo, a C onvenção  se  reune 
com maior e sp lendor e mais poderes  :
— Não deve, p a ra  alguns, ficar impune 
tão brusco  d esaca to  aos  m agnos S e r e s . . .
E contra  o vento, que, já longe, zune, 
ha múltiplos e vários  pareceres .

T rocam -se  idéas,  c re iam -se s y s te m a s . . .  
Vistos da T e r ra ,  os  a s t ro s ,  em conclave, 
são  cabecinhas, b ran cas ,  como estemmas, 
encanecidas já, de aspecto  grave, 
e olhos chorando  lagr im as extremas 
com que o peccado  de existir se l a v e . . .
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J á  pela noite dentro, a lgum as delias 
foram -se esm orecendo  e se  a p a g a n d o . . .  
O u tras ,  m enos rad ian tes  e singelas, 
cochilam pelo Azul e, a  quando e quando, 
tremeluzem, can sa d a s  sentinellas, 
que h o ras  e h o ra s  a  fio estão  velando.

E a assem b léa  este llar  antes  parece 
um v as to  acam pam ento  dizimado, 
res tos  de heróes ,  c r ispad as  m ão s  em prece, 
ruina e d e sv as tação  de lado a lado.
A Estrella  d ’Alva, tremula, apparece, 
desapparece ,  com o o bem sonhado.

S urge  e se e sg ue ira  como espião  pe rv e rso  ; 
é irmã tra ido ra  a Estre lla  Matutina.
Chega, e e s trem ece  a o s  poucos o Universo. . .  
Chove n a  verde e ró r id a  campina 
im ponderável tom de ouro  disperso, 
na a u rea  luz que o diluculo propina.

Chega a E stre lla  e se vae. Logo a a ssem b léa  
se dissolve e se ap aga .  Mal perdura  
sobre  a  te r ren a  a g i tação  plebéa 
a  estrella matinal, a  irm ã perjura.
E ’ o Dia. A N atu reza  é uma epopéa.
E ’ o Sol.  E ’ a luminosa d ic t a d u r a . . .

E ’ a d ictadura do O u ro ,  a tyrannia  
da luz sobre  a  Existência  renovada.
C ada raio de sol na  te r ra  fria 
p enetra  e fere— lum inosa  espada, 
como, a e n tranh ar  na furna ôca e som bria  
um g rão  de luz, o pollen da alvorada.



P O N T E S

E ’ o sol. P o r  toda a parte  se  ass igna la  
o despotismo do seu poderio.
Causticada, a  folhagem secca  estala, 
e ferve em borbo tões  a a g u a  do r i o . .. 
ü o t t a  de sol vem do a r  como uma bala 
p a ra r  o vôo ao p á s s a ro  arredio.

O pomo esturra .  O  galho  murcha. A vida 
é uma continua, fulminante febre.
Insolados no adejo ou n a  corrida, 
cahem á beira d ’ a g u a  a  rô la  e a  lebre, 
e a  alma asp ira  a  evo lar-se ,  desprendida, 
bem antes que o casúlo  se  lhe quebre.

M as f é o prestigio cego dos ty rannos !), 
como um sau do so  reconhecimento, 
entre intimos susp iros ,  quasi humanos, 
os astros ,  morto o Sol sanguisendento , 
choram, sobre  os  seus  e rros  e os  seus  dam nos : 
E, á noite, é um lacrim ario o Firmamento ! . . .
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Vôo captivo

T e r ra ,  já te nâo  sinto aquelle antigo encanto.
Vida, já te não goso  os m esm os bens de o u tro ra  :
— Homent— não sou  eu mais o homem que fui, portanto.

Alleluia da Vida —  é o c caso  a tu a  au ro ra  
S em ente iras  da T e r r a  - ereis uní c a m p o - sa n to . . .
A lm a hum ana— em teu seio a angust ia  se e l a b o r a ! . . .

A ve do Pensam ento , alt ivola e arro jada ,
p a r a  onde has-de-em igrar,  que m undos  p resup pñ es  ?
Q u e  anceio, que illusão te impeliera á escalada  
de ou tro s  céos, de ou tro s  bens, de ou tras  a sp irações  ?
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Dão-te á visualidade um palmo de horizonte, 
dão-te á  imaginação uma jaula e um poleiro. . .
D ão - te  agua, '  e n ã o  se  dá  que  lhe s a ib a s  a  f o n t e . ..

L o u c o — és propheta  ’ cego— és anjo p e g u re i ro . . . 
A g r i l h ô a m - t e  os pés, c i l i c i am- t e  a f r o n t e ,  

e , "as s im,  voarás ,  ao l éo ,  no inf ini to r o t e i r o .  . .

Que te vale m atar  a sede d ’ agua, quando 
tens a sede de ver, descortinar, t r a n sp o r  !
Que te vale v iv e r - -v iv e r  agonizando,
sem o e tce lso ,  o immortal pão de espirito, o a m o r ?

O homem de am o r  se  nutre; o amor, de liberdade : 
e liberdade e am or  esquivam-se-te, como 
bravio gamo q ue— frouxo o laço— se evade. . .

Luctas, quebras  grilhões, e é baldo o heroico  a s so m o  ! 
Curtes em teu covil a  espe rança  e a saudade, 
e a flor do teu ideal não  se resolve em p o m o . . .

— Saudade immaterial de algo qu'e nunca vimos,
— esperança  infeliz de reflorir e a m a r . . .
— Desejo de subir a  inattingiveis cimos, 
aos últimos deg raus  do mais glor ioso  a l t a r . . .

Que volúpia de céos e de vôos me a b ra s a  !
E o meu Orgulho, que a nenhum thesouro  humilho, 
nao vale, ao menos, um desdobram ento  de aza  !. . .

Ser aza é ter direito a se r  luz e a  se r  brilho.
Só a aza é a liberdade, e a liberdade a p ra z a  
a alma p a ra  o Infinito em luminoso t r i lh o . ..
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A Immensidade é um livro, a N a tu reza  é uma au la :  
Homem, quem te ensinou as  r e g ra s  do D ever  ?
P o r  que hypocrita  lei irracional se enjaula 
um a alma a reflorir, num corpo  a  apo d rec e r  ?

Ha, em to rno  ao  meu ser, trans ito r ia  materia.
Q u e  ventura,  si em vez de á T e r r a  incorpora l-a ,  
a  M orte  a e rg uesse  aos  céos d es in teg rada  e e therea

Nem traba lho  será ,  talvez, pulverizal-a :
ha  muito, a n d a  ella moida entre as  m ós da Miseria,
a ro lar,  dia a  dia, em caminho da  V a l i a . . .  '

A T e r r a  é sem pre  a  mesma. I so ch ro no s  e lentos, 
m ovem -se  o s  d ias ,  um de menos, um de mais.
N o espaço ,  que ficou, dos velhos monum entos , 
pompeiam outros,  ha mais a ltas  c a th e d r a e s . . .

E ’ a m esm a a  T erra ,  a  vida é a  m esm a  lucta insana  
T e r r a  ! sem pre  a g y ra r  v e r t ig in o sa m e n te . . .
Alma! sem pre  a mentir ao  sonho  de que em an a  !.. 

*
T e r ra ,  e te rn a  ventoinha ! Alma, ex tranh a  s e r p e n te . . . 
— uma, ephem era  e vã, outra, inquieta e l e v i a n a : 
uma, mente á  que gyra, outra, g y ra  á  que mente. ..

E, gyrando , evoluindo, annos, evos, millenios,
— d a n sa r in a  do Azul, a  bailar, a  bailar, 
sahem  da  a lm a da T e r r a — infusorios e genios 
e s á e  da a lm a a  Belleza e te rn a  e modelar. . .

E  o p ropr io  Sol,  g lorioso e alviçareiro  guia  
dos naufragos  da T reva ,  exhaustos  de cegueira, 
já me não  en tra  o ser, já me n ão  extasia .
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P e n d u r a d o  no E s p a ç o ,  elle se  me a m a n e i r a  

0 r e io . io  do T ed io  e da  M o n o to n ia ,  
s v m b o b  do T r a b a lh o  e d a  S e g u n d a - F e i r a  ! . . .

Juntando a s  co n ta s ,  u m a  á s  o u t r a s ,  c o n ta  a  con ta ,  

do r o sá r io  da  Vida o u  d e s f ia n d o -a s ,  n a  m ão ,  

dou p o r  falta de t rê s ,  de  q u a t r o . . .  A q u a n to  m o n ta  

a  falta ? C a d a  dia é u m a  q u e  r o l a  ao  ch ão .  . .

D ias  que en tão  vivi, d e s d o b r a m - s e  em m eu  se io  

com o num  g ra n d e  m a p p a  incogn i to ,  t r a ç a d o  
com s ig n a es  e in sc r ip ç õ es ,  n i t id am en te ,  em c h e i o . .

M a p p a  sen tim enta l  d e n tro  em mim e s t a m p a d o ,  

m a p p a  da Alma, de que  eu inu ti lm ente  ance io  

d a r  no  v e r so  u m a  cop ia ,  um lige iro  t r a s l a d o . . .

M a p p a  de i m a g e n s . . .  Nelle ,  h a  g e y s e r s  e ge le i ra s .  

M o n ta n h a s ,  a lcantis ,  e rm o s ,  va l le s ,  a r e a e s  . . .

— D e s e s p e r o  em v u lcõ e s ,  O r g u lh o  em c o rd i lh e i ra s ,  

p r o m o n to r io s  de ciúme, a r c h ip e l a g o s  de a i s . . .

E ha oceanos rugindo em torno  ao continente, 
e ha  vagalhões, que s ã o  a s  m o ntanhas  do O ceano ,  
a espumar, a  ganir, a  u ivar  c o n s tan te m en te . . .

A gua e te r ra  luctando, entre loucura  e damno, 
pugna de antigos leões, desper tos ,  de repente, 
encontro de titans, heroico e d e sh u m a n o . ..

Tentáculos do M ar  distribuidos á  T e r r a — 
andam rios colleando á  ref racção  s o l a r . .. 
llhas que o M ar desfaz, lagos  que o Estio a te r ra ,  

|a g °s ,  ilhas da T e r r a  ; ilhas - l a g o s  do M ar . . .



Tudo isso  que no meu c o raçã o  se transfunde, 
que se d e sd ob ra  em mim e que me faz tr istonho, 
é um a synthese  ideal de todo o M appa-Mundi.

E é p o r  isso  que, quando  a vida recom ponho, 
a ra zão  me vacilla, a  a lm a se me confunde 
e subo , ancioso , p a r a  o ultimo a n d a r  do Sonho. . .

S o n h o — resurre ição  da  V ida-Prom ett ida  !
M eu refugio, meu céo. . . S onho ,  meu tem plo e la r !  
D á -m e ,— pois que me dás  a  illusão de ou tra  vida, 
a  su p re m a  il lusão de não  mais d esp e r ta r  !

D á-m e, que já não goso  á  T e r r a  o antigo encanto, 
a leg r ia s  de ha pouco, e sp e ra n ç a s  de ou trora ,  
p ro m e ssa s  e illusões que me e n g an a ram  tanto  !

S ó  no teu bojo, S on ho  é perm anen te  a au ro ra ,  
e o firmamento é como um g e n e ro s o  manto 
p a ra  o pran to  e n x u g a r a  cad a  a lm a qne c h o r a . . .

D á-m e  ten tar contigo a esplendida Escalada , 
e antever,  p resuppôr,  tudo o que p r e s u p p õ e s . . .  
S on ho  ! embriaga-me —  dá-m e á a lm a desesp e rada  
ou tros  céos, ou tros  bens, ou tra s  a s p i r a ç õ e s . . .
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Terra !

A cada vez que se abre, ao  meu o lhar de Estheta ,  
a  Natureza, em su a  intimidade augusta ,  
á alma de cada  cousa, explicita ou secreta, 
a  minba alma se appõe, se combina, se ajusta 
e os seus lucios e os seus susp iros  interpreta.

O eco de qualquer voz melódica me fica 
no espirito, cantando indefin idamente.. .
O  reflexo de um ra io ,  urna  p a iz a g e m  r ica  

de tons,  e n tra -m e  o se r ,  e n c h e -m e  to d a  a  m en te  

e  a o  c ry s ta l  d a  r e t in a  in d a  s e  intensif ica .

A impressão olfactiva era meu cerebro  tom a 
a significação de reticencias vagas .  . .
C onfundem -se  a s p i r a r ,  v e r  e o u v i r  : p o is  no  a r o n ia  

h a u ro  m u n d o s  id eaes ,  n o v o s  c éo s ,  n o v a s  p l a g a s  

de que m eu  p e n s a m e n to  é limite e re d o m a .
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A volúpia voraz do S ab o r ,  eu a  sinto 
em cada  favo, em cad a  essencia ,  em cad a  fructo, 
n ão  com esse  sentir rud im entar do Instincto, 
m as com outro sentir, subtil issimo e astuto, 
dos que perscru tam  na a lm a o eterno lab y r in th o . ..

Ver, palpar, s ab o rea r ,  ouvir, ch e ira r ,—sã o  dedos, * 
cinco dedos da mão do Espirito; que tira 
os mais dolentes áis, os aco rd e s  mais ledos 
da  Sensibilidade á  pen tacord ia  lyra 
de que só ella sabe  os intimos segredos.

P a r a  e ssa  invisa m ão  de dedos tão  d iversos 
a  N atu reza  toda  é um limpido teclado, 
de onde, em nuvens de sons ,  meias-tintas de versos ,  
resa l ta  o hymno da Vida, excelso  e ¡Iluminado, 
feito de a u ro ra s  e crepusculos,  d ispersos.

P a r a  e s sa  e therea  mão de dedos milagrosos, 
em tudo, ha um não-se i-quê  de ex tranho  e surprehendente ,  
em tudo ha uma  em oção  de m ag u a s  ou de gosos ,  
carpindo ou tr ipudiando in interruptamente, 
nas  campinas azúes, nos m ares  p ro c e l lo so s . ..

*
*  *

A N atureza  é toda  uma so lem n id ad e . ..
U m a r e n o v a ç ã o . . .  um d esc o r t in a m en to . . .
G rã o  de pollen que se volatil iza e evade, 
vae  levar a outro seio, a rd o ro so  e sedento, 
o germen da Volúpia e da Fecundidade.
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F á flórea gravidez dos gynecêos  fecundos, 
rúbidos pom os são, de continuo, colhidos,
fructos que têm a a s tra l  redondeza  dos mundos

e 0 condão de tocar  a alma dos meus sentidos 
e tornal-a  mais funda e to rnal-os  mais fnndos. . .

Aiva__o desab roch ar  da flôr da N a tu r e z a !
O c c a so — o emmurchecer do s o l— fructo da A u ro ra  ! 

Cáe o fructo, e enxameia a multidão a c c e sa  
das abelhas do Azul, os a s t ro s ,  céos a  fóra, 
de oride, em seguida, ir rompe o dia, de surpreza.

Alva e poente —  clarões da m esm a Luz sa g ra d a ,  
almas do mesmo corpo, a lm as vitaes, perpe tuas ,  
integrações da V i d a . . .H o ra s  da. m adrugada ,  
horas  do pôr-de-sol, pe rsc ru to -as ,  in terpre to-as  
e sinto na minha alma a  delias, t ransm igrada!

Nesta contemplação de fetichista, ancioso, 
idólatra e christão, ajoelho e me pers igno : 
depuro-me, sou b o m : e, quanto  menos ouso, 
comprehendo-me que sou  do vo sso  gremio indigno, 
ó bemaventurança, 6 T o d o -P o d e ro s o  !

Só é digno de Deus, quem é digno da Vida ; 
digno da Vida é quem a cultua e enaltece ; 
e - ao mallogro da fé, mais a  fé consolida 

ao desespero, oppõe um so rr iso  e um:i p rece 
e> a uma morta illusão, um a il lusào nascida.
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Laus Vita ! A Vida é a  fé, é o deus sobrevivente 
á hecatom be gera! das religiões de antanho  : •
A ’ discórdia, ao fragor  das luctas do P resen te ,  
amo-a, s i g o - a — só ella, a  ella só, a c om pa nh o  
com penetradam ente , in a b a la v e lm e n te . . .

E d e ssa  religião a n a tu reza  é a  e terna  
basilica, f ranqueada a o s  deuses  peregrinos, 
a  cathedral a  cujo a lta r -m ór  se p ro s te rn a  
o furor dos tufões, o arbitrio  dos destinos, 
a  voz de cada  peito ou de cada  c a v e r n a . . .

Ao crepúsculo, quando a  a lm a dos céos ajoelha, 
e a da T e r r a  lhe imita o gesto  e a  com pos tu ra  
e a perspectiva  azul do horizonte  é vermelha, 
ao  b ruxolear  do sol, cujo c la rão  perdura, 
tudo c r ê —pedra  ou luz, tem a  m esm a scentelha.

T u d o  ! A propria  materia  inorganica  vibra.
C antam todos  os sons, falam todas  as  cores . . .
E o planeta, a  alma áflux , todo alma, todo fibra, 
espiritualizado, ab re -se  em mil louvores  
ao  P o d e r  que entre os  mais p lanetas  o equilibra.

A priscos e pombaes, colmeias, formigueiros, 
são  tan tos mundos em que o M undo se desdobra , 
ao despedir o sol seus  ra ios  derradeiros  
á C reação  em revista, á  e te rn a  e simples O b ra  
de que, homem, agua , luz e pó, som os o b r e i r o s . . .

E a Immensidade azul ou v e rd e— céo ou campo, 
campo ou m ar  —é o plenário  aberto  em que se reúne 
tod a  a  vida pagã  :— a estrella, o pyrilampo, 
a  innocente columba, o leão  feroz e impune, 
os cetáceos, a  asteria , a  m edusa , o hyppocampo.
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o-nsta A sse in b léa ,  onde se  irmanam todos  

s seres naturaes,  todos os elementos, 
e n t r e  a r ru lh o s  de am o r  e aspérr im os apodos, 
entre hosannas tr iumphaes, e uivos m alagouren tos ,  
o Orbe revoluteia em movimentos d o u d o s . . .

Um dia, h a -de-cessar  inesperadam ente 
essa fascinação, esse milagre. Um dia, 
ha-de-fundir-se em gelo o M ar  louco e fremente, 
ha-de-paralysar-se  a aza da  Ventania 
e insensibilizar-se o que vive, o que sente.

Um dia, ha-de-esvahir-se  a Flora sob  a n e v e ;  
ha-de, um dia, ap ag a r - se  a Luz sob a  p e n u m b r a ; 
e o Sol, que as tro  nenhum a defrentar se a treve, 
o sol, que nos provê de alento e nos deslumbra, 
será  um diurno luar  paludamente l e v e ! . . .

Mas, si possivel fôr á  alma de uni visionario 
transporta r-se  a outro  Ninho, imaginado e esquivo ; 
si fôr dado, em algum degredo planetario, 
suavemente viver como na T e r r a  vivo,
—T erra  '.— longe de ti se rá  teu este H ym nario  !

Do arom a tropical dos teus bosques floridos,
do espelho multicor dos m ares  e dos lagos  ; 
de tudo hei-de-levar um éco em meu sentidos, 
numa perpetuação  de sentimentos vagos, 
num múltiplo ba te r  de co rações  partidos. . .

Ha-de-ficar-me p rê sa  ao fundo da retina 
a tua imagem verde e a r redondada ,  como 

°  lns de uns olh«s  b o n s . . .  os da Mulher divina, 
que e de N o ssa -S en h o ra  um novo e humilde tomo, 
em que todo meu se r  se a p u ra  e se ¡Ilumina !. . .
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H a-de, indelevelmente, es tam p ar-se -m e  dentro 
do seio a  idéa  deste a legre P a n o ra m a  
em cuja a d o ra ção  me esqueço  e me concentro 
e que ao  red o r  de mim se a longa  e se de rram a  
num amphitheatro azúl de que minha alma é o centro.

A lm a!  quando outro sonho  e o u tra  existencia houvere  
lem bra-te  do P lane ta !  Ingra tidão seria,
T e r ra ,  esquecer  os bens que em vida nos conferes, 
T e r ra ,  que me ensinaste  a excelsa  idolatria 
do genio, nos heróes ,  da  g raça ,  nas  mulheres.

M eus olhos não  são  mais que um reflexo mortuário 
do esp lendor do teu gyro. E são  os meus ouvidos 
g ru ta s  onde se vêm t r a n s fo rm ar  em rimario 
a  ag itação  dos teus m arav ilhosos ruidos :
— tro v as  de boiadeiro ou canções  de operár io .

T e r r a  ! meu pensam ento  é a ave  de que és o ninho. 
Sem teu  ca lô r  a  chanim a anímica é fum aça : 
D erram a-se ,  tambem, inutilmente o vinho 
e ev ap o ra -se  dês que se lhe quebre  a t a ç a . . .
— T e rra ,  meu co ração  vive do teu carinho.

D o teu halito puro, ameno, ox igenado
vivem os meus pulmões. As m ão s  com que tacteio,
colhem-te, sem cessar ,  benção, esm ola  e ag rado ,
— os fructos do teu flanco, as  flôres do teu seio, 
a s  estrellas do teu D iadema il lum inado.. .
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Quando, pois num o ccaso amargurado  e lento 
alma cansada, corpo  enfraquecido e lasso  
fores, desfeita em pó, varrida pelo venío,

viva-me a A lm a - e  h a s - d e , ó T erra  exilada do E spaço  
existir e esplender, dentro em meu pensam ento  ’ ’
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Terra Immortal

F lora  ! a  Vida a  noivar, em núpcias vo luptuosas,  
na a n te -cam ara  verde-azul, aos  céos e x p an sa  ! . . .
F lora ,  v e g e ta ç ã o . . .  F lora  da A lm a— E sperança ,  
que o A m or— flora immortal dos corações ,  d e s p o s a s . ..

F l o r a . . .  A T e rra ,  no cio, os cabellos destrança ,  
oure jados  de orvalho e co ro a d o s  de ro sas .  . .
E o Céo ab re  sobre  ella as  a zas  lum inosas 
e no arco-iris lhe m anda  um ab raço  de a l l ia n ç a . ..

Cybele, engrinaldada  em véos ros icolôres,
con tra  os beijos de luz, que, do alto, o céo derram a,
solta  beijos sensu aes  de gorge ios  e flores. ..

Idyllio. O  sol é quasi um c o raçã o  em chamma.
F lo r a ! . . .  E ’ a  vida, a  e sperança ,  a  rir  nos teus ve rd o res  
e a  dizer pela voz dos teus perfum es— «A m a!»
80



•*
•* *

—Ama.— E irrompe o Verão, sanguíneo e luminoso.
E ’ a ancia, a  febre, o clamor das forças e x c i t a d a s . . .  
Delírios tropicaes, e sp asm os  de a lv o r a d a s . . .
A loucura e o torpor,  o exgottamento e o goso.

Phebo, com zelo hostil, a s  m ãos en san gu en tadas  
de ouro em luz, ronda  a  T e r ra  em extase e repouso. . .  
Começa a gravidez da N a tu r e z a . ..  o E sposo  
annuncia-se P ae  aos zéphiros e ás  fadas.

Chamuscado de sol, o verde da folhagem, 
rôxo aqui, rubro alli, desm aia  ou se erithreia, 
sob a fecundação do seu am o r  selvagem.

Outomno. P ô r  de sol. D escanso .  A Lúa-Cheia ,  
cortinado nupcial - b a i x a  o luar á  paizagem, 

baixa e segreda  á T e r ra  adorm ecida— «Creia.»
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— Creia !— E de cada  flor, que sorr iu ,— de haste  em haste, 
vieram fructos. A T e r r a  alimentou a  T e rrà .  . . 
T e r ra -M ã e  ! já floriste e já fructificaste : 
p om peou  na  superficie o que o teu seio encerra.

Veio-te a  alma á  epiderme. E rgueste  em cada  se r ra  
o a l ta r  da  religião que cumpriste e p regaste .
O  ouro  que sob o pó dos teus a re a e s  se enterra,
n ão  p a g a  o que has soffrido, agri lhoada  a  esse engaste  :

Extendeste  de valle em valle a  tua  M ê s a : 
m atas te -no s  a fome e a sede; e a inda corre, 
no teu pranto , o licor vital da N a tu r e z a . ..

N eva. E ’s neve, és só n e v e . . . E, á  neve que te escorre, 
ficas b ran ca  de corpo e de alma. . . E ’s a Pureza. . .
T e r r a  imtnacula '. es tás  santificada: -m orre  !
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—Morre.-— E a T e r r a  não  morre. Em translúcida  gaze 

a neve se dilue, e, ao s  poucos, se percebe 
uma folha, uma ram a, um frouxél, uma sebe, 
olhos de árvore, tons de selva, um mundo, quasi.

E’ a P r im a v e ra . . . Viva o Amor, que o A m or c o n c e b e : 
flor, a  flor, co ração  a co ração  se case : 
e o Planeta, no orvalho, em cada  nov a  phase , 
beba a  renovação ,  no excelso vinho de Hebe.

E ’ a  P r im a v e ra . . . T ud o  em de rredo r  se alegra.  
Resurreição . .  D epois ,  o Estio  o ambiente e sca ld a :  

é o circulo da Vida, a  evolução, a regra.

E a  T e r r a — opala o bscu ra ,— é esplendida esm eralda,
sob a  lapidação do Sol que a cô r  lhe intégra,
e> ao morrer,  com o L u a r  e os a s t ro s  a  en g r in a ld a . ..
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Abril

C hegou  abril. Q uan do  abril chega, 
a  minha simples a lm a a ldeã 
deixa de s e r  pobre e labrega, 
veste  o ouro e as  plumas da M anhan  
e con tra  as  névoas se  aco nch ega  
no seu  capote  azúl de lan.

Mal se e rgue  o Sol d a f ro n d e r ia  
que cobre o monte, a c o rd o — sus ! 
ab ro  a janella. E, assim n a  pia 
faz o christão « signal da  Cruz, » 
eu molho a mão na  luz do dia 
pelo signal da S a n t a . . .  Luz ! . . .



E lavo a  bocca na agua-ben ta
que o orvalho ás  p lantas  d is tr ib ú e . . .
E o c o ração  se dessedenta
dessas  lem branças vãs e múi
vagas, que o espirito apascenta ,
do tempo em que ditoso fui.

Abril chegou. Ju re i  bandeira  
no flóreo exercito de abril.
Meu co ração  é uma trincheira 
contra  o furor da sor te  hostil.
Minha a rm a  é um ram o de oliveira : 
e estou a rm ado  p a ra  m i l . . .

Estou a rm ado  con tra  o Tédio, 
está-me em festa o coração.
Cercam -me as  r o s a s — lindo asséd io  ! 
Q uem rom pe o sitio ? E u  é que n ão  : 
— nas p rópr ias  ro s a s  ha o remédio 
p a ra  os espinhos que me dão.

Esse  remedio é aquelle a ro m a
tão  delicioso e tão  feliz
que a  abelha— o olfacto de a z a s —to m a
a esses  thuribulos subtis
que são  o ovario e a occulta pom a
das flores frescas,  nos hastis.

Chegou abril. S o b re  a  collina 
um dadivoso céo se  abriu.
E, embaixo, insectos, em surdina, 
cochicham num jovial psiu ! p s i u ! 
Abriu-se a esplendida officina 
da Prim avera .  Eil-a, surgiu.
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E stá -m e  a voz débil e rouca.
T en ho  cantado tanto  assim ! . .  .
A a lm a anda  ahi perdida e louca, 
livre pela amplidão sem fim.
Q ue  halito bom a encher-me a  bocca .  
F lo ra  se poz a rir  de mini ! . . .

Abril, padroeiro  destes  p ra d o s  !
Mez das primeiras illusões !
L ev a  o teu reino a o s  d esg raçad o s ,  
dá-lhes o bem de que dispões, 
ó mez feliz dos nam o rado s ,  
ó mez nupcial dos co rações  !



Verão

Dezembro. Sol a  pino. Meio-dia.
Como está r igoroso  este  v erão  !
Céo azu l . .. Campo azul . . .  M o n o ton ia . . .
As arvores  não têm um a ram a  som bria  : 
verdeluzem, lourejam, 
estrellejani.. .
E  as aves pousam  pela f ro n d a r ia . . .
Frustra-se-lhes o v ô o . . .  E rguem -se  em vão.
Ao calor que asphixia,
desmaiam fulminadas,
rolam da arvore  ao chão,
ou no adejo, em briagadas ,
baqueiam pelo areal candente  das estradas ,
baleadas pelo Sol,  m or ta s  de in s o la ç ã o . . .
O  lar  suftoca. O a r  livre é um refrigerio.
O céo é all iv io ; o valle é desabafo*
Saio a beber no azul ethereo, 
na agua de cada fonte,
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no verde dos matizes vegetaes,  
esponsalic ios extases  de Sapho ,  
sonhos  de Anacreonte ,  
arru lhos, confissões, idyllios, madrigaes.
E ntro  as florestas. Andam no ar, zumbindo, insectos.. 
Rude e s o n o r a  musica selvagem !
A luz se côa  em raios  indiscretos 
pelos tectos 
da folhagem.
C antam cigarras .  Zubem, e o seu grito
crebro  e estridulo é como um éco e sp a rso
das m arte l ladas dos ferreiros do Infinito,
sons  de golpes cyclopicos
que se repetem de dezembro a  m arço
e cujas chispas luminosas são
ra ios  do sol flammivomo dos tropicos,
incandescencias  rub ras  do Verão.

— Ardei, festivos co rações  de b r a s a s  !
C iga rras  e jatys, encantado vos ouço ! 
ardei, cantae, cantae, que estou maravilhado !
N ã o  vos p reoccupe  o almoço,
nem as  h o n ra s  da casa ,
nem me preoccupe, si vos d esagrado  :
— poeta , so u  vo sso  irm ão .— E quato riano  e moço, 
so u  nos festins do bosque, um convidado 
com direito a um sorr iso  e a um ramilhete, 
com direito ao  banquete, 
com direito ao  b a i l a d o . . .

T ra g o  sede  de lagrimas sómente, 
fome de sensações .
E sei que no teu seio, ó flora, ha uma nascente ,  
de onde os teus versos líquidos com pões
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para  embalar as  almas primitivas, 

os corações se lvagens
dos poetas com que privas
nesses c a r a m a n c h e i s  d e  lianas e foUiagens
___a lcovas e sp on saes  das solidões. . .

Cantae cigarras,  ó sau d o so s  guizos 
do carnaval do Estio ! alígera fanfarra  
dos crepusculos vagos, indecisos ! . . .

Entre cigarras,  sou tambem cigarra .

A alma se desencanta,
arde, vem-me á gargan ta ,
papeia e, ao s  improvisos,
canta, canta e descanta
numa alegria esplendida e bizarra. . .

Quando, ás indecisões c repusculares ,  
descerra  um a c igarra  o coração , 
creio ver, invisiveis, pelos ares ,  
fios sonoros  que vibrando vão 
num som cinzento, barbaro ,  exquisito, 
numa tremula ondulação dolente, 
mixta de extase e grito 
e, simultaneamente,
de inaudita harm onia  e excelsa c o n fu s ã o . . .

P a ra  as velhas c igarras  cancioneiras, 
existir é can ta r .

Borboletas do som, nos leques das palmeiras, 
pousam, h o ras  inteiras, 
almas soltas ao a r . . .
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Ao S o l— cig a r ra  eterna, a  a rd e r  na Altura, 
cantae, c iga r ra s  ! tanto que cantaes 
e a  v o s s a  vida ephem era  não  dura  
o tempo ao m enos de um de v o s s o s  a i s , . .

Cantae  ! doidivaneae ! ao s  v o ssos  desafios 
que a natureza, em ancias, acom panha, 
suavíssim os e esguios, 
p au tam -nos  o horizonte da  M em ória  
os fios
da S a u d a d e . . .  E ’ uma teia, extranha, e x t r a n h a . . .  

E enches, cigarra ,  a  ta rde  m erencorea ,  
quando o nascen te  luar doira e s sa  teia 
que a a lm a  nos toma, que nos encadeia 
e d essa  teia
e d e ssa  teia és tu, cigarra ,  a  invisa a r a n h a . . .
A tua  musica e spon tanea  
todas  as  em oções  t ransubstancia  
e rep resen ta
a part i tu ra  t rag ica  da Insania 
e a  canção  d o lo ro sa  e lamurienta, 
o ram erran  da A ngustia  e da M e la n c o l ia . . .

B em digam os nós dois, minha irmã cancioneira, 
o rubro  despotism o do V erão 
que te faz e s ta la r  de febre e bebedeira  
e me em briaga  de sonho e de im aginação  !

Bem digam os o Sol, que nos caustica, 
mas põe minha a lm a luminosa e rica 
e te cadaveriza em luz o s e r  !



P o e ta —põe a  secca r  as  lagrimas do Verso  
Ri, cigarra, da Vida e do Universo, 
cujo ideal anda em ti e em mím disperso, 
a nos envenenar e a nos en d o idece r . . .

f o n t e s
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Vaoalume

C r im e s . . .  De alguns sei eu de que ninguém a  enorme 
responsabilidade, intimamente, a s s u m e . . .

Meu co ração  porém, ha  um mez, não  dorme, 
porque matei um vaga lum e !

E não  fui eu— devo e x p l ic a r . . .  M atou-o  
o a c a s o — acaso  duro de e squecer  ! 
Soprou- lhe  a  luz, p arou- lhe  o vôo, 

tirou-lhe o ser.

Luzia o insecto e o vento, louco, 
na  su a  estúpida cegueira, 

colheu-o, lançou-o em pouco, 
á  poeira  !

E o alado pingo que o tecto 
pon tuava  na escuridão, 

rolou, abjecto, 
no c h ã o . . .
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ão fui eu, foi o a c a s o . ..(  A caso  m áo ! . . . )  P isei-o  !.
__(Jm vagalume, um pobre insecto inoffcnsivo ! . . .

Bate-me sem pre o co ração  no seio, 
si na memória o acto revivo.

Quizêra, ao menos, ver-lhe o corpo  exangue, 
r e an im a l-o . . .  M as a i ! nunca o suppuz : 

já se esvahia, em flavo s a n g u e . ..
S an g rav a  em l u z . ..

Aquella m assa  inerte e fria 
era  uma astral gotta de orvalho, 

um ai de sol que fluía 
110 soalho.

E ra  a sua  alma exhalada 
a lü . . . e ra  porque não ? 

uma alvorada 
no c h ã o . . .
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Ante o cadaverzinho innocente do insecto, 
que nu nca  ha  de sahir  dos meus olhos, nao ha de, 

m inha memoria ajoelha, em m a g o a  e affecto, 
dóe-me urna tragica saudade.

Bem poderia  se r  uma sem ente 
de a s t ro s  o insencto a que eu, sem o prever, 

ab rup ta  e involuntariamente 
tirei o ser.

T ã o  pequenino, e em si prendia 
duas  virtudes num ab raço  : 

o brilho e o v ô o . . .  E ra  o dia 
e o espaço.

Ainda morto, o seu  lume 
phosphoreia ,  no c r y s o l . . .

Um vagalum e 
é um sol.
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Vaidoso se r  1 Aspiro á luz, asp iro  á s  azas, 
quero vo a r  e brilhar, tenho sonhos  inquietos : 
e eu, que nunca  me ergui álem das casas ,  

julgo-me acima dos in s e c to s . . .

O v a g a lu m e . . .  Com que altivo orgulho 
vejo um luzir, tremer, v o a r  e p a s s a r  !

—immerge e emerge, num mergulho 
secco, pelo a r . . .

O  meu orgulho, ex íranha  cousa  
O  meu Orgulho, pobre  escudo! 
Ergue-se , um dia, uma l o u s a . . .  

e eis tudo !

Invejou-me a sorte, aquelle 
saud oso  insecto ? . . .  P o is  eu 

invejo a  d e l l e :
—  M o r r e u . . .
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Palmeira

P a lm e ira  do D eserto ,  exúl pernalta ,  
d eb ru çada  num pantano  de pó ! 
que— scism ando— mantém a cabeça  tão  alta 
e— alm a anciosa  de a m o r— vive insu lada  e s ó . ..
E, p ensam ento  110 Alto e raizes na T e r ra ,  
a subir, a  subir numa a sce n sã o  sem termos, 
em si m esm a se isola e se d es te r ra  
e enche com seu perfil esguio os plainos e r m o s . . .

E ,  á  au g u s ta  a sp iração  de h o m b rea r  com as  e s t re l l a s  

n as  p a rag en s  intérminas, tranquil las, 
pa ra ,  em luz, excedel-as 
e, em altura, att ingil-as,
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0bc mais, so b e .  . .sobe, imperturbavelmente 

na linha vertical do O rgulho e do C arac te r ,  
esquecida da  T e rra ,  á qual deve a semente, 

a e n e r g i a  vital, a  força- mater 
que a eleva p a ra  o Azul como verde e s tandarte  

imponente
largado á viração que em azas o r e p a r t e . . .

E— hyphen posto  a  ligar o Mundo e o E spaço ,  
isthrno que se interpõe entre dois infinitos— 
esconde sob o area l  hispido e b a ç o  
as raizes, que s ã o  tentáculos egoístas,
— tentáculos de polvo sub terrâneo
mergulhados no solo e ao solo ads tr ic tos ;
e desabrocha  no a r  acabe l le íra  em palm as,
palmas de incógnitas conquistas
que lhe aureolam, cocar  e estemma, o excelso cranco
sobreposto lá em cima ás  au ras  calmas,
ás au ras  p a ssag e ira s
que andam adorm ecendo  as  a lm as das palm eiras  
para, assim, su rp reh end er  as verdade iras  
entre as, tão  poucas, verdadeiras  a l m a s . . .

— Palm eira  que ousa  se r  estreüa  e se destaca  
dos seres  vege taes
e, mais forte se põe, mais se acredita  fraca, 
e, mais se eleva, mais asp ira  a subir m a i s ;

e, ao sen t ir-se  att ingir o Sonho inattingivel, 
prevê a humilhação de rever ter  ao  nivel 
das a rv o re s  m odes tas  que excedeu

FO N JES

eis-mc, Pa lm eira  hum ana ,— é o que sou  eu !
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T u d o — imaginação e pensam ento  .
— A zas  loucas da minha P h an ta s ia  !
— A zas a cujo arfar  os meus pulm ões sustento, 
s o n h o s  a  cujo vôo a minha a lm a se alteia 
e a  contingência humana desafia 
— velivolo a s ing rar  os g o rgo lões  do vento, 
nav egando  na lympha astra l  da Lua-Cheia, 
perdido céos em fóra, 
nav egan do  e vogando, 
naufragando
num luminoso m ar de a u ro ra  ! . . .

P re s o  o Espir ito a e ssa  orbita som bria ,  
como aquella palmeira so b e ra n a  
que, assed iada  no immenso horizonte de areia, 
pom peia  no deserto ,  e, tal pompeia, 
de um a soberan ia  ab s t rac ta  e vá  se ufana, 
que re s ta  se r  a g o r a ?
P a lm e ira — d esgarrou-se  e s o b r e p o z - s e á  f lora . . .  
H o m em — perdi, de todo, a  condição humana 
n a  a sc e n s ã o  pa ra  o Bem, no caminho da Aurora.

Q u e  re s ta  se r  ? T o rn a r  ao que e r a ?  !
D e sa n d a r  e descer ? ! Poeira ,  vo ltar  ao chão, 
alma, volver a fera,
flor, a  acúleo, anjo, a  serpe ? . .  . H o rro r ,  desillusao!
H omem - s e r  homem-fera,
animal que se apieda e se exaspera ,
falso e bajulador,  lobo, hyena ou cão  ? ! . .  .
P a lm e ira— rastejar,  como as  r a m a g e n s  de hera,
s e r  lichen, se r  pó verde, limbo— m éra
migalha germinal de primavera. . .
Flor, innocua; alma, vã; poeta, infecundo ? Não.

98



FONTES

Palm eira  do Deserto, exul pernal ta  ! 
D e s a r v o r a d a  nau num pelago de po^ ! 
p ris ioneira  e infeliz, mas tão alta, tao  alta, 
re inando  em seu exilio, i n c o m p re h e n d id a  e só  ! 
P alm eira ,  altar das aves erradias,  
pharo l  do sah a ra  d a 5 melancolias, 
m iragem  dos  bedu inos ,
Pythoniza de mutiplos destinos, 
sempre alta e sempre só, 
religiosa, solemne, evangelizadora, 

triste como si fôra 
nas planicies vasias 
a esta tua  vegetal de Jeremias, 
a esculpturização da alma-lilaz de Jo b  !

Palmeira sonhadora , phantasista,
alma em flor, seio em flor, aos céos aberto  !
Palmeira symbolista,
és bem a imagem de S ão  J o ã o  B aptis ta
prégando no D eserto  !

Somos no mar da Vida ondas predes tinadas
á penitencia da Meditação :
as palmeiras, no Sah ara ,  as cruzas, nas  e s t radas
e os heróes,  nas cruzadas,
as mesmas alm as têm, uma só alma s ã o . . .

som bras de religiões indecifradas 
no eterno sacriiicio e na eterna  i l l t isão . . .

Palmeiras, não e rg aes  tão alto as  v is tas ! 
Homens, não motejeis de alm as ra s te ira s  !
Ha homens cujas vistas

pairam alto, tão alto, em tal esphera,
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n a  e sp h era  luminar das coisas imprevistas 
onde o alveolo dos sóes  nou tros  só e s  prolifera, 
h om ens  existem, de almas altaneiras,  
que, na  F lo res ta  Humana, são  palmeiras.

Hom ens-palm eiras ,  tan ta los  da Vida ! 
a lm as  excepcionaes que nos trazeis 
um a m issão  incomprehendida 
pela  visualidade estrabica dos reis !
A lm as de form ação  perpetua  e lenta 
no circulo da G ra ça  indefinida. . .
— G ra ç a  cuja d esg raça  augmenta, augm enta  
á  p ro p o rç ã o  do vôo e da subida !

H a - o s . . .  Pa lm e iras -reaes  do Pen sam en to ,  
a lm as-san te lm os,  v id a s -a ta la y a s . . .
M as ,  q uan tas  almas d essas  ha ? C on tae-as ,  
não  achare is  um cento.

Nellas gotteja em lagrimas a M a g o a  
e ferve, em chispas de ouro, o A m o r . . .
C im os— nunca lhes falta gotta d’agua, 
da  a g u a  do D issabor. . .
A lm as-oas is ,  homens-sentinellas, 
incorruptíveis , verticaes palmeiras 

do D ev e r  !
Velas,
V elas  a lv içareiras
que surgem , p a ra  desapparecer .

H o m e n s . . . P a lm e i r a s . . .  C ruzes das e s t r a d a s . . .  
M onges  na  Vida. . . Q u an to s  ha ? A lg u n s . . .  
S ã o  longínquas silhuetas ap a g a d a s  
que, á sinistra surpreza  dos siinuns,
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crescem, e se dilúem á s  lufadas 
ou ficam, almas virgens, sem labéos, 
ficam sonhando  e íernas  alvoradas, 
crepusculos eternos, 
precipícios e infernos, 
para isos  e céos. . .

Palmeiras, vosso  ideal é tão incerto ! . .  
Pois se rá  crime an dar  sonhando  ? Nãu.

Palm eiras— sois os poetas  do D e se r to  ! 
P o e ta s—palmeiras sois da Civilização !
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Flor e Fructo

S e r f ló r — que asp iração  irreílectida !
Q ue  pensam ento  frívolo e ôco, 

o de se r  sonho, á real contingência da Vida !

Ideal sem causa, ancia de louco ! 
a sp ira r  a  um hastil, quando se tem um sólio, 

é ridiculo e p o u c o . . .  muito pouco. . .

T al  o Homem : diz-se o rei da Natureza, e sonha 
se r  flor— sacrificar-se  a  um tibio amplexo eóleo, 
o s ten ta r— por um d ia— a corolla r i s o n h a ! . . .

Espirito banal, esse  que aspira  
a  s e r  ephemero, contanto 

que ande de m ão em mão, cante de lyra em lyra...

Venus, c a m é l ia ! Phebo, helianto !
M a s . . . si não  fôra  o Sol,  que os baptiza de aurora, 

e a Noite, que os orvalha  e unge de p r a n t o . . •
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. , flor? g o t ta d e  sol! Falte-lhe a  go tta  d ’agua, 
- r d . ;  ap aga-se  e expira. . . E, luz, se desco lo ra  ! 
"’ sorriso aurorai,  crepuscúla, de m ag o a  !

Nunca a um cego qualquer de veste  rô ta  
matou as  trevas, nem a  sêde, 

posto que evoque a luz e rebalsam e a  go tta  !

E ha no seu calice, en trevêde : 
o arom a que é o phanal po r  que se  guia o olfacto 

e embala os corações, como um a r ê d e . ..

Deixa uma haste a gemsr, p a ra  t r ium phar  num colio. 
Triste ai primaveril— faz-se beijo insensato  
e corre a desmaiar entre Zephiro e Eólo.

Si a poupam, mão e insecto, e a deixam na  haste, 
a f lô rse  julga sobre  um th ron o  : 

uma estrella aromai deslocada do e n g a s t e . . .

M as ali morre, ao  aban d o n o ,  
sem a ninguém ter  sido util em c o u sa  alguma,

salvo, quando a transforme em fructo o Outomno.

M o r re . . .  e as  pétalas vão,no silencio da  estrada , 
decompondo-se, pouco a pouco, uma p o r  uma, 
como suspiros de uma Alteza d e s th r o n a d a . . .

Flor, deusa vegetal de fatua cô rte  ! 
outrem, não  eu, te exalte ! quero 

á  mais triste, á  maior humilhação expor- te  !

P o r  teu anáthema, severo,
°nde o circulo foi da tua Dinastia,

fique, apagado, o circulo de um Zero  !
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Vós, que á Immortalidade asp iraes!  nasc i tu ras  
a lm as ! ride de quem ás  flores se  e x t a s i a :
S eus  propr ios  berços  s ão s  as  suas  sepulturas.. .

Certo é que em flores vívidas, verm elhas , 
b usca  sac ia r-se  o vagalume, 

o esquivo colibri, a s  trefegas abelhas.

M as o que encerra ,  o que resum e 
o se r  de cad a  flor, deante das leis da Vida, 

é a volatil idade do p e rfum e . . .

E ’ o p assag e iro  viço, a  harm onia  que enleva
— superficialidade inutil e fingida
com que pompeia, á  luz- -filha humilde da  t reva  !

Ah ! m as  se r  flor é se r  a gentileza :
— colhe-a e offe rece-aá  tua  dama, 

po r  quem an da  a  a lm a  ciosa, incandecida, accêsa  '

Sym bolo  excelso, a  que se acc lam a  
a Perfeição eleita— a G ra ç a  feminina—

que nos attráe ,  como ao  ophidio, a  chamma.

S e r  flor é, sendo-a , ser  matiz e redolencia  : 
ser  lab a red a  e ser ,  depois, fu m o . . . n eb l in a . . .  
se r  luz e se diluir em dubia re t icen c ia . . .

P a r a  mim, flor, esplendida ou m irrada , 
a  mim que, sou P o e ta  e Vidente, 

és, no intimo sentido, uma m ise r ía . . .  n a d a  !

E, si tens alma e e ssa  alma sente, 
todavia  te falta ao calice impolluto 

a vir tude de a m a r  sinceramente.
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Falta-te um coração modesto e res ignado  
para  sacrificar-se e morrer, como o fructo 
que ss  mostra  feliz em se ver sab o re a d o  !

S e r  fructo—minha asp iração ,  h o n es ta  !
D a r  vida á Vida, agonizando, 

pois é o fructo que o sangue a o s  insectos em presta  !

E, assim, m orrer  nascendo ,  quando 
mata  á  fome infantil das te n ra s  avezitas 

que mal se vão aos vôos  ensa iando  !

S e r  fructo é ter, na polpa es tuante ,  a  alma su rp re sa  
á asp iração  astral das coisas infinitas, 
ao materno esplendor de toda  a N atu reza .

B orboleta  que os lóculos lhe invade,
bebe em sua  intima doçu ra  

o licor da Saude e da Felicidade. . .

Flor é vaidade, só e p u ra  : 
fructo é dedicação, piedade v e rdade ira

hostia em que a alma das p lan tas  se depura.

A i ! fructos ! . . . — Prom etheus ao peciolo ag ri lhoados ,  
esperando que o insecto— abutrez inho— queira 
roer-lhes o coração, remir-lhes os  p e c c a d o s . . .
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Uva

— Pero la  vegetal do escrinio de Pom ona,
Rima de ouro  de um poem a inviso— o P a la d a r— 
bem haja, Uva, a  e s tação  que o ovario te sazona, 
p a ra  a  mão te colher e o labio te su g a r  !

Q otta  de ag u a  que foste— espumejaste, á t o n a  
da parre ira— esse  rio aé reo  ( a  F lora  é o m a r ) . . .  
Beijo— crystalizaste  em fructo, que im press iona  
pelo gos to  subtil, pe la  côr singular.

D entro  em teu beijo oval, ha  um mundo pequenino: 
um mundo de sabor ,  em que sè dissimula 
a  consciência da falta, o odio cego e vilão.

Pilula do Demonio —és tu, cujo destino 
é excitar-nos a  sede, illudir-nos a gula 
e p on tu a r— pingo v e rde—a Embriaguez e a  Traição.-
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FIO DE A G U A

o ’ LAGRIMA DA PEDRA, o ’ VEIO DE AGUA,

QUE SOBRE VEIOS DE OURO T E  ESCO RREG AS  

E SAES BATENDO AQUI E ALLI, a ' s  CEGAS,  

CONTANDO, A RIR, A TUA MAGOA

AS PEROLAS D OM AR SÃO TÃO V’A SIA S.  . .

E EM TUAS GOTTAS — PEROLAS DA T E R R A —

UM MUNDO EXTRANHO DE MELANCOLIAS,

UM MUNDO EDENICO SE ENCERRA.

CORRE. . . E QUE NUNCA AS TUAS AGUAS TISNE,  

NEM TAS MACULE A POE1RA DA VEREDA.

FONTE,  NXO SERAS TU A ALMA DE LEDA,

E EU A ALMA BRANCA DO SEU CYSNE ?
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DOS O LH OS E DA BOCCA DESSA INERTE 

ROCHA, E.V1 FLUIDO CRYSTAL, BROTA O TEU PRANTO : 

PETREA BOCCA DE ESPHINGES TAM BEM  VERTE 

AS PRÜPHECIAS QUE DESCANTO.

DA BOCCA DOS SEPULCROS, FRIA E IMMOTTA,

( M YSTERIÖS ! DEUS OS POE E O P O E TA  IN QU IR E-O S. ), 

FLUEM FONTES DE ORVALHO PARA O S  LYRIO S,

S a ’e  O PERFUME, A VIDA BROTA.

E DA BOCCA HIANTE E M A ’ COM QUE D EG LU TTO  

OS TEUS ATO M O S DE AGUA, J a ’ D ISP E R S O S ,

SALTA O CÜRREQO LÍMPIDO E 1 M POl.LUTO

DO MEU SORRISO E DOS MEUS VERSOS. . .
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— Bojuda serpe, docil crocodilo  — 
c o l l e ia o  r i o . . . A trás ,  um a m ontanha 
figura um cavalleiro a perseguil-o 
de lo n g e . . .  E, d is tanciando-se, o acompanha.

Adiante, o bosque todo se em m aranha  
p a ra  deter-lhe o cu rso  e constringil-o : 
o rio, surdo e cego á am ea ça  extranha, 
vae correndo, m onótono  e tranquillo. . .

Abre-se o abysm o alli p a r a  tragal-o  : 
e o rio, dorso  ondeante  ao  beijo eóleo, 
salta, a  crina a f lu c tu a r . . . regio cavallo 1

E ancho, e tr iumphante, como um rei no solio, 
avança  p a ra  o M ar, q ue r  dom inal-o .. .
E o Mar, que o e spera ,  num boccejo, e n g o le -o . . .
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Mar

Mar, tumulo dos veios corrcntios, 
mar, tumulo dos rios,  
berço  das tem pestades  frag o ro sas  !

O ’ mar, tumulo e berço  dos navios !
O ’ m ar  de con tracções  e de a r rep ios!
O ’ m ar de espinhos, m a r  de sedas, m ar de ro s a s  !.. .

O céo desfez-se em pranto , ennevoou-se de espumas,
estrellou-se de pé ro la s  e de ilhas,
rolou á T e r r a  : é o m a r ;  s ão  vagalhões as brumas.

Mar, espelho do céo : e semelhante
ao céo, m ar inconstante  :
taça  de p rovações ,  cofre de m a ra v i lh a s . . .

Versátil, dubio in terpre te  da Vida !
O céo, deante do mar, se  julga deante 
da su a  própria  imagem repetida.
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Reflectores das có leras  d i v i n a s -  
sao elles o principio originario 
das opulencias e das ruinas.

O ’ mar parasitario , so rved ou ro  !

bebes em cada estuario
almas em fuido mineral, em ouro.

O ’ céo de varios tons e varías  gamas,

bebes em cada a u ro ra
vidas em fogo, co raçõ es  em chamm as !

Velados pelo azul do e ther e da agua, 
mal escondeis a  angust ia  que d issóra  
na espuma, salso  orvalho, flôr da magoa.

Mal escondeis nas dobras  do sudario, 
ó céo— ó mundo ethéreo, ó m a r - - o ’ mundo equoreo, 
o vosso coração religionario !

Nem os tórculos mágicos e bellos 
das vossas fo rça s— o labora torio  
de al}os thesouros e hó rr idos  f lagellos . . .

Céo, mar parado, de o ndas  quietas, suaves. . .  
Rasgam -te  o seio e n ão  te deixam sulco 
as passageiras  aves  !

O mar de eternas cans  e gestos  g raves  ! 
nao deixam traços  em teu ámbito hiulco 
qu.lhds de naus, azas  de naves.
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N a lucta pe la  vida, o mar é um grande  
heróe, um lue tador  vencido e preso.
E ’ o «R ei-L ear»  da C reação  : mas não  expande 
o seu  fundo desgos to  e arduo  supplicio, 
pela fria victoria do Desprezo, 
pelo hero ism o interior do Sacrifício.

E ’ incrível que no seu hercúleo peito 
affeito
á  to rm enta  e á bonança,
tenham  guar ida  as  fúrias do Despeito.
No entanto, quando  o M ar ás  naus  se lança, 
o odio distilla em vagalhões desfeito, 
sob a idéa s in is tra  da V in g a n ç a ! .  . .

M ar,  legendário  leão enjaulado na ra ia  
dos poios e dos quatro  continentes '.
Leão  de juba que ao, Vento, ora, ondula, s ra  espraia, 
leão de g a r r a s  de espumas, a lvos dentes. ..
L eão  cujo c o ra ç ã o  arde, estala, desm aia  
e revive no s  seus  clamores e lo q u en te s . ..
Leão que vives á caça  e andas de praia  em praia, 
á toca ia
dos r io s — cordeirinhos innocentes
que vêm desseden ta r-se  em teus dois seios, Naya 1

Eu te bemdigo, m ar  de v agas  querulas,  
que ch o ra s  p éro las  1

Eu te bemdigo, m ar  de sedas e d e  plumas, 
que ris e sp u m a s  1
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Eu ,e benidigo, m ar-Saudade ,  m ar-T ris teza ,  

mar, Prom etheu da N atu reza  !

M as te maldigo, m ar omnívoro , 

leão carnívoro, 

m ar tvranno,
mar de aventuras  e presag ios,  
de m a r e m o t o s ,  de procellas, de naufragios,  

O ceano  '

—De nervos tensos e de nervos  frios, 

e speras  e salteias aos navios, 
sa lteador !

De nervos tensos e de nervos  frios, 
engoles um po r  um todos os rios, 
d e v o ra d o r !

Eu te maldigo, mar sinistro, taciturno, 
Neptuno, que destrues som bras  e brilhos, 
destruidor !

Neptuno, hostil, o ’ mar, novo S a tu rn o ,  
devoras, um por um, os p ropr ios  filhos, 
filhos, quiçá, do teu primeiro a m o r  ! . . .

Eu te maldigo, m ar que odeias,
que negaceias
para  sac iar  o teu ranco r  1

M as te bemdigo, mar, que suav em en te  ondeias, 
que afagas e fecundas as a re ias  
e abres  o coração, nas L u a s -C h e ia s . . .

M ar idyllico, mar feliz, m ar  trov ado r .  . .
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Marinha

Alto-mar. M a r  e céo. O  o lhar mal descortina 
uma n esg a  de ter ra ,  uma som bra  de rocha.
A nave é um colibri, o pélago é a campina, 
arvore , a  v aga ,  e a espum a é flôr que desabrocha.

E rguem -se  os  vagalhões, de minuto em minuto. 
Solidão e silencio. O  M a r  é s o b e r a n o : 
elle s ó — fala e impõe ; elle, o Mar, abso lu to
- -Valle de J o s a p h a t  dos r i o s . . .  elle, o Oceano.

P assa m , ilhas de ferro, as frotas bellicosas,
— ilhas andantes ,  naus, velas infladas, c h e ia s . . .  
A vança  um v a g a lh ã o — cobre-as  de fluidas rosas,  
e outro a s  a r r a s ta ,  á  voz maviosa das sereias.

E ’ o M a r : frio e desleal, indomito e iracundo. 
M aravilhas de força e artificio—os navios, 
es ton teados  num tal phrenesi,  v ão-se  ao  fundo, 
rolam a a p o d re c e r  nos b a ra th ro s  som brios .
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FJle só é o p o d e r ;  elle, o forte, elle, o invicto : 
á pressão  muscular dos seu s  dedos gigantes, 
penhascos, alcantis, o ca lcareo  e o granito, 
pulverizam-se, e a poeira é espum a, a alguns instantes.

Só ao Céo, por ficar acim a dos seus saltos, 
não leva o Mar os seus  instinctos de alma-fera; 
pois não chegam, ainda os vaga lhões  mais altos, 
ao primeiro degrau do solio azul da Esphera.

A ’ ambição de attingir o Infinito, ao insano 
capricho de ser  céo— profundidade e a ltu ra— 
e exceder-se a si mesmo, ao proprio  mar, o O ceano  
dia a dia, uiva, impreca, insulta, am eaça  e j u r a . . .

Pobre Mar, força fluida e e terna, de que brota
- -derramamento de a lm a,--  a alma da T erra ,  e s p a r s a  ! 
T ão forte -e não contém os vôos, á  gaivota  !
Tão bravo e não su p e ra  os remigios á g a rça  !

Emquanto elle esbraveja  em có leras  e ganas, 
recluso o coração, sem que a ninguém se queixe, 
impares e em casal, livres e doidivanas, 
descem as aves, cerce, e vêm colher-lhe o peixe. . .

Sobem, de novo, vão e v ê m . . .  De quando em quando, 
pairam, como a dizer-lhe ás  ag uas  sem repouso  :
* Entramos-te o dominio e te ficas, lad rando .  . .
Pois vem cá, si és capaz, ó velho presum pçoso  1. . .»

E s força e estupidez, m uscula tura ,  apenas, 
ó colossalidade es tu p id i f ican te . . .
Ha mais gloria e poder  no vôo das phalenas 
d °  que no bam bolear p esado  do e le p h a n te . .
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* *

A o s  d ram as  de outro  m ar ( o m ar  intimo da Alma) 
de onde o meu desespero , intermittente, brota, 
am eaço  te r ra  e c é o s . . Chegas, e o m a r  se  acalma.

Q u e  tem era r ia  és tu, minha esquiva gaivota  ! . . .



Aar pleno

Um blandisono sop ro  de bonança  
plana por sobre  o M ar. T a rd e  aprazível.

E, ás carícias do Vento, o M a r  se estende e am ansa ,  
na m esm a linha, ao  mesmo nível.

E ’ azúl o Mar, é azúl o Céo. Dir-se-ia 
um lago azul num a redom a a z u l . . .

Azul, no ether e na  a g u a  ; e, no azul, a  harm onia  
embaixo e emcima, ao norte  e ao sul.

Calma. Súbito, ir rom pe da agua , astuto, 
astuto, esvelto e ra p ido — o espadarte .

A agua se turva, o azul se  tu rva  e, num minuto, 
a vaga espum a e se biparte.

E  elle 1 . . .  Vem á tona, desce ao  fundo, 
surge, desapparece, e, assim, revél, 

mergulha ou resfoléga, indomito, iracundo, 
agil, marítimo corsel.
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O ra ,  é uma agu lha  de aço - v a e  cosendo, 
dobra a dobra, o roupão  de anil do O ceano  • 

ora, é um gladio, na  m ão de g ladiador tremendo 
athleta da a gu a ,  Attila insano.

Longe, se nubla o céo. Dois g randes  jactos 
b rancos se elevam sobre  o m a r . . .  E ’ além, 

e já o céo e o m ar  e s tão  e s tu p e fac to s . . .
S ú s  ! E ' a  baleia que ahi vem. . .

— E ’ a  baleia. Dirieis um pedaço 

de continente, um a ilha, um promontorio, 
ou um descom munal transatlantico  de aço

fluctuando sob re  o dorso  equoreo.

L á vem. E ’ uma collina movei, donde 
fluem dois gey se r s  de ag ua  f r ia . . .  A trás  

ha uma rer.tea de e s p u m a . . . O espadar te  se esconde, 
foge, m as surge , adean te ,— zás !

E ’ a  lucta. O  m ar espum a. A espum a é poeira 
liquida, e o azul do céo fica embaciado.

E ’ um combate p a g ã o . . .  entre uma torpedeira  
e um formidável couraçado  :

— A Agilidade e Força .  Horrivel prelio.
N ão  ha e s p e c t a d o r e s . ..  Mas, depois» 

todo o O ceano  estrem ece, a pugna alheia impelle-o, 

e elle, tam bém , lucta entre os dois. . .

E ’ a lucta, que os  sentidos estonteia 
e os instinctos embriaga, parte  a parte.

Ü  o elephante marinho, o cetáceo, a baleia, . 
cede, porfim. Vence o espadarte.
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Vence e d esap p a rece  n a  ag ua ,  emquanto 
— bojudo esquife en o rm e— erra , e faz dó, 

a  baleia, a  a r ra s ta r ,  pelo azulado manto, 
uma agonia, lenta e só !

Serenam m ar e céo : entre boccejos, 
cochila o D i a . . .  E o Céo, de ouro esm altado, 

sobre o mar, que sem elha  um adro de  azulejos, 
é um luminoso cortinado.

E é tudo azul. O  Azul can ta  a  harm onia 
céo a céo, onda em onda, norte a  sul.

A zu ino  ether e na agua. Azul e azul. . . D ir-se-ia  
o Azul c a san d o -se  a o  Azul.
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A L/n A 

Sonhos. Scismas. Êxtases



Alma

— Alma, íonte das fontes ! alma humana, 
fonte de idéas e de sentim entos ! —
Delia gotteja e flue, delia e spadana  
a agua  lethal dos Ímpetos v io len to s . . .
— Extranha fonte, fonte da alma humana !

Vêm delia, excelsa fonte da alma, a insana 
cólera, o desespero, ais  e tormentos. . .
Delia, o desgosto  que n os  desengana  
e mata á mingoa os c o raçõ es  s e d e n to s . . .
— Fonte maldita, fonte da  alma hum ana !

Mas delia é o sonho  que me banha  e engana  
na sua agua  lustral de fluidos lentos 
os meus dias felizes. . . Delia emana 
o rio eterno dos meus pensam entos.  . . 

Miraculosa íonte, a  da  a lm a humana !
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Fonte das fontes, fonte da alma hum ana, 
fonte matriz das o u tra s  almas ! . . .  P o en to s  
da d o lo rosa  lucta quotidiana, 
nella se apuram  n o ss o s  soffrimentos, 
na alma, na  e te rna  fonte sob e ran a  1

Delia nascem as  lagrimas. P ro m ana  

pranto  ao s  olhos ; a o s  labios, os la m e n to s . . 
D a luminosa fonte da alma humana, 
chora  a T ris teza  em fúnebres «mementos,» 
canta  a minha alegria, soberana .

Delia, da fonte da  alma, sobrehum ana, 
tal dos m ar inhos floculos nevoentos 

Aphrodite n a s c e u — delia dimana 
o A m or— a gloria, o bem, os elementos 
suprem os da Felicidade humana, . ,
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SONHOS



Fonte Eterna

Paixões . . .  doenças  da a lm a . . .  tive- 
mas porque a s  tive de mais, 
de arrulhos, v ieram lascivias. . . 
Depois. . . peccad os  m o r t a e s . . .

T enho-as extinctas e rô tas.  . .
Ruina de s o n h o s . . .  Babel 1.. .  
Q uan tas  ? C on tae  pelas  go ttas  
que enchem meu calix de f e l . . .

Gottas d’ alma, azúes e jades, 
gottas d ’ alma, ais de crystal,
— meu rosário  de saudades ,
— teu collar antenupcial. . .

Olho-as, con tra  a  luz, accêsas ,  
que lindas 1 que lindas s ão  ! 

Constellação de tristezas, 
vialatea do C o r a ç ã o . . .
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D e s s a s  go ita s  (Q u e  venenos !) 
a  qne do teu se r  deriva, 
si n ão  foi sem pre  a  mais viva, 
foi a  mais limpida, ao  menos.

Só  ella a g o ra  presiste  
na  taça  do meu Amor.
E e ra ,  no entanto, a  mais triste, 
mais triste e mais incolor !

Certo  ! C o isas  de quem am a !. . . 
O s  v e rdade iros  am ores  
não têm côr; ta das  as  eôres 
Solfejam na  su a  gam a  :

O ra  é violento— vermelho, 
ora, b ra n c o — virginal, 
ora, im m áculo— um espelho, 
o ra  azul— um m a d r ig a l . . .

T eu  nome é a mais linda conta 
do meu intimo rosário .
E o va lo r  ? pelo a que monta, 
creio-me até m ill ionar io .. .

M ill ionario . . .  No outro mundo, 
va lerão  m oedas  os  a i s . . .
O ’ go ttas  com que me inundo ! 
O ’ go ttas  que me a b ra sa e s  !

II
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(jotfas d ’alma, frias b ra sa s  
dos p assad o s  e sp lendores  ! 
em vez de queim ar-me a s  azas 
daes-me aza a novos am ores.  .

Phenix, o am o r  ! nunca morre. 
Não morre, e h a  razão  de se r  : 
também a fonte que corre, 
mais corre, mais quer correr. .



Devaneio

P a r a  te engaiolar, como se faz ás  aves, 
armei-te um a lçapão  nos meus olhos ; vê bem :
Ha já mezes. M as, pois que suppões  coisas graves, 
foges a cad a  dia e n ad a  te detém.

Q ue  julgarás de mim, p a ra  que assim aggraves 
a minha espectativa em d esespe ro s  ? vem !
Olha, oue, si te apanho ,  um dia, a  sete chaves, 
só eu te adorarei. . . eu, só eu, mais ninguém !

S abes  ? em liberdade, o perfume se evola.
O arom a, p a ra  o estojo, a  ave, p a ra  a  gaiola...  
B o rb o le ta—has  de vir p o u s a r  em minha m ã o . . .

O ’ Volubilidade ! ó Doidivaneamento  1 
Um in s tan te . . .  ouve aqui. . .  pára ,  só um momento, 

na gaiola do meu infeliz c o r a ç ã o . . .
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Chiromancia

Cinco dedos
a Natureza pôz em cada m ã o . . . E, taes,
que alguem que estude a c au sa  ao s  n a tu raes  segredos,
vê que ha razões de ter cada  mão cinco dedos

— razões  fataes !

Tambem cinco
são os sen t id o s ; cinco, as  sensaçõ es .  . .  e são  
cinco a s  raizes da Alma, onde têm força e afinco 
os sonhos. . . E, por isso, é que os dedos são  cinco

em cada  mão.

E’ por isso

que os antigos, nas mãos, po r  múltiplos signaes, 
l'dm os predestino, o carac ter,  o viço,
°s sentimentos, ou, em consequencia  disso,

a s  leis moraes.
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E, decerto,
ha  relatividade entre o espirito e a mão : 
eu leio em certas m ãos , como num livro aberto, 
a  esp ir i tua lidade . . .  e, portan to ,  e, p o r  certo,

o coração. . .

Q uando ,  ás vezes,
calam o labio e o o lhar  n o s s o s  intimos ais, 

juntam-se as  n o ssa s  m ãos , e os meus d e d o s—torquezes 
premem teus d e d o s . . .  e ha  revelações, ás vezes,

sen t im en taes . . .

N ascem  da alma
n o ss o s  s e n t id o s . . .  Cinco « azas  de p r e c e p ç ã o » . . .
O s  cinco dedos vêm, p ro lo ng am -se  da p a lm a . . .
Dahi, a  re lação  moral entre a n o s s a  alma

e a no ssa  mão.

Avalio,
quando, m ãos dadas, vejo am an tes ,  aos casaes,  
que intimas confissões de a lm as em desvario, 
dentro daquellas m ão s  ! A v a l io . . .  avalio

quantas  e quaes !

A div inha...
Adivinha tu m esm a : escondo- tc  e s s a  mão 
entre as  minhas. D e p o is . . .  a tua mão e a minha. . .
Q u e  ha entre as  minhas m ão s  ?— T u a  m ã o ?  ! Adivinha.

— . .. teu c o r a ç ã o . . • '• 

% -------- %
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A Visão do Som

A saudade do Som. . .  não  a  saudade incerta 
do que elle evoca, mas do proprio  Som , 

pelo que nos desper ta  
de so b ren a tu ra l . . .  e x t r a n h o . . .  s u a v e . . .  bom.

A saudade do S o m . . .  A da  Luz, a das C ôres,  
é ephemera. . .  nem tem razão  de se r  : 

que em ra ios  prom issores  
o Occaso, ao se apa g a r ,  semeia o A lvorecer.

A lembrança visual p a ssa ,  tão  breve p asse  
o que ella anima, as  formas que traduz, 

pois que têm dupla face 
as coisas que revela a irrad iação  da L u z :

Nasce da paz dos céos e dos m ares se renos  

a tempestade. H a  espinhos, nos rosaes .  
No ópio, ha  subtis venenos 

que embebedam de sonho  os gemidos finaes.
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N a abób ada  que o Sol enche diluvialmente
de ouro ethéreo  e impreciso, de ouro em pó 

o hum ano o lh a r  descrente  

vê névoa e som bra , som b ra  e sombra. Treva. E só

S ó  o Som nos comm ove e não nos decepciona : 
illude, sem, depois , desilludir 

e nos conse rva ,  á tona 
dos sentimentos, a  alma, a so luçar  e a rir.

Só  o Som não nos tráe, quando  nos delicia ; 
dá-nos a alta alegria  espiritual 

de chorar ,  na Harmonia, 
de soítrer, n a  lllusão, de succumbir, no Ideal.

A saudade do S o m . . .  a  memória do O u v id o . . .  
a so no ra  volúpia de lembrar 

o desejo esquecido 
que não logrou a m ão  sentir , nem, vêl-o, o olhar ! . . .

Ai ' dos que am am  os  S o n s  pelos S ons  e lhes ouvem 

no syllabario mystico e pagão  
delírios de Beethoven, 

so luços de C h o p in . . .  d esespe ro  e i l lu são . . .

P orque  o Som é o primeiro ensaio da alma, a prova 

da emoção concebida. . . A ancia feliz, 
a antiga, a  sem pre  nova 

g r a ç a . . .  O primeiro v éo .  . ■ o primeiro m a t iz . . .

A primeira ex p ressão ,  forma, exterioridade 
dos n o sso s  pensam en tos ,  ao t ranspo r  

a nebulosidade 
da primeira a legria  ou da primeira d ô r . . .
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E - a linsnia universal das  a lm as  dolorosas.
C Colloquiam no S o m —  lingua p a g ã 

os p a s s a ro s  e a s  ro sa s  
e pelo Som, coaxando, a s p i r a  á estrella a r a n . . .

Pelo Som, sobe a  D eu s  a  alma inebriada e louca:
— é uma so n o ra  e scada  de J a c o b . ..

Casam -se  o Ouvido e a  B occa  
peio Som ! Pelo Som , ca sa m -se  a Luz e o P ó  !

A luz -  origem da alma ; o pó, de que deriva
o corpo. E entre alma e corpo é o Som, talvez, 

o Verbo, a idéav iva ,
o iman, a integração, a vida, a  esp lend idez . . .

Luz em p ó . . . n e b u lo s a . . . e s t rada  de S ã o  T h ia g o . . .  
Torvelinho de sons , a c c o r d e s . . .  Sois

o éco, o reflexo vago  
do que ereis antes e do que sereis  depois.

E o Som, que canta , e é a voz feliz das cou sas  tr istes, 
pinta toda apa iz ag em , derredor.

Geme um violino : vistes 
que mundo, n essa  ideal so n a ta  em ré-m enor ?

- T J m a  collina. Perto ,  um rio se d e s a t a . . .
Maio em flôr. Um pombal. A cópia é fiel. . .

Fia naquella so n a ta  
a saudade e a visão : Schum ann e R a p h a e l . . .

Em que desolação funeraria  me enfurno, 
quando, som bria  e pallida, te pões 

a cho ra r  um « N octurno  »
6 a semear dentro em mim ais e desillusões ? !
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. . , T enho  a  im pressão  de ver um tumielnegro, aberta  
cada  bocca, espreitando o ta rdo  luar 

e, a  cujo horror ,  desperta  
negro  e funereo, um cão, terrivelmente a  uivar.. .

R um ôr de á rv o res .  Vento... ■ —«Automne*.„Chaminade. 
F rondes  c ic ian d o . .. E, a e sses  lamentos vãos, 

so luça-m e a saudade, 
a sa ud ade  dos sons . . . da intérprete. . . cilas m ãos . . .

Cantam ! Vejo um g rad i l . . . jasmins em trepadeiras - 
e um jardimzinho e um vulto branco,si, 

á s  h o ra s  costumeiras, 
ouço de e x tranh as  m ãos o que, ao teu lado, ou v i . . .

Chopin...E aquella valsa.. .?  Ah ! pudesse  eu d izer-t’o ' 
Ah 1 delicias de crer 1 so nhos  de então!. . . 

L em bras- te  ? era um c o n c e r to . ..
E o ba i le . . . Eil-o a b a i l a r . . . maldito, coração !

Grieg. Ah ! este é, decerto, um pintor sobrehumano. 
Ouvil-o  é vêl-a, o o lhar erguido ao  céo, 

no seu  a l ta r— o p iano—  
elevando até D eus  meu pensam ento  incréo...

A proxim o-m e e digo, a n d a n te  a voz : « Divina 
In terrom pe-se . . . volta-se. . . e me vê,

— «Vamos. . . vamos. . . termina!»

E ella, a  um so rr iso ,  sáe, não sei bem para que ...

Sáe ,  m as  fica-me na alma a a lta visão da  Vida, 
pela H a rm o n ia . . . E ’ um sonho  excelso e bom.

E a a lm a fica invertida, 
ouvindo pela C ô r  e vendo pelo Som. . .



Diario de um Sonho

I

A que sonhei p a ra  se r  minha— agora ,  

realizada no teu excelso l y p o  - 
enche os meus nervos  e os meus dias, m ora  
em mim e em tudo de que participo.

Vel-a é já ser  feliz : v e jo - a . . .  E e l l a . . .  ignora  
que a ve jo . . .  E, si me vê ou não, dissipo 
a alma em sabel-o, com o a rd o r  que, ou trora ,  
teria posto em deciíral-o E d ip o . . .

I razes do Sonho  de que me desper tas  
— a limpidez da au ro ra ,  mal nasci !a 

a frescura das ro s a s  en treabertas .  . .

Vejo-te : sou feliz. . . porque  supponho, 
vendo-te, v e r— primeira vez, na vida ! — 
a Realidade mais feliz que o Sonho  !. . .
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Depois de a  ver, sem que o e sp e ra sse  ( o Acaso 
é-me credor desse  alto beneficio !), 
dentro de um g ran de  sonho esponsalicio, 
fui ver o M a r  e achei-o estreito e raso .

E debrucei-me so b re  o precipicio, 
quando mais e ra  su g g es tò es  o O cc aso  : 
e o espirito ficou-me ermo e d esaso  
ás s en saçõ es  do P o en te  aureo  e punicio. . .

Immenso, o Mar, que da alta E sph era  dista ? !
E Ella, que me enche os céos e os m ares,  Ella 
que, inda os olhos fechados, me enche a vista ?

ProLinJo, o precipicio ? O  Ideal, comtudo, 
excelle á a l tu ra  e á profundeza. . . E Aquella 
que excelle ao  msu Ideal, excelle a  tu d o . . •



Meu sonho de hontem foi ass im  : havia 
um templo. Deuses,  príncipes, lá dentro.
—Não entram os humildes. . . Todavia , 
todas as  forças, p a ra  entrar,  concentro.

Tomo de um anjo as longas  azas,  e entro.
Ha festa. E, que fidalga com panhia  !
E, junto aoa l ta r -m ó r ,  alli, no centro 
— Ella. . . tão linda e simples. . . quem diria ? !. . .

— Ella, dando milagres e favores,
g raça  e indulgência a o s  principes. . .  Ai 1 nisto,
olho-a. . . E, d e p o is . . . meus olhos impustores ’•

Olho-a, e a  g raça  do seu o l h a r . . .  concede-a 
a imagem sereníss ima de Christo. . .

Ali ! si não fosse Christo. . , que tragédia  !



Meu sonho de hontem foi assim : havia 
um templo. Deuses, príncipes, lá dentro.
—Não entram os humildes. . . Todavia ,  
todas as  forças, p a ra  entrar,  concentro.

Tomo de um anjo as  longas  azas,  e entro.
Ha festa. E, que fidalga companhia !
E, junto a oa l ta r -m ó r ,  alli, no centro 
— E 11 a . . . tão linda e simples. . . quem diria ? !. . .

—-Ella, dando milagres e favores,
g raça  e indulgência aos  príncipes. . .  Ai ! nisto,
olho-a. . . E, de p o is . . .  meus o lhos impustores 1

Olho-a, e a g raçà  do seu  o l h a r . . . concede-a 
a imagem sereníss ima de Chris to . . .

Ah ! si não fosse Christo. . .  que tragéd ia  1
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I V

E ’ de outro art ista  —não me lembra o nome— 
que o Poeta ,  no seu  sonho  de arte, é alguem 
á parte. . .  é como a  a ran h a ,  que consom e 
todo o tempo, na rede a que se atém.

E, alheio ao proprio  tem po, que carcome 
o brilho ás  cousas ,  séculos além, 
eu ia a r a n h a —super io r  á  fome 
e á sede, e, a ranh a ,  me sentia  bem. . .

N a  solidão, como num canto  escuro,
tecia a te ia ro sea  do Futuro,
quando me entraste ,  a  rir, ton ta  de sol. . .

E, de então, sem te ver (e ver-te é ra ro  !), 
não  sei tecer.  . .  só  sei tece r  no claro, 
não  sei tecer sem ti meu a r a n h o l . . .



V

Tive outro s o n h o . . .  ou, verdadeiramente, 
aquelle mesmo sonho , repetido, 
aquelle sonho límpido e excellente 
que, ha vinte e tan tos  dias, tenho tido :

Eu es tava— não sei p o rque— detido 
no leito. Creio bem que es tava  doente.
E ella, simples e clara, em seu vestido 
simples e claro, veio, de repente.

Veio, tomou-me as  m ão s  e, nas  pupilas, 
entremostrou-me o c é o — meu céo aberto !  — 
revelou-me as loucuras  mais tranquiilas 1

E a mão que Ella, entre as suas ,  nesse  doce 
sonho, tomou, beijo-a, depois , desperto, 
tal si a m ão  d’ Ella, e não a minha, f o s s e . .
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» VI

Ha quanto tempo a  sonho- a  mim mesmo o pergunto.
Ha um anno, ha  dois, ha tres, ha muitos annos ?... Minto... 
A origem desse  S onho , e o percurso , e o transumpto, 
é um dédalo, é um enigma, ê um cáos, ô um labyrintho...

E esse  am or já vae  sendo  o meu continuo a s s u m p to . .. 
O u tra  coisa não  vejo, ou tra  coisa não  sinto.
De alguns tem pos aquém, vive em meus olhos, junto 
do meu espirito, entre o sentimento e o instincto.

A principio, sonhei-a  i r m ã . . .  Depois, sentia 
que a amizade e ra  amor. . .  E sentia a incerteza 
de en tregar-lhe  a  alma, cheia, e trazel-a, v a s i a . . •

A bro-lhe  o c o ração  como uma igreja a c c e s a . . .
Amo-a, desejo-a, s i m . . .  m as toda  esta  alegria 
é uma intensa, uma extensa, uma immensa t r i s t e z a !
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Creio que não preguei os olhos. Tenho 
regulares funeções, plena saúde, 
que Deus me deu, a su p p o r ta r  o lenho 
da Alma, uma resistencia  de homem rude.

E não preguei os olhos !.. . e não pude 
dar ao Sonino, de cujas p o r ta s  venho, 
este Espirito, entregue  á lassitude 
de quem luetou num circulo ferrenho !. . .

Bati a  porta  ao S om no , e sem proveito !
E o Somno me bateu, tambeni, á porta  
e se desilludiu, insatisfeito

Mas, com - en trar-m e o Som no  á  cidadella 
do Espirito í — elle n a d a  mais com porta  : 

esta completamente cheio d ’ Ella ' . . .



margem da corrente

Sêde  !. . .  febre de a m a r  e se r  amado, 
sêde. .. não  sei de que !

Sêde  de angeli tude e de peccado, 
que cresce mais, si mais se lhe provê !

Sêde nos l a b io s . . . sêde e t e r n a . . .  Vêde : 
dão-m e agua. . . Inútil coisa, a  que me dão ! 
B ebo-a , sequioso , e a sêde a u g m e n ta . . . sêde, 

sêde do co ração

Sêde  nos olhos. -Pede o que te ag rad e  !
O lh a :  é a  a u ro ra  que v e m . . .

— Minha sêde não  é de claridade : 
sêde que só eu t e n h o . . . mais ninguém. . .

Sêde  de labios, olhos, p e n s a m e n to . . . 
sêde de te beber  a alma no o lhar: 
olhas e . . .  p a ssa s .  . .  Pico mais s e d e n to . .. 

sêde. . .  sêde de am ar . .  .



Sede de es trem ecer-te  e estrangular-te, 
vér-te em mim, tér-te em m im .. .  

séde de te encontrar,  p o r  toda  a parte, 
sede egoística e má; sede sem fim !

Sede, infernal, de a tea r  os céos distante? ! 
sede de te so n h a r  e te perder 
e sonhar novam ente  os sonhos  de antes  : 

nova alma, novo s e r  !

Supertantaiica, indizível m agoa  !
N a d a — seja o que fór— 

por mais que haja cu rado  a sede  de agua, 
cura esta séde tragica de am o r  !

Esta séde, es ta  febre, es ta  loucura !
Esta  animalidade irracional :
M orrer pedindo um pouco de agua pura, 
quando se tem o proprio  m a nan c ia l . . .
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Espiraes

Ris
chegado  
o momento
em que, minha Razão , meu Sentimento,

podereis
decompor

em ruina, em pó, em cinza, ou som bra  do passado, 
meus castellos 
de imagens 
e miragens,
meus sonhos  brancos , meus despeitos amarellos, 

o s  meus odios selvagens, 
os meus rubros  anhélos, 

minha Visão de P o e ta — alegre e multicôr— 
e a som bria  
to r tu ra
com que vou definhando, dia a  dia, 
á  evocação  do Ideal p a ra  que se aventura
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o albatroz da minha A lm a— o meu exelso Amor. 

— S ó —

presinto 

e s u p p o nh o
vêr tudo o que é objecto do meu Sonho ,

tudo em pó, 
tudo extincto, 

tudo-- bens que an tegóso ,  aspec tos  que visiono, 
desejos, illusões, enganos, desenganos , 
tudo extincto e evolado 

e, mau grado 
os olhares profanos, 
descendo p a ra  a paz do ultimo somno, 
subindo, em nuvem, p a ra  o E sp ir ito-Creador,  
escalando a amplidão azíil do Firmamento, 
num vôo suave  e lento, 
ascensor,
levando p a ra  os céos, entre as  azas  do Vento, 
teu n o m e—a idéa fixa, a  essencia, o pensam ento, 
o espirito immortal do meu excelso Amor. . .

E ’ 

curiosa 
a a tt raçcão  

do meu Desejo p a ra  os impossíveis : 
todas as coisas que me não merecem fé,

coisas inattingíveis, 
que só espósa , 

que só desposa  e vê nossa  Imaginação, 
vdgas a sp irações  de chimerico enlevo, 
me seduzem, 
reluzcm... 
e me dão
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ás  t ragéd ias  que calo e a o s  m adr igaes  que escrev 
a  vida immaterial, o esplendido vigor,

com que— vivo__

revivo
a continua esperança , o constante  motivo 
que me traz moribundo e nie traz  redivivo, 
m orrendo  deste Amor, vivendo deste A m o r . . ,

Ah !
que importa,
que me im porta  morrer,
si a  Vida me tem sido iniqua e m á ? !
Emquanto  não  se me abre  a occulta e invisa porta,

é uma pyra, 
de brasas ,

meu Corpo, de onde sobe, a se evolar, meu Ser, 
em fogo e fumo, em cham m a e névoa, espira a espira, 
d e sd ob rad as  como azas 
p a ra  o Im m e n so . . .
E, ap ag ad o  
o brase iro ,
no ultimo véo de b r u m a —ultimo olor de incen,; o —

leve, alado 
e ligeiro,

to rn a r -s e -á  minha v ida—im precisa  e in co lo r . ..

E, risonho, 
antevejo
a delicia de a nd ar  de sonho  p a ra  sonho, 
o goso  de viver de um perpétuo Desejo, 
quasi a  mingua de am o r  e em briagado de a m o r •
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Sonho AortQ

Amanhan, quando o Sonh o  em que, a rir, agonizo, 
ai ! de mim ! fôr a  só reaiidade de um sonho, 
realidade infeliz ! será ,  talvez, preciso
morrer... Pois venha a Morte. E ’ vir que eu nem me opponho  !

Venha a Morte. E, afinal, ás  vezes, a  idealizo 
no seulucto profundo, infinito e medonho.
Venha-me ! E, an tevisão terrea l  do P ara íso ,
Morte Libertadora, é assim que te supponho  !

Vós outros não sabeis o que é a rd e r  em sigillo
per um sonho, antevel-o, e, em pleno engano, em pleno
sonho, ver outra mão reatizal-o, attingil-o !

Nem sabeis que é melhor m orrer,  forte e sereno, 
do que ter de, alma em febre e ros to  assim tranquillo, 
gotta ago tta ,  beber esse  doce v e n e n o . . .
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Amor.

No mundo das paixões e dos sentidos, 

tive em cada  desejo um d issabor.
C au sa  dos b?ns g o sa d o s  ou perdidos, 

o Amor.

Foi-se-me o sonho das Mil e Uma Noites. . .  
Meu castello-feudal de g rã o - se n h o r  !
P o e ta ! .  . . e porque  n ão  tens onde te acoites ? 

. . .  o A m o r . . .

Eu já fui millionario e so u  mendigo.
Sceptico— em mim já houve um sonhador.  . .  
De onde vem a penúria que bemdigo ? 

do Amor.

Meu desespero ,  fructo da E sp e ra n ç a  ! 
D esengano ,  illusão, t ravor ,  s a b o r . . .
Q uem  a tal sor te  o co raç ão  nos lança ? 

o Amor.
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¡5’ o veneno das h o ra s  doloridas,  
o opio de todo sonho  em br iagad o r  :
Be m  dos idyllios, mal das despedidas,

A m o r  !

Bem  do meu  Mal, p raze r  dos meus pesa re s  ! 
Ande eu por onde andar,  vá aonde fôr, 
hei-de-encontrar,  em to do s  os logares,  

o A m o r !

Ou é que elle me segue, ou me precede 
por toda parte,  c o m o  um batedor, 
ou fez em mim, quem sabe  ? a  sua  séde 

o A m o r  ?

E ’ o meu occaso , é a  minha estre lla  da Alva, 
é a fonte do men intimo esplendor. ..
Nem tudo está  perdido ! Inda se  salva 

o A m or 1
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Humildade.

R o l a r . . .  g i r a r . . .  O  M undo rola  e gira 
constantemente, em torno  de seu eixo.
Rolam as tros  e t e m p o s . . . Eu me deixo 
rolar, tambem, sem ambição nem mira.

Cantem outros de am o r  ou rujam de ira. 
Eu não canto, nem r u j o . . .  nem me queixo, 
e vou, m ag o a s  a fóra, como um seixo 
vae, rio abaixo, na a gu a ,  que suspira.

Vae, rio abaixo, na ag u a  : e a agu a  o converte 
em gotta, seixo l iqu ido .. .  E, antes  isso 
do que se r  pedra  grande  - -bruta e inerte

Antes se r  livre seixo, á  correnteza, 
que se r  bloco de mármore...  ao  serviço 
de S ua  M ajestade ou S u a  Alteza. . .

% ---%
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Discreçãg

0 ’ vós que me iuvejaes, porque me vedes 
— labios accesos  de hymnos prom issores  !
Fios que tecem do meu S on ho  as  redes, 
tecem a teia dos meus d i s s a b o r e s !

Certo, não me entendeis, quando me ledes ! 
nem vós, mulheres ! nem vós  outras,  flores ! 
Sabem  meu travesse iro  e es ta s  paredes  
os meus continuos d ram as  interiores

0  pensam ento  que me hauris  á penna, 
pequeninas tragéd ias  vos esconde 
e idyllios vãos  que o meu orgulho aliena :

—Tris tes  idyllios, a  que só responde 
o éco da p rópr ia  voz que me condemna 
a occultar-vos de quem, de quando e de onde. • • 

&
156



/Modestia

Ha, cônscias do que son  e cer tas  de que existo, 
umas duas ou tres  centenas de pessóas .
De almas impías odiado, am ado  de alm as b o a s — 
raras  me entendem ; só de a lgum as sou  bemquisto.

Querem negar, meu genio, as azas  com que vôas  1 . . .
(O apostolo, tambem, negou a J e s u s -C h r i s io . . . )
Meu nome é a  concha a  que reco lh o— e ha g loria nisto: 
os vagos écos das p edradas  e das loas. . .

E, pois que me dão  g u a rd a  os a rcheiros da Intriga, 
sonho, imagino, invejo a modestia e a humildade 
de ignorados he ró cs  que o Esquecimento abriga.

Deixem que assim me esconda  e ao que fui r e t r o g r a d e : 
■~Si eu pudesse reh aver  minha ignorancia  antiga. . . 

eu pudesse voltar á antiga o b sc u r id a d e . . .
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Saudade

T rê s  dias ha  (quasi tres  annos ), 
que vivo, vivo nem sei como : 
é que os  espíritos hum anes , 
ra ro ,  apparecem  num só tomo.

D eus  te povoou o corpo am ado 
do m esmo espirito que o meu, 
e assim, aliás, ao meu agrado ,  
n o sso s  espiritos prendeu.

Foi-se-m e a  luz dos olhos, penso.
A luz fluidificou-se na agua  
e, humida, embebe-se no lenço 
que levo ao s  olhos, contra  a magoa.

Foi-se-m e a  luz, veio-me o pranto. 
A luz se apaga ,  ao pranto. E, pois, 
tendo chorado  tanto, tanto, 
tenho  chorado  po r  nós d o i s . . .



pei-nie a  e s c r e v e r . . .  D e v a g a r in h o . . .  
F i z - t e . um bilhete, e o fiz tão  cheio 
¿esta emoção, deste carinho,— 
que puz em dúvida o C o r r e io . . .

Hontem fixei, a sós, a Lua 
e dei-lhe ( vê que ingênuo sou ! ) 
dei-lhe o recado, o nome, a rua, 
mas não sei bem si ella a c e r to u . . .

Si t’ o não deu, já po r  vingança, 
tomei um frefego conselho : 
toldo a ag u a  a o s  rios,  e a ag ua  m ansa  
não lhe se rá  jamais e s p e lh o . . .

E ella, que as  lagrimas es tanca  
aos co raçõ es  senlimentaes, 
não  mais v e rá  a  face branca  
ali, na fonte, nunca mais !. . .

Ouvi de alguém que voltarias 
dentro de um mez, de uma qu in zena . . . 
Que ? ! E sp e ra r  mais quinze dias ?
Não venhas m a i s . . .  N ão vale a pena !

Vou definhando. . . Vem mais cedo ! 
S ináo ( bem sei que o não  suppões 
— cóbro  a  dis tancia a este degredo, 

quebro a  grilheta ás  convenções. .



Duvida

Amor. . . e s s e  que houvéra  e cult iváramos 
cu— desde a  q u ad ra  azúl da  minha meninice, 
tu -desde  a  mocMade sazon ada  
em f lo re  fructo, eu desde a  in fanda em flor; 
A m or que me elevava a inattingiveis páram os 
a que ninguém se sabe  que s u b i s s e . . .
Feliz A mor, de que, como a T e rra ,  do Nada, 
sahiam mundos, sóes ,  estrellas, esplendor. . .

A m o r  que me em pres tava  a g r a ç a  anímica 
de viver enjaulado, e a gosto , em teu affecto, 
uma vida de sonhos  e de phrases ,  
de ancia e receio, de ex tase  e i l lu s ã o . . .
E tr a n s fo rm a v a — milagrosa  chimica !— 
os meus e r ro s  ca rnaes  de ser-concre to  
(como a chimica to rna  em diamantes os gazes ), 

em pensam en tos  de aurea  i r r a d ia ç ã o . . .
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Amor que ainda o teu sa u d o so  Espir ito 
entra, como si en tra sse  em limpido oratorio ,  
num tom de, ao mesmo tempo, idyllio e prece, 
de volúpia e respeito, culto e a m o r . . .
E entrando-te  o impolluto Seio, inquire-t’o, 
ciumento ou frio, ancioso ou merencorio 
-—nuvem que, mal se vê, desapparece  
num raio a se ap agar ,  ra io tib io  e incolor. . .

Dubio A m or que dialoga, a  sós, ao galho tremulo 
onde o ninho esqueceu, cheio e vasio, 
cheio de alma, vasio de desejo, 
vasio e cheio de d e s i l lu são . . .
—choramol-o, sentimol-o, p e rd e m o l-o . . .
E era a  n ossa  lareira, e ra  o nosso  pavio,
Aza a cuja ae ração ,  ainda ag o ra ,  adejo 
entre m agoas  que vêm e alegrias que vão  1. . .

A m o r . . .  O  A m or sincero, ideal, romântico, 
morreu. Dizem que ha um, só, de centúria em centúria 
para  sem ear de tempo em tempo um homem puro, 
honra e gloria do humano co ração  1.. .
A Duvida a alma abriu-me neste cântico : 
despetalou-me a ro sa  da Luxuria, 
poz-me em brio a Razão , falou-me do futuro 
e íez-me-de teu P o e ta —o teu melhor Irmão. . .
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M as, p assado ,  aca lm ado  o am argo  tramite, 
m ergulhado na scisma e no trabalho, nesses 
poios da vida de pygm eu-ath le ta  
que a r ra s to  pelo mundo enganador,
— amo-te  1 E amem-te os deuses to d o s ;  ame-te 
a  alma dos homens, com o si a  e legesses — 
nada  egua lá ra  ao meu a m o r  de Poeta ,  
este amor, meu Amor, é ainda aquelle A m o r . . .
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Aguia ferida

Meu Ideal, és uma aguia, d e s s a s  g randes  
aguias que se aven turam  céos  além. . .
E, tanto as azas, dia a dia, expandes, 
que ellas te envolvem, te a lçam, te sustêm !

N ão te assom bram  os Alpes, nem os Andes, 
nem o Profundo, nem o Immenso, nem 
céo, nem oceano  : que, ante  quem te abrandes ,  
e a  quem te curves, só existe A lg u e m .. .

Após tan tas  impavidas subidas,  
dóem-te as a z a s . . .  t razes- la s  despidas 
de plumas. . . azas  que não mais v o a r ã o . . .

Voltas, d e s c e s . . .  E ha um mal que tc d e n ig re . . .  
Águia I quem te feriu ? o leão ?! o tigre ! ? 

Coisa peior : foi a Desil lusão. . .



Máeoas

Vez« antigo, e sse  de a gente 
ao M a r  quérulo e chorão, 
despropositadam ente , 
co m p ara r  o co ração .

M as o meu ( é o velho e s ty lo . ..  
de tanto  chorar ,  chorar ,  
só tem p a ra  deíinil-o 
o velho exemplo do Mar.

Vêde-o, o m a r ;  ag uas ,  só aguas 
ag ua  m onó tona  e hostil ;
E o co ração :  m ago as ,  niagoas. . 
m ag oas  só, m ag o as  ás m il . ..

T enham  paciencia os esthetas, 
si o meu estylo é o de Jo b  : 
as  g randes  p enas  secre tas  

têm uma linguagem só.
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Q ue iinporta a imagem sabida, 
quando  inaudito é o p e sa r  ?
— A minha imagem, n a  Vida, 
é a  velha imagem do M a r . . .



Agonia.

P ô sse  justo um de vós (po rqu e  vós todos 
sois, p a r a  mim, injustos, ruins, infames !), 
eu lhe diria os pensam entos  doudos 
que es trangu lam  meus óptimos dictames.

P u  lhe diria os intimos vexam es 
— ais de cobarde, trág icos  denodos 
e e s te s— po r  mais que puro  te proclames, 
c o ração  !— estes  e r ro s  e es te s  Iodos. . .

A nte e sse  justo, eu desabafaria .
— E spalm a a  tua mão tremula ! espalma 
a  penna  no papel, e sentencia:

Q u e  eu m orra  ! não de morte hum ana  e calma. • 
P o r q u e . . . mas, que fiz eu ? Ah ! cobard ia  !
R éo  de mim m esm o— apunhalei. . minha alma !■



O Verbo

Um dia, o côro  da Miséria Humana, 
como um clam or geral con tra  o Destino, 
ergueu-se, do palacio ou da choupana.

E ao velho arbitrio do poder  divino 
a N atureza  odiou, de odio selvagem, 

desquiz !

Revoltou-se : Luz, no astro; na ram agem  
f lo r ; no silencio fecundante do humus,

— raiz. . .

Com etas— reclam avam  novos ruomos;
sóes— novas  flammas; h om ens— n ov as  glorias ;
vegetaes— nova  seiva e novos sumos.

Ao furor d e ssas  vozes perem ptórias,  
o Verbo reencarnou-se  e entre ellas veio:

— « Falae. »
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arm ou-se  o tribunal ¡inmenso e cheio 
— Valle de Jo sap h a t  de alta justiça. . .

— S in a i . . .

E logo a  multidão se fez subm issa .  . .
E x tase  re l ig ioso . . .  E, na verdade, 
o aspecto , em volta, e ra  o de um templo em missa

E ra  a  partilha da Felicidade 
a o s  pobres  de alma ou corpo : a o s  infelizes 

quaesquer.

Brilhos, perfumes, cores  e matizes. . .
D ons, m a ra v i lh a s . ..  tudo o que o homem busca 

e quer.

O primeiro a  falar, voz plena e b rusca ,  
foi um m anchego espectro  de guerre iro  :
C hega  e irrita-se logo ao sol que o o ffusca . . .

O  E sp ir i to -c reador a  esse  primeiro 
inquire: Q ue te falta ? que o u sa  ainda 

teu se r  ?

E o  espectro  : Ha uma co u raça  que me blinda.
Vou p a ra  as luctas. A que asp iro  ? ! que ouso ? ! 

— Vencer !

E outro  : Fui ícaro . Azas em repouso, 
vi os céoò’, n o le th a rg o ,  face a  face, 
dentro  em meu g rand e  sonho  luminoso.

S ou  P erseu  que revive ou que renasce. 
C ham am -m e, ás  vezes, meus irm ãos  da T e r ra  

— Porvir .
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f-; o Verbo: T udo  já se te descerra .
Oue mais vis ionas, so n h ad o r  hum ano ?

— S u b i r . . .

__g  (U ? a  um orgulhoso soberano
que perdeu, numa guerra ,  o throno e o escudo:
Que te é mister a  se r  feliz, ty ranno  ?

— F o r ç a  e riqueza. Tudo. E disso tudo 
inexoravelmente, eternamente, 

dispôr.

Veio outro. Inda mais outro, differente.
Um pedia a  Fortuna; outro, pedia 

c A m o r . ..

Este, quiz a  saúde; este, a alegria; 
est’outro, de querer a T e r r a  e a A ltura, 
não sabia ainda bem o que queria. . .

Veoi, por fim, uma alma, altiva e pura, 

um poeta: a mocidade animizada 
num ser.

E o Verbo: « Cabe-te a  maior ventura.  . .
Pede-a. . . » E o  poeta, a  um a ex tran h a  gargalhada: 

— . . . «-Morrer » . . .
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Plenitude

N ós nascem os amando e m orrem os amando.
Vimos do A m or e p a ra  o A m or correm os.

Amamos, até quando 
o Odio envenena o A m or p a ra  os lances extremos.

N asci am ando .— Mãe, primeira nam orada,  
primeira imagem que em meus o lhos vi ! 

amaste. . . foste am ada . . .  
mas. . . Coitado de mim e coitada de ti 1

Ah ! colloquios de am or  de m ães  e filhos 1. . . Cedo 
( e é, pois, inútil que a esse  am o r  exhorte ! ), 

vim p a ra  este degredo 
e foste p a ra  o Além, que é o  degredo  da Morte !

M orre  o Amor, nasce o Amor. . . E, aliás, para  que nasça 
o Amor, não é mister que m orra  o Amor: 

que elle é como a desg raça  
—desdobra  e augm enta  o seu poder  reno v ad o r . . ■
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eu te am ava  ainda e . . .  já te eu esquecêra :
Minha primeira p ro fesso ra  tinha 
esguias  m ãos de cêra 

. nihns celestiaes de m adona  ou rainha, . . !
ç  Utlh

Guardo- lhe  ainda o n om e:—A urea  Olympia da Veiga, 
A mava os gatos ,  perseguia  o:; c ã e s .  , ,

Eu, vendo-a, linda e meiga, 

tendo-te e tendo-a, tinha, em mente, , . duas  m ães  !

Aurea Olympia ( meu mal ! ) e ra  casada . O  espose  
dera-lhe uma filhinha a té— Mathilde.

E eu. . . vivia angustioso . . .

Ah que in fanda infeliz ! e que p a ssad o  humilde !

Alva igreja-matriz da Divina P a s to r a  !
T e r r a  natal da Villa de Buquim !

Aquella p rofessora  
beijou-me, um dia. . . poz não  sei quê dentro  em mim. . .

Beijou-me e disse : « . . .  vae. T u a  precocidade,
certo ( e fitou-me o o l h a r ), naturalmente, 

num a g rande  cidade 
é um thesouro. . . S e rá s  « doutor » ou « pres idente  » .  . .

E eu vim. E aquelle beijo entrou-me o sangue.  E  fêl-o 
arder, e dentro em mim sem eou vulcões.

E vim, de pesadello 
em pesadello. Vim comm erciar i l lu s õ e s . ..

P
assim um g rã o - -u m  só -  sob a te r ra ,  semeia 

o fructo que dá g rã o s  renovadores ,  
tal minha alma anda cheia;

0 grâo daquelle beijo ! a t r an sb o rd a r  de flores.
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D a minha adolescencia  á  velhice p recoce
que me enche a mocidade de pesar ,  

nunca me vi ria p osse  
do proprio  co ração ,  perdido, a am ar , a  amar.

N unca  me pertenci ! nunca o meu pensam ento  
foi meu ! Elle foi sem pre  o fiel mucamo 

daquellas que lamento, 
daquellas que revejo e, entre saudad es ,  amo !

E fôram tan tas  ! foi urn ramalhete, quasi, 
um ramalhete de alm as feminis,

que, a  um olhar, a  uma phrase, 
colhi. . . tentei colher, adorei nos hastis . . .

Ah !..  . e dizer que levo h o ras  a  fio, e de hora
em ho ra  os reúno, a ver si, ass im  reunidos 

os am ores  de ou tr’ ora, 
valem todos  o A mor que trago  no s  sentidos.

Ah ! este A m or solemne, o A m or definitivo, 
Synthese, Ideal, R ecapitu lação  

das cousas  que revivo, 
da historia passional do humano C o raçã o

E esie A m or vem de ti— e não  posso  dizer-t’o !
Vem de ti, e eu t ’o nego e a todos  minto, 

que este A m ôr é um enxerto 
num cardai. . . é um jardim dentro de um labyrintho 
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f o n t e s

£ ’ um horizonte azul, dentro da tem pestade !

E ’ o C é o . . .  M as vêl-o só, nunca o t r a n sp o r  !
Ah ! que infelicidade 

Na s c e r  do Amor, v i v er  do Amor, m o rre r  do A m or !.. .

9
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Tantalismo

Eu vou agonizando, agonizando,
não  á feição do Sol, a trá s  do monte,
nem á do legionário formidando
que p a ra  a morte avance  e á morte aífronte.

E, si morrer, não deixo quem te conte 
a  o d y ss é a  infeliz de am ores  que ando 
— rio erran te  que ignora  a  p róp r ia  fonte— 
vertendo em prantos,  desde nem sei quando !. .

E m orro  incerto sobre  si me queres .  . .
Ah culpa é minha, que jámais te hei dito 
se res  a mais am ada das mulheres !

T e n s  o destino das g randezas  v a s ta s  : 
és-me o horizonte azul, és-me o infinito.. .
— quanto  mais me aproximo, mais te afastas. .

*
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Adeus

Anoitece. E s to u  só, e a  solidão me insúla 
na compenetração profunda do meu Ser.
E eu que hei sido uma vida inteiramente nulla, 
antes de culminar, ardo  para  descer.

E a Morte arde  po r  mim : tem-me sêde. . . tem gula... 
Minha extrema Illusão, meu ultimo Dever, 
és T u  ! o u v e -m e . . .  sinto: algo em mim c re p u s c ú la . . .  
é a alma que se desfaz. . . sou eu que vou m o r r e r . . .

Sinto : es ta  inquietação c o n l ín u a . . . e s ta  ardua , accôsa, 
esta fulminea febre a requeiniar-me a l ín g u a . ..  
estes ais. . . isto é o fim. . . os ais já não  são  meus. . .

E o h o rro r  de mim mesmo: ( E eu am o a N atureza  1 ..  
E o meu S o nh o  de gloria, apagando-se ,  á  m in g o a . .. 
Minha extrema ambição. . . meu erro  extremo. . . adeus
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Apenas.

Simples contradicção ! d ir -se -á .—F ata l  castigo ! 
vou de mim p a ra  mini dizendo, a sós, commigo.

. . .  E eu suppunha
que este S on ho  impossível que persigo, 
isto é — que me persegue a  cada  instante, 
fosse virgem de extranha testem unha. . .
E  eu m esm o, que o so n h a ra  e o an iára ,  eu quiz
con se rva r-m e  ignorante
de que ardi po r  um sonho e tentei se r  feliz !

Pois si eu proprio  ignorava  haver  sonhado ,  um dia,
e ssa  felicidade inexequível,
pois si eu. . .  ( Coitada de minha alma ! escrava

d essa  Idealização, desse im possivel !)
pois si eu proprio  ignorava
o Ideal que embevecia
meu Espirito livre, incerto, a  e s m o . . .
e que, sob  esse  Sonho  azul, vivia
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á revelia
de mim m e s m o . . .

Si eu p ropr io  me vedara  en trar este Sigillo 
e  m e  impedira, eu proprio, de o saber ,  
como havia de alguem descobril-o, sentil-o, 
penetrar,  a tr av és  do metí ros to  tranquillo, 

essa traged ia  muda de meu S e r  ?

E o que eu não  via—-perspicacia h um ana  ! — 
viam todos. E era  tun, e ra  outro  consu len te .  , 
E eu negaceava ,  a r i r : «Como se en gan a  

toda gente  !
— subordina á razão  tua  língua le v ia n a » . . .
E desm entia-os descaradamente.

Jurei desvial-os da verdade ; attêl-os 
á comedia de am or que eu lhes con tasse  : 
e, entre delirios, entre pesadellos, 
chorar-lhes-ia  em face 
tantos, tan to s  rom ances  affectivos 
quantas a s  frias boccas  de indiscretos 
que me inquirissem, sob iguaes  motivos, 
velhas m ag n a s  de a f f e c to s . . .

Ah 1 eu tinha gu ardado  a sete  chaves 
esse Ideal que me inquieta e me ¡Ilumina. 
D evassaram -m e o Espirito !. . . e s s a s  aves 
de rapina !

E jurei ludibrial-os, po r  meu t u r n o . . .
Jurei v ingar-me dos inquisidores.
Comediante que fui ! Tornei-me taciturno, 
ou, contendo soluços oppressores’,
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á pergun ta  geral,
eu como um velho his toriador de amores,  
era, a  cada  pergunta ,  um m a d r ig a l . . .

Im pregnadas, assim, todas  as vozes, 
do mentiroso am o r  com que eu as  illudira, 
correu , com azas  pandas  e velozes, 
a innocente mentira.

. .  .E . . .  ficou esquecido
de todos, de mim mesmo ( an tes  o fôsse ! )
o verdadeiro  A mor, que me tem sido
meu Calvario  agridoce,
meu S on ho  inattingido,
Gloria  dos meus sentidos, que me trouxe 
este sexto sentido !

Esqueceram -m e, emfini ! posso  en tregar-m e ao culto 
d essa  alchimia animica, eni que vivo 
neste  infeliz labora torio  occulto 
do meu S e r  affectivo.

Ludibriei-os, emíim ! mas, ao ficticio nome
com que os engano, tisno os labios e os vicio ! •
sabe  minha alma s ó — que se consome
junto ao meu desvario,
sabe  ella s ó —-coitada de minha alma !
que, a p e s a r  do que digo e do que escrevo
p a ra  a  conquis ta  vã  de gloria - L o u r o  e P a lm a —
é meu unico enlevo
aquelle Ideal modesto  e inattingivel
a cuja confissão, nem ao morrer, me atrevo:
— este A m o r . . .  este Sonho. . . este Im possive l. . .
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Simples con trad icção  ! — dir-se-á. Faial castigo  ! 
vou de mim p a ra  mim dizendo, a só s  commigo.

Louco ! e illudi a perspicacia hum ana !
[Iludi a V erdade e sagrei a  Mentira.
E vi que o, desengano  até, se illude e engana,  
quando a linguagem mentirosa em ana 
de um beijo ou de uma lyra.

Comediante que fui .' mudam -se a s  s cen a s  !
Ah! de tanto  illudir— desillusão !
Mentiras calm as ! illtisões serenas, 
tudo em v ã o  !

llludi, enganei m en t i . . .  A p e n a s . ..
Apenas,

ninguém illude ao proprio  coração.
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Beira-mar

Cheguei ao caes. . .  zarpava , ao m esmo instante, 
a  nau da B ôa-Estrella  !. . . e o meu destino 
tem sido desde então, mal o imagino, 
um mallogro, um anáthem a constante .  . .

E, olhae, olhae: ao largo, agil, fluctuante 
—velas  da Audacia sobre  o m ar E ux ino— 
a nau  que entresonhei, desde menino, 
quando me antecipava navegante  !. . .

Viagem perdida ! chegam, formam bando
tripulantes joviaes da nau seguinte :
uns, me inquirindo e, a rir, me la s t im a n d o . . .

Vão-se, depois , a  rumo certo ou a e s m o . . .
E eu me deixo no cães, só, po r  acinte, 
como um naufrago triste de mim m e s m o . . .

%---%
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Volúpia,.

Cede o corpo, exgottado, á alma, t rans ida .  
— Vim da volúpia cega  de um casa l !
E, ass im  que entrei a com prehender  a Vida, 
devo, á  volúpia só, todo o meu mal.

Devo-lhe: é febre sempre a arder; ferida 
sem pre  a san g ra r .  . . Volúpia immaterial 
de a lc a n ça r  a ventura  appetecida, 
seja, ao  menos, num ápice, afinal !. . .

L indos ideaes que, ou tro ra ,  illuminaveis 
meus olhos, eu senti po r  v o ssa  g loria 
um a excelsa  volúpia salutar.

M as, f rus trados  meus so nhos  mais amáveis, 
só  me res ta ,  na  v ida transitória ,  
a  s e ren a  volúpia de chorar .  . .



/Mestre Silencio

E ’ a ti, Silencio, amigo e mestre I é a  ti que devo 
a gloria  a  ti e á  tua esposa ,  a  So lidão  1 
Pois, indirectamente, é teu todo e sse  enlevo 
das flores que ando a abrir, dos fructos que ellas dão !

Procuro  em ti, contigo, o quatrifolio trevo 
da Arte ! tudo o que penso, é ouro  do teu  filão. 
Silencio, vêm de ti o que falo e o que escrevo, 
meu p ro fesso r  de calma e de m editação !

Paran ym ph as  o idyllio occulto á a lm a que scisma; 
p aranym phas  a  fé, no extase religioso 
e e laboras  a  luz no sonho, a luz do I d e a l !

E a luz é mais cambiante e irial sob  o teu prisma ; 
e a paz é mais feliz. . . o ’ Silencio ! o ’ repou so  
dos nervos  ! o ’ crysol da Vida-Espiritual 1

185



A /Mocidade

S o nhas  o O u ro ,  talvez. . .  Tens-no, e o dissipas 
prodigamente, desvairadam ente. . .
Tambem, inveja c ró tons  e tulipas 
a ro sa  natural, rub ra  e esplendente, 
de cuja fo rm osura  p a r t ic ip a s . . .

Hei de levar-te ao  co ração  das minas, 
ao  recesso  dos m ares,  
para  vêres  que as  gem m as diamantinas 
vêm de g azo sa s  podridões vulgares !

P é r o l a s . . .  a s  que houver sob o O ceano  Pacifico. 
O u r o . . . o da Califórnia, t o d o . . .  queres .J 

— E ’ um th esou ro  magnifico !
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E invejas um thesouro  inutil e infecundo, 

inda que te corrom pa  e te degrade . . .  !
__Vaidade das mulheres '... .

. .  .E  não  vês que não ha  th eso u ro  egual,  no Mundo, 
ao  thesouro  que é a tua  Mocidade !. . .

187



A Velhice

Mal, apprehens ivo  e extático, me achego  
a ti pobre velhinho,
m os tras -m e a  face que a velhice engéfha, 
a  cabeça  de arminho, 
e contas-me, a sorrir ,  transfigurado, 
hero ísm os medivaes de heróe manchego, 
co isas  do arco-da-velha,
¡dyllios, so n h o s  bons, loucuras  do p a ssad o . . .

E assim te cercam , quando a ti me achego ,  
os teus netinhos,
lembras um velho tronco, a  d esnevar  os  ram os 
estrellados de incautos passar inhos .
E — dois ve lhos am igos— conversam os 
e noto, pobre  velho, o teu apego 
á vida que am a s  e te foge, e sinto 
que a vida real só é feliz, meu velho, 
quando a vida do sonho acaba, e quando,
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extincto o sonho, extincto 
esse  d e sassoceg o
que sem pre  nos andou m alassom brando ,
c o m e ç a m o s  a  ler novo Evangelho,
o evangelho longínquo da Saudade ,
o velho-testamento,
cuia fria verdade nos dissuade
das chimeras do nosso  entendimento,
das loucas illusões da Mocidade.

Com o és feliz, meu velho ! am as  a vida 
e ella te foge 1 A doras  os teus netos 
e, levando-te o lenço, de corrida, 
fogem-te elles, a rir dos teus affectos. . .
E am as a vida como ninguém ama, 
porque a vida te foge e se te e sg u e i ra  ; 
e o teu am or é limpido, sem chamma, 
não t em  os desesperos  da fogueira 
que arde  e mais quer arder, freme, crepita 
e a  si m esm a se queima 
e a si m esm a se evola ou se derram a, 
numa continua teima, 
numa loucura  tragica e infinita, 
a  loucura, meu velho, de quem ama. .

Tua felicidade é a de to rn a r  ao  que e ras  : 
sabes,  ao  menos, como ser  fe liz . ..
D essem -te  as tuas  mortas p rim averas ,  
teus primeiros ideaes e teus enganos, 
ou, velho tronco, por mais no vo s  annos, 
conservassem -te ,  ao menos, a  raiz, 
e em meio aos  teus irmãos, filhos e netos, 
na nieia-luz dos teus sentimento.'; discretos, 
refloriras de affectos
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extincto o sonho, extincío 
esse desasso cego
que sem pre nos andou m a lassom brando ,
com eçam os a ler novo Evangelho ,
o evangelho longínquo da S audade ,
o velho-testamento,
cuia fria verdade nos dissuade
das chimeras do nosso  entendimento,
das loucas illusões da Mocidade.

Como és feliz, meu velho ! am as  a  vida 
e ella te foge ! A doras  os teus netos 
e, levando-te o lenço, de corrida, 
fogem-te elles, a rir dos teus affectos. . .
E am as  a  vida como ninguém ama, 
porque a vida te foge e se te e sg u e i ra  ; 
e o teu am or é límpido, sem chamrna, 
não tem os desesperos  da fogueira 
que arde  e mais quer arder ,  íreme, crepita 
e a si m esm a se queima 
e a  si m esm a se evola ou se derram a, 
numa continua teima, 
numa loucura tragica e infinita, 
a loucura, meu velho, de quem ama. . .

Tua felicidade é a de to rn a r  ao  que e ras  : 
sabes,  ao menos, como se r  fe liz . .. 
D essem -te  as  tuas mortas prim averas ,  
teus primeiros ideaes e teus enganos, 
ou, velho tronco, por mais n ov os  annos, 
conservassem -te ,  ao menos, a raiz, 
e em meio aos teus irmãos, filhos e netos, 
na meia-luz dos teus sentimentos d isc re tos ; 
refloriras de a ffedos



FONTES

e ser ias  feliz. . . e ser ias  feliz.. .
E am as a vida, porque  só na vida 
podes reh av e r  os bens que dissipaste !
E lamentas s e r  velho !. . . Olha, sou m o c o . . . 
O lha, vê que cons t ra s te  ! 
eu sou a M ocidade ! e na minha subida 
e no meu alvoroço

p a ra  o Amor, p a ra  o Gloria, para  a Altura, 
cu não  sei onde existe, 
si n a  T e r r a  e rm a  e escura, 
si na e therea  amplidão vasia  e triste, 
a  Ventura ’. eu não  sei onde existe a Ventura !

E tu sabes  e dizes,
rindo do d issabor  dos moços, pobre velho, 
que nós so m os  fe l izes . . .
Lês po r  ou tra  cartilha e po r  outro evangelho. . .

T u a  felicidade é a de voltar á vida: 
se r  feliz é viver. . .
Minha felicidade appetccida 
é a de fugir da Vida: 
ser  feliz é morrer. . .
N o ssa  felicidade an da  invertida:
vives do meu pesa r ,  m orro  do teu prazer .  . .

Mas, vendo-te sorrir ,  meu velho, e vendo
os teus netinhos rindo em derredor,
eu te invejo e coti iprehendo
que, a p agad o  o vulcão do corpo, é que a alma
go sa  a felicidade bôa  e calma
de m orre r  com s a u d a d e s . .. E ’ a velhice.
E s ta  é a felicidade da tua alma.
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D á-m e que t ’a cubice,
meu pobre  velho, pois, ao ver-te e vendo
teus r-etihnos sorrindo em derredor,
eu te invejo e comprehendo
que a  só  felicidade existe na ve lh ice . . .
S e r  velho é se r  feliz. . .  N ão  ha  n a d a  melhor. . .
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Capitulação

Venho da  mais heróica c ex tranha  lucta: 
venho  de me vencer.
H eró cs  da força bruta, 
vêde que ir resoluta 

batalha é a  do Homem contra  o p roprio  se r!

E não  foi um, nem dois !. . . foram sangren tos  
com bates ,  con tra  mim e em pról de Ti : 
choques de idéas e de sentimentos 
— abatim entos e resurgimentos. . .

Morri e revivi. . .

Foi só por me vencer, para  jungir-me 
á  tu a  au rea  galé, 
que, soberano  e firme, 
luctei, para  ferir-me, 

p a ra  m o r re r  por Ti, por tua fé !
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S a g ra d a  escrav idão  libertadora, 
captiveiro feliz. . . desejo. . . ideal. . .
E ren asce  algo em mim, como si fôra 
uma febre de amar, des lum bradora  

e s o b re n a tu ra l . ..

Volta a bater-me o co ração  de artista. . . 
Minha alma ren asceu  !
D oloroso  Idealista, 
eis-me a a rd e r  na conquista 

p a ra  a  simples victoria de s e r  teu '.

Bem hajas tu que entendes todo o enredo 
do meu Espirito; e te vens a p p ô r  
junto ao meu Sonho; e s ab es  o segredo 
deste A m or que nos dá orgu lho  e medo

- glorioso e humilde A m o r !

S ejas-m e o premio d a a s p e r a  batalha 
e seja esse trophéo 
a clamyde, a m ortalha, 
a  aza que a am bos nos valha, 

a a lçar-me á Gloria, a conduzir-te ao Céo !

Aza ou mortalha, M artyr-m oribundo  ! !
Não !— Clamyde de A rtis ta  e Semideus, 
que não  pode um sepulcro, p o r  mais fundo, 
conter o Amor, que sabem só, no Mundo, 

os meus olhos e os teus. . .
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Võo de ícaro

E esta  a lm a simples ! e esta idealidade incauta 1
— Reviver, previver. . . O P a ss a d o  e o Porvir .  . . 
N aveg ar  com J a s ã o ,  ser, de novo, a rg o nau ta ,  
ou, P e rseu  redivivo, ascender e fulgir. . .

P o r  es ta  a lte rnat iva  asp iração ,  se  p au ta  
anceio de zenith. . . angustia  de nadir 
P an .  . . m as a N atu reza  é surda  á  tua flauta, 
e a Civilização— P o e ta — só te ouve, a  rir  !

Fôram -se  os deuses.  Veio o d e se n c a n ta m e n to . ..
A floresta desola: é cathedral vasia.
A fé se extingue. O céo desmaia, em d e r r e d o r . . .

Dilúe-se em vacuo  o incenso azul do F irm am ento . . • 
— S on ho s  de P ro m e th e u . ..  I l lu sã o . . .  P h a n ta s ia . . .  
Q uanto  m aior é o v ô o — ai 1 da quéda 1— é m a io r . . •
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Ave, Juventas!

Cantae  ! can tae  ! vós sois a  g loria  da subida, 
a  e sp e ran ça  e o enthusiasmo, a a sp i raç ão  e a fé ! 
Sois, Mocidade, a Especie H um ana, reflorida 
p a ra  o rgulho de Sem, de Cham e de Jap h e t  !

Sois o A m o r . . .  e, ai ! de quem — mocidade esquecida, 
pôr de sol, cantochão, marcha-funebrc, a té— 
antes  de culminar na m ontanha da Vida, 
sente que a  alma ficou soluçando, ao sopé  !

C antae  ! can tae  1 eu vivo, apen as ,  da alegria 
de vos ouvir; eu morro, apenas ,  da am a rgu ra  
de invejar o que sois e eu seria, quiçá !. ..

E a g loria que me dão ! e s s a  g lor ia  som bria  
de agonizar, a o lé o  de um bem que se  p rocura  
na  certeza de que jamais se encontrará . . .
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A Felicidade

Existe. Eu a  conheço. O uço-a  e lhe falo: fito 
os meus olhos nos seus, e, exaltando-a, me exalto.
Vou tocal-a, p o r é m . . . — ha entre nós o infinito !
— foge o horizonte, o céo esftima-se em c o b a l to . . .

Minha Felicidade !. . .  hei de a tt ingil-a! . . .  salto 
muralha po r  muralha, ergo-me, vôo, agito 
todas as  azas  da  Alma, ando, de sobresa lto  
em sobresa lto ,  a t r á s  desse  enganoso  Mytho. . .

A ntes  de te sonhar ,  vi-te, e, antes de buscar-te ,  
v ie s te . .. mas, p a ra  amar-te ,  urge-me que descentre  
o Ideal p a ra  a Ambição...  E ai ! dos meus sonhos  de arte!

Ai ! de mim que sonhei se r  feliz, e deponho 
minha felicidade e minhas glorias, entre 
a  grilheta da Vida e a  redem pção do Sonho  !. • •

*
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CASTALIA

Aguas passadas. . .
Ultimas gottas. .



Fonte Castalia

CA ST A M A .. • OU A ALMA HUMANA, POR ENCANTO, 

MUDADA EM FONTE, NA AGUA DAS NASCENTES. . . 

—  GENESIS DE A L T O S  S O N H O S ,  E, ENTRETA NTO, 

BERÇO DE S ON H AD O RES DESCONTENTES:

POIS A AGUA DESSA FO N T E  IDEAL k ’ O PRANTO  

DAS COISAS E DOS EN T E S.  . .

E ’ NESSA FON TE Q U E SE DESSEDENTA 

A ALMA DOS P O E T A S ,  NUM ETERNO IDYLLIO. 

PURIFICARAM-SE EM SUA AGUA-BENTA 

O CORAÇÃO Dl: HOMERO E O D E  VIRGÍLIO. . . 

CASTALIA, HQREB DO ESPIRITO ! JUVENTA 

DOS CORAÇÕES NO EXILIO !

O ORVALHO DESSA  LYMPHA ALENTA A FLORA 

DAS ESPERANÇAS E DAS PHANTASIAS .

A AGUA TRANSCORRE MUSICAL, SONORA 

E VAE SEMEANDO ESTANCIAS E ELEGIAS. . .

CADA G O T T A E ’ UMA RIMA QUE DISSORA 

ENTRE AS PEDRAS SOMBRIAS. . .
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O ’ ALMA EXCELSA DAS MULHERES QUE AMO,

FONTE CASTALIA OESTES SOFFRIM ENTOS •

QUE DA’s  ORVALHO A TA NTO ESQUIVO RAMO 

E ME DEIXAS O S I.ABIOS TÃO SEDENTOS !

VEM DE TI AS BELLEZAS QUE DECLAMO 

EM SONS E EM PENSAMENTOS !

CHORASTE, UM DIA, E, DOS TEUS OLHOS, F ON TE S 

CURRERAM PARA OS MEUS. . . A AGUA SELECTA 

PURIFICOU-ME O OLHAR EM HORIZONTES 

QUE A VISTA DESCORTINA E A ALMA INTERPRETA...  

SONHEI. . . E, AO D E S PE R T A R — POBRE HERMES-FONTES 

TINHA FICADO POETA. . .
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A Odysséa do Verso

Vieram da fonte sensitiva e casta  
do C oração : fi ltraram-se em requinte, 
nos centros cerebraes: são  v e r s o s . . .  basta.
E ’ es trophal-os em luz, po r  conseguinte.

E ’ escrevel-os em fogo, em tom que os pinte, 
voz que os d ec la m e . . .  E a  lingua mal se a r r a s ta  !
E a penna extráe-lhes a e x p re s são  seguinte 
que os fixa nos papéis da minha pasta. . .

L eva -m ’os o impressor, a  publical-os.
L á  se  vão os meus v e r s o s . . .  E eu succumbo, 
ao despedir-me da alma, entre  ais e abalos. . .

E, ante a máchina, ag o ra ,  o o lhar  descerro:
— vejo o meu Sonho  transfo rm ado  em chumbo !. . . 
— vejo a minha Arte reduzida a ferro !., .

*
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AGUAS FA SS AD AS. . .



Fraternidade

31 de dezem bro— S ã o  S ilves t re .—
Aqui, perto  do Céo, nesta  collina, 

goso  a quietude alpestre 
de uma cidade m ansa , humilde e pequenina 
como a aldeia christã do meu Divino Mestre.

Em toda  a redondeza, o rapazío, ag o ra ,  
não se occupa sinão de a m a n h ã . . . Diz-se, até,

que uns, dentro em pouco, irão  « rom per a a u ro ra  
nos campos; e irão, outros, b a r r a  íóra, 

ao sab ô r  da m a r é . . .

E as rap a r igas  se preparam, rindo, 
levantando castellos de p ro m essa s  

nas  cinzas do anno findo. . . 
va°, canta ro lando , encosta  abaixo, á s  p ressas ,  

buscar o «anno que vem...» o anno que vem surgindo.
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A cidade se agita e fulge. E ’ um formigueiro 
humano. Vendo-a, assim, fulgir, longe, e augurai, 

vão  todos pa ra  aquelle verdadeiro  
d esaguadouro  de almas. .. Um viveiro 

de illusão. . . sonho.. .  ideal.

P a s s a m  velhas delicias na memória 
dos noivos. E, entre a r ru lhos  e entre abraços, 

á ascensão  trasitoria  
da meia-noite, vão contando os mesmos passos  
e os mesmos beijos. . .  V ão  go rgean do  a mesma gloria.

O anno que vem, é, sem pre , o anno definitivo, 
o consolidador. . .  o r e c o m p e n s a d o r . . .

Mas, p a ra  alguns, po r  infeliz motivo, 
anno-novo  é anno velho red iv ivo . . .

E ’ pó, feito e sp le n d o r . ..

E ’ a mesma velha m agoa ,  e o mesmo ê o anno: 
t resentos e se s sen ta  e cinco dias 

de angustia  e desengano ,  
de intimas app rehensões  e duvidas sombrias 
que amortalham, em vida, o c o ra ção  humano.

O anno que v e m . . .  (E ecôa  uma salva). O estampido 
sobe, vem até mim e se dilue pelo ar:

é a voz dos d e u s e s . . .  o inicial vagido 
do anuo, que, mal s o r r i—recem-nascido, 

dá sus tos ,  faz c h o r a r . . .

E ’ o a n n o . . .  E, mal reponte  o novo dia, 
e o novo so l : dentre a s  montanhas, dealve, 

nas  festas da H arm onia  
bimbalha o carrilhão da Alliança. A os tem plos! Salve! 
S alve  '.— Caim perdoado  -  o homem crê e confia. . •
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Salve ! M a s . . .  irrisão dos mezes e dos annos ! 
C elebra-se  a H arm onia  Universal, no mez 

do deus-biironte, dubio mez de J an o s .  . .
O ’ nvpocrisia dos ideaes hum anos 

que a vida contrafez !

O ’ mentiras banaes  do C alendario  ! 
ó fúteis convenções da gente  culta !

Entanto- -ex t rao rd in a r io  !— 
não  vale essa  alegria hostil da turba-multa 
a  alegria  p a g ã  de um melro ou de um canario  1

T o rn a  á  collina um bando. Uma das rapar igas  
chora: ou tra  lhe tomou o noivo. . . E faz-me dó ! 

M as rio, triste, delia e das  amigas 
e abençoo a alegria, sem fadigas, 

de ter ficado só. ..
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E o Mar nunca se

A sso m b ras- te  do M ar, grande, solemne, 
bebido pelas n u v e n s . . .  derram ado 
pelos séculos fóra. . .  M ar  infrene, 
P a e -c rea d o r  de C asta l ia  e de Hipocrene, 

immensuravel— fundo e am pl íss im o .. .  perenne, 
super ior  ao porvir, sobrance iro  ao passado .

Bebem no Mar, a um tempo, a  névoa c o rio, 
a lua e o sol. O  M a r— velho M oy sés— 

dessedentando  só es  e a lm as em desvario,

ro la  sinistramente as  o ndas  e as m a r é s . . .  
208
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A ssom bras- te  do M ar, que, ha milhões de annos, 
semeia tem pestades e f lage l los . . .
E, ap avo rand o  os  fortes e os tyrannos, 
liberta e erige, de impetos insanos, 

com desesperos, com tragédias ,  furias, danm os; 
mundos a  revelar,  phanías ticos  e b e l lo s . . .

N ão  me asso m bro  do A\ar, nem dos seus genios 
m a ra v i lh o so s . . .  N ão  me a sso m b ra  o Mar, 

nem seu  renov ado r  poder  de hete rogeneos  
dons— fluidos, hydrogenios,  
que, ha millenios, millenios, 

proliferando vão, sem nunca se e x g o t ia r . . .

A ssom bra-m e, porém nelle me inundo— 
e s s ’outro  m ar sem pra ias  e sem termos, 
e s s ’outro mar intérmino e profundo, 
que, annos e annos, segundo  po r  segundo, 

desde que o S er  é o Ser,  desde  que o mundo é mundo, 
envenena e sacia os co raçõ es  enfermos.

A ssom bra-m e esse mar: porque são  tantos 
labios em ancia, em febre, em d is sabor  !

Q uan to s  olhos que vão  b eber  nelle os seus prantos,  
ha mil séculos ? quantos 
vivem dos seus  encantos ? !

. . .E não  se exgotta o M a r  ! e não  se exgotta o A m o r !. . .
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Folha rubra

M eu ser  é a com m unhão  de dois seres  diversos.
D ois  s e r e s— um, a Carne, outro, o Espirito... E, assim, 
e s ses  dois se re s— dois pequenos  universos—  
p a ra  castigo meu, se unificam em niim.

C arne  e E sp ir i to . . . Em quanto  o Espirito faz versos  
e sonha, a Carne, onde a rde  o sangue de Caim, 
forceja, ousa  remir os instinctos, immersos 
neste  lethargo, nesta  escravidíío sem fim.

E ’ o Espirito con tra  a  C a r n e . . .  A ancia, a nevrose !. . . 
E  eu, morrer,do a e sp e ra r  que a alma se defincarne 
e se  volatilize a essencia  etn novo se r  ! . . .

E  o corpo, livre da alma, es tremeça, ame, gose 
a  C arne  pela C arne  e p a ra  a Carne. . . a Carne 
até  se decompor e d e sa p p a rece r  !. . .



Moral

Boccas que contra mim e contra  a  minha 
suppos ta  ingratidão,  Odio,  desatas ,  
são  par a  mim— qual delias mais mesquinha—  
são pa ra  mim, por  sua  vez— ingratas .

G uardam -se  nesse afan nom es e datas: 
bem de hontem, posto  á face, hoje espesinha. 
— Mão que nos afaga„ste e nos maltra tas,  
só p a ra  o afago queres louvaminha. . .

E t em  razão quem faz o bem, é exacto.
E tem r azão  o favorito,  em summa:
— são  ingra tos os dois, nenhum é ingrato. . .

D e s s a  verdade ephemera reçum a 
que a moral é de todos , ou, de facto, 
nunca a  moral é de p essôa  alguma.



Inda hei de a Vida ve r  como a imagino 
— realidade do S on ho  em que se encerra  
a elevada m issão  do meu destino 
na civilização moral da T erra .

Hei de querel-a  como a um bem divino, 
attingil-a no céo que se descerra ,  
ideal-a, vêl-a, e ouvil-a, toda  um hymno, 
super ior  á discórdia e infenso á guerra .

E, emquanto ella não  vem, emquanto a busco, 
vivo sonhando  dias não  vividos, 
dealvando neste eterno lusco-fusco. . .

Pois  só na morte se unem, sonhadores,  

o heroismo dolo roso  dos vencidos 
e a vangloria  feliz dos vencedores.
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Flor de chamma

Hastil branco a  florir era luz e flamma, esguio 
lyrio secco, que o vento anniquilar p rom ette—  
ha urna vela a esvahir-se.. .  E isso, deve-o ao pavio, 
que é a sua  alma, que é o eixo, a arder, do espermacete .

Mal o pavio esplende, eil-a que se derrete: 
chamma —parece  e s ta r  tiri tando de fr ió . . .
E ’ uma c rea tu ra  humana, a lanceada das sete 
dôres da Virgem-mãe, lagrimejando, a f io . . .

E ’ um ser  anímico esse  objecto inanimado:
— arde o pavio, e, entanto, o que se esváe  é a  c e r a . . .
— dóe a alma, e o corpo  é que se faz m orti f icado . . .

E ’ uma agonía h u m a n a . ..  l lm su o r  febril e s c o r r e . . .
E, tal o hum ano se r  desm a iá ra  e m orréra ,  
a  vela lu z . . .  re lu z . . .  vae  d e sm a ian d o . . .  morre.



Bohemio

Delicia e en gano  bom que é, p a ra  tan tos ,  
a V id a—p a ra  mim, é, nada  menos 
— a conjura  de todos  os quebrantos,
—a ruim mescla de todos os venenos. ..

Ou, pe la  dôr dos m eus continuos threnos, 
praz  ao céo eleger-m e um dos seus  santos,  
ou é, talvez, de humildes e pequenos 
não ter  glorias, p razeres ,  nem encantos.

A vida é um bem, e é um mal, que se biparte: 

si uma lagrim a flue nos olhos, uma 
alegria dos labios ri, d es t’ a rte  !

M as p a ra  mim a vida é só e em sum ma 
—cumprir deveres  mil em toda  a parte  
e direitos não  t e r e m  parte  alguma. . .
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Velho Symbolo

O M ar amanheceu, ha  t res  dias, com fe b r e . . .
O Homem vive a  qu eb ra r  con tra  ambições fataes 

o espirito, e não  qu e r  que o M ar se quebre  
con tra  o cães  !

N ão  quer que o M ar, o M ar  febril, quando  u l t ra p a ssa  
o circulo em que o poz o Destino traidor, 

transborde ,  en torne  e quebre a su a  T a ç a  
de A m arg o r  !

E ’ p o r  isso que o M ar, na  su a  liberdade 
ephemera, no seu  despotismo, no seu 

delirio, nos insulta e a te r ra  invade, 
que o p rendeu  !

E, n essa  transito r ia  e cega  independencia, 
ora, aggride ora, a m e a ç a — hostil ou fan fa rrão — 

e, contra  a h um ana  força, abate -a  e vence-a, 
de ro ldão  !
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E, accêso , em febre, lembra um movediço espelho • 
a rrem eda  a  exp re s são  das coisas naturaes,  

inda ao quebrar-se ,  num furor vermelho 
con tra  o cães  :

Longe, é uma selva, a  arder: liquido, se esfumaca. 
C ada v ag a  é um a fronde e a espum a ab re-se  em flor 

que en torna  o floreo ca l ice . . . um a taça  
de A m argor .  . .

Deixae ra ivar o Mar, febril. . . fazei que o O ceano  
deixe, de um dia, se r  o antigo P rom etheu 

e se desalme, no delirio insano 
que o p rendeu  !

P o s s a s  tu, á  galé p e rpe tua  desta  Vida, 
q uebrar  o cães  do peito hum ano, C oração  ! 

se r  livre 1 levar  tudo, de vencida, 
de ro ldão  '.

P o s s a s ,  ao m arem oto  eterno dos desejos, 
á  enchente da m aré  das m ag o as  immortaes, 

q uebrar  teus sent im entos malfazejos 
con tra  o cáes  !

E, a cada  vagalhão  que em ti se despedaça, 
e a cada  desespe ro  e a cada  dissabor,

não mais te apiedes, p a r ta s  e ssa  T a ç a  
de A m arg o r  '

P o s s a s  s e r  forte —mais na angustia  do Calvario 
do que na s a g raçã o ,  na  gloria, no apogeu: 

como o Apostolo., ás m ãos  do legionário 

que o p rendeu  '.
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E, ao exemplo do M ar, cujas ondas se renas  
ag o ra  se erguem como as lavas de um vulcáo, 

p o s s a s  levar  todas  as  tuas  penas, 
de r o l d ã o . . .

FONTES
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Pan

Olá, degenerado  Herdeiro  de gigantes,  
o ’ Hercules rac h i t ico . . . O lá ,  Homem, 
o ’ sr . P a n  moderno,
P a n  de cornos  flexiveis e ondulantes,
cujas raizes t rag icas  se  som em
entre  o sem-fim do Céo e o sem-fundo do Inferno !

O u tro ra ,  quando, b a rb a ro  e robusto, 
honesta  e inconsciamente, ias, á  lei da vida, 
e p ra t icavas  a moral das  feras, 
e ra s  uní Jus to ,
tinhas uma alma bôa e incorrompida
e, tu mesmo, e ras  bom, porque  e ras  simples !.. . e ras  !

P o rq u e  haviam de dar- te  a  va idade e a  impostura 

e acclamar-te  Primaz da N atu reza  ? !
Déste ,  por um bastáo ,  tua  musculatura ,  
e, po r  unía hypothetica realeza, 
a  liberdade -q ue  é a m aior  ven tura  
e a  inconsciencia -que é a s o ’ verdadeira  riqueza !

218



FONTES

T en s  sentimentos de anjo e instinctos de hyena,
E ’s rugido e és a rru lho :
E 's  Super-Animal e animal, como os outros, 
pois S u a  M ages tade  a C arne  ao  teu O rgulho 
sobrepaira .  . .  e os teus nervos  envenena. . .
E te humilha, e te egtiala a o s  ga ran h õ e s  e a o s  p o tro s  !. . .

Homem, que foste P a n  !. . . Espectro . . . L obishom em  . . 
íc a ro — as tuos azas  sã o  de cera  !
T a n ta lo —a fome e a  sede  são  mortaes.  . .
A sp iras te  a ser  deus. . . de ixas te  de ser  homem. . .
E nem previras  que te succedêra
n ão  se r  homem, nem deus 1. . . E ’s som bra, e nad a  mais !

— «Vive sem ambições e v iverás  sem m ágoas:»  
disse o Verbo. O uviu  Pan .  Mas, coração , palpita, 
e, espirito, desper ta
e ouve, na o rches tração  oceanica  das aguas  
e vê, no aureo  e sp lendor  da  A bobada  infinita, 
e, vendo e ouvindo, sente : a  alma lhe es tá  deserta .

P a n — e não ter  no o lh a r  a s  p om pas  do Ests llario  !
P a n — e não ter  no ouvido a  musica dos se res  1 
P a n — e vasio de a lm a ! (E P a n  enlouqueceu).
E, á  mingua do Gigante, e rgue-se  o visionário, 
formam-se as  ambições, inventam-se os deveres . . .
P a n  é Sisipho ! P an  é P ro m eth eu  !

P an  é a  mentira, P a n  é a hypocrisia: 
é o Desejo contido, o A m or escravizado. . .
E ’ a doirada F raq ueza  e a  suave Estupidez !
P an  do Seculo  Vinte. . . Q uem  diria ? !
P a n  eunuco, a p a sc e r  o alheio gado. . .
Pan, moralista e idiota e mais córneo, talvez !
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E, nunca a p r im avera  hu m ana  andou  tão  farta, 
e nunca, ferveu tanto  o excelso instincto, 
n unca  foi tão prec iosa  a saú de  ca rn a l  1 
P a n  sabe  ler, m as falta-lhe um a carta 
— a carta  de alforria !. . . Inviso cinto 
prende-lhe o to rso  m agro  ao s  grad is  da M oral !

E  todos  esses  P a n s  se julgam satisfeitos: 
viveni, á  restricção de todos os direitos..  .
P an -c a p ro  é m enos que o co rde iro  e o boi !
— Ergue-te P an  ! sê primitivo e baixo,
m as  sê livre, sê forte e sê viril, sê macho,
p a ra  o fim de in tegrar o H omem no que o Homem foi



Resurreição de Tantalo

Sob um céo de ouro e azul, uma a rvore  sombria.
Sob  a arvore ,  um rega to  ; e, entre a rvore  e regato , 
preso a  invisos grilhões, o Titan se angust ia  :

E tudo o que entrevê, no delírio insensato,
é desesperadora ,  excruciante agonia
pa ra  o olfacto, a visão, o gosto, o ouvido e o tacto.

R esccridcm fructos, perlo, e elle a b ra s a ,  esfaimado ! 
Flores em d e rred o r— e elle asp irando  o cheiro 
de um c ad av e r  de ran  que apodreceu, ao  lado !

Extende o b raço  ao  frucio, e o fructo, mais ligeiro, 
ergue-se  ao  b raço  e murcha, ao desejo frustrado ! 
Extende os labios á  a g u a —e exgotta-se  o ribeiro 1

Adivinha-lhe o olhar, vendado, a Luz e o Espaço.
O ouvido, a  que se ca la  o hymno do p assa red o ,  
ouve as  pa lp i tações do co ração  esca s so  !
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Inquire táctilmente o sol e vê que é cedo : 
inda é cedo, e elle tem nos ne rvos  o cansaço  
de quem secularm ente expia o seu  degredo !

N a retina de cego, esquecida e ap agada ,  
a  v isão  da f lo re s ta . .. a imagem de urna nymplia, 
a  liberdade e o s o n h o . .. a  perpetua  a lv o r a d a . .

E á arvore ,  que o perfuma e ao  céo, que o paranym pha, 
tem fome— e a a rvore  extende a m e s a . . .  á p a s s a ra d a  ! 
tem sede— e o céo lhe faz seccar ,  a o s  pés, a  lympha !

T an ta lo  ! não  é egual íeu do lo roso  inferno, 
as  tuas  p rovações  mortaes,  T an ta lo  antigo, 
n ad a  s ã o  deante o ho rro r  do T an ta lo  moderno !

Pois  que, ao menos, tiveste, extraordinario  amigo, 
o bem da tua Gloria, im m orredouro  e eterno, 
m aior  que a  tua Dôr, m aior que o teu Castigo !

Agrilhoaram -te  um pulso e am bos os tornozellos; 
não  tens mais olhos: tens dois tumulos na face ! . . .
E. . .  si pudesses vêr teus olhos e rehavel-os ? !

F ô ra  a felicidade —é o que responderias  : 
fôra a  felicidade ! Ah ! nem, talvez, souberas  
voltar, Tan ta lo ,  a  s e r  -  T añ ía lo — em n o sso s  dias 1

Nem sabe r ia s  tu, T anta lo  de ou tra s  éras ,  
falso e dissimulado eni ruins hypocrisias , 
rir, com a alma a chorar ,  e agonizar,  devéras

Nem re je itá ras— cego eventual— se r  vidente, 
nem te r  olhos e c r ê r n a  cegueira  absoluta, 
nem s o n h á r a s  m orre r  definit ivamente.. .
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E, olhos enxutos, m ãos  enxutas , alma enxuta, 
voltarias a  s e r  o G igante  insolente, 
desvairado no arro jo  e indomito na  luta.

S abes  lá o que é te r  á  m ão  fortuna e gloria, 
ir toca l-as  e vir-lhe uma voz ao ouvido:
__«Louco ! não  vês que a vida é incerta e t rans itó r ia  ? »

E ficar, a  e s s a  voz da  consciência, detido, 
levantando to r re õ e s  de sonho  na  memória 
e inquirindo a  e s s a  voz o conceito e o sentido ? !

S a b e s  lá o que é te r  ao  nivel da alma ao nivel 
do Ideal— o ra ro  ideal do A m or e da Ventura 
e ouvir á m esm a voz que esse  idea! é impossível ?

S ab es  lá o que é a rm a r  o vôo p a ra  a  Altura, 
com azas  p a ra  os céos e p a ra  o Intransponível 
e ro la r  do alto Sonho  á  realidade im pura ?

E — refem de si m esm o— encarcerado  e escravo, 
repellir, desdenhoso ,  a liberdade e a  vida, 
te r  a bocca  a a m a g a r  e repellir o favo ? !

E poder  se r  feliz, e, á  g raça  offerecida, 
morrer,  ab e r ta  a m ão  p a ra  o primeiro cravo 
e o peito abe r to  p a ra  a primeira ferida ! ?

E a d e sg raça  de s e r  simideus, justo e recto, 
e viver a e sm olar— mendigo e vagab un do — 
um raio de justiça e um a ra ção  de aííecto ? !

Q ue farias assim, T an ta lo  moribundo, 
mythologico e ideal T a n ta lo  resurrecto , 
si voltasses  a  rir  e a ch o ra r  pelo Mundo ?
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Ah ! que teus irm ãos de hoje, anonym os e occultos, 
de que sem easte  no O rb e  innumeraveis cohortes, 
occultam dôr maior nos seus minimos vultos !.

S ã o  maicres ,  taivez mais b ravo s  e mais fortes
e a  epopéa dos seus d o lo ro so s  insultos
vale mil expiações, mil supplicios, mil mortes. . .

Vivem tr istes e sós, sequ iosos  e famintos, 
sequ iosos  de il lusão, famintos de esperança , 
não  da fome e da sede oriundas dos instinctos.

T añ ía lo s  da a lm a— só o sentimento os lança
ás  intimas prisões de Íntimos labyrinthos
de que é fiel ca rcere ira  a Saudade ,  a  L e m b ra n ç a . . .

Feliz és tu, que foste á a ltu ra  e ao prec ip ic io : 
e, emquanto  a G loria  foge ao s  teus irmãos hodiernos, 
g o sa  comtigo um sonho ameno, esponsalicio

E t e  elevas ao s  Céos, mal desces aos  in fe rno s . . .
E, entretanto, o supplicio é o  premio do supplicio 
dos T an ta lo s  do Sonho , os T an ta lo s  eternos ..

&
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Ncstc valle de lagrimas.

— Deixarei de v iv e r . . .  Tal  si entre as  m ãos  sentisse, 
parado , o co ração ,  eu disséra ,  angustioso.
Deixarei de viver: dar-te-ei, a«sim, repouso
e não me irritarei da alheia alviçarice.

T e r  de eu sacrificar a mocidade é um goso, 
o goso  de te d a r  socego, na velhice : 
e é, talvez, meu dest ino—-eu  mesmo t ’ o predisse, 
neste meu tom de voz, indeciso e nervoso.

E dou g raça s  ao  Céo, que a  t ’o dizer me atrevo: 
e, vivo e palpitante, auguro -m e suicida, 
e a volúpia da Morte é o meu ultimo enlevo!

Não, morte de veneno, affecção, nem ferida:
—  morte de alma.. . porque  ( e é morrendo que o escrevo) ,  
renunciar ao A m or é desistir da Vida.

&
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Cantochão da Insomnia

E ssa  a rvore  alta, esguia 
e augurai 

osten ta  a so b e ran a  altanería 
do to rreão  porta-cruz de algum a cathcdral.

Na sua  hypocondria  
vegetal,

a  a lm a-pcnada  de um cvpreste  expia 
a  angustia  de se r  só e esteril, sem casal.

Entre tan to-oh  ! ironia 
natural 1—  

são  eguaes  de attitude, amam, dir-se-ia, 
s ão  irmãos o cvpres te  e a a rvore  do Natal !

M as a  phvsionomia, 
em geral, 

con tras ta  na alma: bem assim, o dia 
provém da noite, e a flor surge  do pantana l ! . . .  
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E ssa  a rv o re  sombria, 
iuneral,

não  tem a alv içareira  louçania 
daquella, con sag ra d a  á  festas de Natal,

Não tem, nem a magia, 
o ritual

das so r tes  e das lendas, que extasia 
a  inconsciência infantil e a saud ade  ancestral.

N ão  tem. E '  escura  e fria, 
sepulcral.

E ’ a csphinge verde da Melancolia, 
sentinella da Morte, a viver, p o r  seu mal !

N ão  conhece a alegria 
de um pardal !

Nunca teve a vaidade ou a ufania 
de um fructo ou de uma flor. . .  N asceu  viuva, afinal.

O ’ cypreste ! o ’ vigia, 
o ’ phanal

que ¡Iluminas, sem luz, a extincta orgia 
da Carne, reduzida a  phosph a to s  de cal ! . . .

T ris te philosophia, 
cyprestal ■ 

assistir, em silencio, noite e dia, 
á decomposição, á miséria f ina l . . .

M as, emquanto a  invernia 
é glacial, 

dentro no teu parench im a irradia 
a  febre da saudade, a convulsão  do ideal.
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Sonhas ,  alma tard ia  !
S o n h as .  . .  Q ual 

a solitaria cruz, pela  e rm a via, 
tal rezas, muda e só, teu extranho m issa l . . .

Ao luar que te allumia, 
longe e mal, 

o que te au reó la  é a p rópr ia  phantasia, 
é o luar do intimo sonho ,  impreciso e incarnai !

TLia unica a legria 
pu ra  e real 

é o S on h o  ! E ’ o S on ho  que te concilia 
com a idéa da vida e do amor, Vegetal !

S onha ,  pois !. . . Todavia,
Cyprestal,

interrompe-te  ao sonho  a  alma e poesia  
o es touvam ento  doido e hostil do tem poral.  . .

Venta. A ram agem  chia 
pelo umbral.

Leva-te um sonho  cada ram aria  
aue  o vento leva ao  teu e sca s so  cabedal !

D eus de selvageria,
Vendaval, 

que pertu rbaste  o sonho  a  quem vivia 
fecundando o Silencio e e laborando  o Ideal !

O ’ cypreste, és o guia, 
o signal 

da Cidade dos M ortos ,  arred ia  
e, a  um tempo, natural c sobrena tu ra l  1 
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Q uem  assim viveria 
vida egual 

Existir p a ra  um sonho, e, oh tyran ia  ! 
v e r o  sonho estiolar-se , á b o r r a sc a  fatal !

Q uem  se rá  ? Quem seria 

o mortal
que jamais conhecesse  uma alegria  

e an teviuvasse na  a lm a e p ro fessasse  o Ideal ?

P e rg u n ta  á ventania,
C ypresta l  1

Q u e  é um cypreste, tambem, quem se  transv ia  
no Sonho  e acha  no Sonho  a decepção final. . .
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A excelsa Aentira

T o d o s  têm p a ra  o Amor pa lav ra s  delirantes: 
o am o r  Sensualidade, o am o r  Angelifude, 
é a  só  preoccupação  de todos  os instantes.

E ’ idéa no idealista, é ins tincto  no homem rude, 
heroismo, nos heróes,  arroio, nos gigantes, 
o estimulo, no Vicio, o premio, na  Virtude. ..

E ’ o P ã o  dos Pites. . .  E ’ pão, mas não só a l im en ta : 
cria e p ro c re ia . .. N ão  é o pão  de cada  dia, 
é o pão de cada  in s tan te . . ,E ’ pão  de hostia. E ’ agua-benta.

E ’ agua .  . . Sim. Mas não  só desseden ta  e sacia: 
emquanto  a sêde de ag ua  e de luz dessedenta ,  
sac ia -nos  de sonho, e sp e ra n ç a  e alegria. ..

Elle é que nos dá tudo, e elle nos dá  tão  porfio !
P ae  da força moral,  filho da força b r u t a — 
deve-nos tudo, m as nos p a g a  tudo, em tróco  !
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A i ’ leal, direis. E ’ um anio em meio á h u m an a  l u c t a . . .
No en tan to— sonhador ,  quem te poz assim louco ?
Virgem—quem te esf lorou a coroa  impollata ?

— O A m o r . . . o Amor. Amor, « via-crucis » da Vida 1 
sacrifício. . . expiação. . . a scens io na l idad e . . .
Nunca chegou ninguém ao termo da subida.

Presidio das paixões,  mostei ro da s a u d a d e . . .
Permanente  Il lusão da alma desilludida. . .
Doce mentira, Amor, tua felicidade !

Ah ! mentiroso 1 . . .  e és tu que a all iança e a paz nos p rég as  !

Ourives da má fé, forjador da vingança
que forjas no teu an tro  e and as  tacteando á s  cegas !

E dizer que é po r  ti que todo bem se a lcança  !
Dizer que és o a scen so r  do Espirito, e o c a r re g a s ,  
louco, a doidivanear nas  azas  da E sp e ra n ç a  !

Ao envez de c r a s e a r  duas alm as em uma, 
ardes, conflagras  os desejos e os instinctos. . .
E a tempestade pouco a  pouco se avoluma. . .

Vã rem em oração  dos teus sonhos  extinctos !
Cinza de incêndios, pó de escom bros, ruína, em sum ma; 
A ranhóes da ll lusã.o—s ã o  os teus labirinthos. . .

Anjo de annunciação, D em onio-m ensageiro  
da  D isc ó rd ia . . .  e s touvado, inconsiante, im prec iso . . .
F lôr de lothus na vida —um A m or V e rd a d e i ro . . .

Um A m or que não  ha, um A m or que ideal izo .. .
Não o am a r -S a n g a e ,  amor-sicario ,  am or-coveiro , 
mas o u t r o . . .  a antev isão  feliz do P a r a i s o . . .
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O u t r o . . .  eterna p rom essa .  . .  a sp i ração  fu tu ra . .. 
um a illusão c o n t in u a . . .  um continuo adiamento. . . 
a  perpetua  esperança . . .  a p e rpe tua  ventura .  . .

Um A m or que se espera ,  a  rir, todo momento; 
que não  vem, mas se crê, se ama, se  conjectura 
numa renov ação  de extase vago  e lento. . .

Q u e  milhões de milhões de loucuras  frustradas 
concebe o c o ra ção  e o espirito soífreia !
Q u e  íntimos tem poraes  nesses  pequenos n adas  !. . .

Q u a n ta s  ondas que o Mar, febril, desencandeia,
lobas  rugindo, p a ra  o Céo, amotinadas ,
vão, depois , d e r ram ar-se  em lágrim as na areia  ? !

— Velho e glorioso A m or ! atrevi-me, dest’arte,
a  cuspir contra  ti es ta  sa lsugem  de iras
dos meus versos,  e ousei diminuir-te, negar- te  !

Ah '. tan to  es tás  em mim, que os nervos  me aturdiras:
— és meu pendão  de g u e r ra  ! és meu symbolo de a r t e . . . 
E  eu sou  uma mentira entre a s  tuas  mentiras !

Velho e glorioso Amor ! os  que mais am arg u ras ,  
s ão  os  qne vêm cumprir, solícitos e am an tes ,  
m and am en tos  de fé, penitencias e juras !. . .

E, esponsaliciamente, acclamam-te, incessantes,
— a ventura  essencial de todas  as  ven turas ,
— a só  preoccupação  de todos  os  in s ta n t e s . . .



FONTES

U LTR A S  QOTTAS . . .



A Mentira

N essa  genial mentira a Vida H u m a n a — 
mentir  é claudicar, mentira é crime: 
e a  ve rd ad e— luz má, que desengana, 
dizem-na a u ro ra  san ta ,  que redime.

B occa  íallaz, tra idora , alma leviana, 
juram pela Verdade alta e sublime: 
a V erdade  é ag u a  límpida que sana  
a  Mentira, que é lodo e só deprime.

M as, sí a  mentira b ru ta  se converte 
no sonho ou na illusão, n o s s a  a lm a gyra  
cm torno  delia, aítonita e solerte.

M ente-se  a si, quem á V erdade aspira .  
T u d o  m e n t e : alma viva, corpo  inerte, 
a  gloria , o am or, a vida. . .  que mentira  ! . . .
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A Vaidade

Vaidade, eixo do Espir ito ! és o centro 
dos cirçulos concêntricos da Vida !
Vejo, sem pre que os teus a rcan o s  entro, 
a  alma humana, a  alma inteira, re f lec t ida . . .

Q ue  vale a  Qloria, e o A mor, em que concentro 
toda  a minha existencia mal vivida ?. . .
— Vaidade ! en tras  o se r  hum ano a dentro. . .
. . .  dás-lhe orgulho e ambição p a ra  a  s u b id a . ..

E o homem, si mais te sente, mais te nega:
a vaidade, nos outros,  é um peccado,
pois não na vê em s i . .. que a alma es tá  cega !

E a Vida, a  um tal espelho, é um bem, m áo-grado  ! 
— Vaidade ! o A m or que p o r  ahi se allega, 
é só vaidade. . . é am or  de se r  a m a d o . . .

*
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A Inveja

Dizem-te indigna e má, pintam-te feia e hirsuta. 
D ão-te  unhas  de d rag ão ,  ie ttaturas de mocho. 
E ’s veneno de ophidio, és vitriolo, és cicuta, 
o odio negro, a  ira rubra , o desespero  r ô x o . ..

N ão  ! P a r a  mim não és o monstro  vesgo e côxo 
que vive a  co nsp ira r  nos v ão s  de cada  gruta, 
á  luz crepuscular,  num clarão  dubio e frouxo, 
contra  a  Idéa, immortal e a Bondade, impolluta.

Não  ! não  és vingança, a  insidia, o crime-corso: 
tua ir resígnação  é nuncia de esperança, 
ha persistencia  e fé na ancia do teu desforço.

E, assim, na  em ulação da vida transitória, 
teu estimulo é a  guerra ,  egoista, que nos lança 
á reivindicação da ju s t iç a  e da Gloria.

€
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Nevoa

LJm de nós ha  de se r  sacrificado.
H o je . . . a m a n h a n . ..  daqui a  um anno, a  um
E cada  qual irá pelo seu lado
expiando, expiando o mal que nunca fez !. . .

S o n h a s te -m e . . .  ahi está o teu peccado I 
E eu te deixei s o n h a r . . .  sonhei, talvez. . .
— T ris te  aridez de sonho realizado 1 
A alma quer sonho, e o sonho se desfez 1

Ha de um de nós ficar só e vencido, 
am argan do  um Presen te ,  que mal doura 
a duvida apprehensiva  do P o r v i r . . .

Ha de um de nós viver, sem ter  vivido, 
carpindo e s s a  infeliz, deso ladora , 
do lo ro sa  tristeza de existir. . .
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Péndulo

Minha vida tem sido a de um p ên d u lo . . .  tanto 
fez a Duvida em mim seu melhor servidor 1 
Sem pre  hesitante- -n o v o  Hamleto ou A pem an to — 
raio, á mingoa de luz, prisma, á falta de cor.

S ou  um p ê n d u lo . . .  sempre a vacillar. . Emquanto  
o Homem am a e a Mulher finge que entende o Amor, 
eu hesito, eu descreio, eu me fico em meu canto, 
eu não quero  emigrar, seja p a ra  onde fôr

Ride, vós, que viveis, certos  de alguma c cu sa  ! 
ride de mim. que sou  a estulta m ar iposa ,
— corpo fakirizado. . . alma sem directriz. ..

Ride, sim, de quem vive, á vida intensa e accêsa , 
ruminando, em silencio, incerteza e incerteza, 
na  certeza de ser, p a ra  sempre, infeliz., .
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Augustal

Gloria da Vida ! m as a Vida é uni pandemonio 
e eu sou  um S e m id e u s . ..  Pois , si o a l ta r  não me dão, ' 
a minha alma infantil de p a s to r  e camponio 
fenece de pudor, nessa  devass idão  !

Jan ia is  hei de encontrar, na T e rra ,  o templo idoneo, 
que é inutil toda  fé, nesse  festim pagão .
Q u e  esforço, equilibrar uma alma de Petronio  
entre um C e sa r  cretino e um a ruim m u lt id ão . . . !

Uma alma de Petronio  ! entre a orgia  insensata, 
entre a inveja augustal e o n e roneano  arbitrio, 
b o rd a r  no ultimo sonho  um ideal de arte  e am or !

— «Flores  musica.. . » E a  morte.. . Artista e A ris tocra ta  
m o rre r  can tando  e rindo, o o lha r  já langue e vitreo, 
de desdém p a ra  o Po vo  e p a ra  o Im p e ra d o r . . .
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Dois destinos

S o m o s ,  talvez, da m esm a essenc ia  milagrosa, 
de um espirito só, em dois co rpos  disperso.
Q u e  é o que, afinal, eguala  uma ro s a  a ou tra  ro s a  ? 
o arom a. . .  E ’ a  luz que eguala  os a s t ros ,  no U n iv e rs o . . .

D e um radio astral,  de algum divino em bryão, diverso 
e uno em alma, se fez, por mão m aravilhosa ,
— em mim— p ara  luctar, o gigante  do V erso  !
— em ti— p ara  vencer, o gigante da P r o s a  !

E  a  S o r te  uniu-te ao meu teu So nh o  excelso e arisco:
— o rbes  do mesmo engaste, agu ias  do mesmo cume 
e co rdeiros- irm ãos  de rebanho  e de aprisco. . .

M as  o Destino  poz-se a  rir do meu presagio:
— tua v ida— em continua a scen são  se resume !
— minha vida— ai ! de mim ! em perpétuo  naufragio !
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Abstraccâo
9

O m aior bem que eu dese já ra ,  fôra 
s e r  cego, de nascença.

O ’ luz miraculosa  e redem ptora,
luz mingoante  de lua, ó lu z  de sol, in tensa !
D o teu beijo estellar foi que me veio 
a  noção  de sentir pelos olhos a Vida, 
e a ambição de ver sempre e a ch a r  no bem alheio 
m aior felicidade
do que es ta  que me foi pelo Céo conferida 
a  mim e a cad a  humilde, simples ente, 
a  cada  fracção de alma componente 
da grande  alma c read o ra— a Humanidade.

Q u e  ventura,
s e r  cego natural, de nascimento !
A n d a r  no extase vago, na ancia  obscura , 
no circulo impreciso, afas tado e nevoento  
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de um sonho  eterno e desse  sonho amigo 
no indeciso clarão, 
v e r  pelo azul postigo,
no optimismo de ceg o — oh 1 cegueira  optimista,
oh ! s e ren a  il lusão !—
o que ser ia  a vida, o que seria,
si, cego, houvesse, ou si rehouvesse  a vista
p a ra  a  ver, a través  da su a  p r e v i s ã o . . .

Q u e  decepção  a m arg a  não  teria, 
si, d esnevoando  o olhar, se libertasse  
da su a  obriga toria  phantas ia  
e v isse  a luz e v isse  o mundo, face a  face 
e visse a s  coisas como as  coisas sã o  !

M eus olhos funeraes, meus olhos scismativos, 
corujas  so m n o le n ta s . ..
— A lm as a arder ,  velando, abertas  p a ra  o am b ien te . . .
— N aufrag os  da Alma, p o r  milagre, vivos,
sa lvos  de ex tranhas ,  hórr idas tormentas ,
neste pen insu lar refugio do meu ros to
ligado ao  corpo, como a um continente,
p o r  um is thmo— a ce rv iz . . .
Meus olhos, insurrectos,
m orrend o  intimamente
em do lo rosos ,  trág icos  desmaios,
em loucuras e affectos,
e, a p a g a d a  a  im pressão  do insolito desgosto ,
revivendo delicias infantis,
fulgindo em novos  raios,
renascendo  das a n d a s  de sol-posto
em luminosidades deslumbrantes
de meios-dias rubros ,  t r ansbordan tes ,
varonis  !
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Malditos, o s  meus olhos, degredados  
no degredo  sombrio do meu rosto, 

de onde, em vez de au rea s  fontes luminares, 
fluem nascen tes  de continuas penas 
e continuo d esgos to  !
— fontes p o r  onde choram meus cuidados 
e meus p e sa re s
em silenciosas lagrim as s e r e n a s . . .

E  os meus olhos, são , a n t e s . . .  « olhos d’agua. . . » 
Ah ! como o cego é mais feliz na p rópr ia  m á g o a  !

Veio do o lh a r  com que o previ e vejo, 
todo  o meu M a l :
que, sem o o lh a r— semente do Desejo,
nunca o P eccad o  ( sinto-o em mim, p e rs c ru to -o )
nunca o P ecc ad o  a teá ra
esse  continuo incêndio, esse delirio mutuo
da hum ana  in tegração  transsexual. . .

Do olhar, surgiu  no espirito nascente  
a inveja de a sp i ra r  á  alheia seára ,  
e a ambição de poder  c o ciunie de po ssu ir  
e a ava reza  de an dar  soffrendo no presente  
p a ra  melhor p ro v e r  aos  dias do provir.

Delle, a  curiosidade insaciada e atrevida 
de a lo n g a r  na  visão a personalidade 
e t r an sfo rm ar  a  Vida, 
dentro d e ssa  visão , numa suave subida 
p a ra  a Felicidade. . .
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M eus olhos, meus sinceros cam arad as ,  
fiéis em me prevenir  dos males exter iores  
e a m ostrar-m e, escondidos entre a s  flores, 
m eus anjos pro tec tores  
e as  minhas bôas-fadas  !

M eus i rm ãos-gem eos , (sois irmãos, inseparaveis  
meus p o ly g lo t ta s . . .  mudos, 
que, sem longos trabalhos, sem estudos, 
minha inquietude e minha angustia  traduzis !
Si eu vira, um dia, que me abandonaveis
ou que vos apagaveis,
quem sabe  si eu não  fôra mais feliz?

Sois  os  meus vigilantes cães  de guarda .  
Q u ando , a lta noite, o S o nh o  me t r an sp o r ta  
p a ra  bem dentro da alma, e eu me concentro  
num a il lusoria dô r  de que se não  re sg u a rd a  
meu co ração ,
vindes, pé ante pé, bater-m e á po rta  
do meu Sonho
e eu fico a ver-vos, mal as  fo rças recom ponho, 
olhando p a ra  dentro 
da minha attonita Imaginação.

Entretanto ,
longe de vos querer, eu vos renego !
De vós, meus olhos, é que fíue meu p r a n t o . .. 
A ntes  não  fosseis meus, antes  eu fosse cego !..

Si eu fosse cego, não teria 
a  benção  luminar da luz do Dia, 
nem, á  noite, teria sobre  a fronte, 
n a  impossibilidade absoluta  de vel-as
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d esab ro ch a r  em alma e luz pelo horizonte, 
a  florida p a r re ira  das estrellas, 
p a ra  em briagar-m e pelo olhar 
n e ssa s  go ttas  d ispersas  d a a u r e a  fonte 
da luz s o l a r . . .

Mas, em com pensação ,  não tes tem unharia
a angust ia  quotidiana,
a  comedia trivial da hypocrisia,
nem as  tragéd ias  da miséria hum ana,
nem a rude verdade, que desm ente
a ephem era  illusão que nos en gana
e nos a r r a s ta  a Vida ao s ab o r  da c o r r e n te . . .

Q ue  ventura,  a sp ira r  o perfume das ro s a s  
e não  ver nem sa b e r  que do hunnis putrefacto 
vem a co lo ração  das  pétalas sedosas ,  
a maciez que enlouquece as volupias do T ac to  !
Q ue  bem, não  ver que fíue da te r ra  immunda 
o carinho do trato
que a s  rose iras  radica e as raizes fecunda
e do calice faz subir p a ra  a  corolla
o perfume que vae apa ixona r  o olfacto,
mal da ro sa  em botão se expande e no a r  se  evola!.

Delicia de não ver, ventura  da ignorancia  1 
Q ue  supplicio maior
do que ver  a distancia, a nd a r  p a ra  a  dis tancia 
e a d is ta n c ia . . .  augmentar,  em cima e em derredor  ?

Q u e  infinita tristeza,
que do lo ro sa  lei; inexprimível cousa ,
ver a lam pada accêsa
e — ó tem erar ia  hum ana m ar iposa  ! —
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ave r ig u a r  que todo o esplendido clarão  
vem do húmido pavio 
inexpressivo  e trio
ou sáe  da exhalação  de gazes  esse  lume, 
como da  podridão sáe  o perfume 
e o limpido d iam an te—do ca rv ão  ? !

D esven tu ra  de ver, meu continuo desgosto  !
Curiosidade, anathem a do o lh a r  1
T em -se  a paixão do s o l . . .  chega  o so l -p o s to . . .
E, si am am os o m ar, vem a vasante ,
e, si am am os o luar, vem o m in g o an te . . .
O  melhor é não ver,  nem m ar  nem luar. . .
Mal tem a alma a visão e os  labios têm o gosto, 
chega  o castigo no seguinte in s ta n te . . .
Nem ha sabor ,  nem ha  prazer ,  nem ha  p e sa r  : 
que a  verdadeira, que a  unica ventura,  
é te r  a  vista inteiramente e scu ra  
é não  ver, não o lh a r . . .

Si eu pudesse  esquecer  o fulgor do teu ros to  
e e ssa  attidude aug us ta  e s ingular 
e e ssa  simplicidade e e s s e  encanto. . . composto 
de tudo quanto é simples e im po llu to . . .
Si eu desfructára  o insipido prazer
De trazer  sem pre  o meu o lhar
no intraduzível , d o lo roso  lucto
de te não conhecer, de não  te ver,
si eu te não  conhecêra  e te não  p r o d a m á r a
a suave  embaixatr iz
da  Belleza immortal e da  perpe tua  Gloria 
na  vida transitória, 
da T e r r a  impura e ignára ,
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si te eu não v ira ,  si te não  amára, 
eu fôra mais fe l iz . . .  eu fóra m:iis feliz. . .

O ’ minha Gloria  ! o ’ meu Ainor 1 o ’ meu E ncan to  ! 
Mínha doce A mbição ! meu Sonho  ! meu P o rv i r !  
Vem dos meus o lhos o continuo pranto 
de não  ve r  os teus olhos!
Vem dos meus olhos 
a mórbida ficção e o triste desencanto 
de te ver tão  de longe, a u ro ra  que has de vir ! 
de te ver tão  de longe e te esperar ,  ha tanto, 
na certeza mortal de nunca te possu ir  !

Só  a e te rna  Illusão, deslumbradora, 
adivinha sem ver. . .  S ó  a  Illusão compensa.
P o r  isso, o m aio r  bem que eu desejára ,  fóra 
se r  cego de n a s c e n ç a . ..
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Arvore de Natal

A a rvo re  de Natal,  que fructifica 
em as t ros ,  prendas, so r tes  e surprezas,  
e rgue-se , ali, m iraculosa e rica, 
florindo em luzes, múltiplas e accêsas ,  
d 'en tre  o enxame infantil que a glorifica.

H a um prem io—brinco ou fa v o — em cada  rama; 
um  sonho, em cada  pequenina tocha  
que, entre as  folhas extaticas, se inflamma 
e as  indecisas pétalas de cham m a 

desabrocha .

E  a lnfancia ,  em torno, com o as  velas, a rde  
de inquie tude .. . E, entre alviçaras , curiosa , 
ri, noite a dentro, insomne, até mais tarde, 
e, num a algaravia ,  sonha  e g o sa  
e da própria  a legria faz alarde.
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U ma íigurazinha, de incolores 
faces, em meio ás  expan sõ es  festivas, 
vaevem p o r  sa las ,  quartos ,  corredores ,  
distribuindo delicias e sabo res  

a o s  convivas.

E ’ um garotinho esqualkio e trapilho,
com cem annos  de angust ia  em dez de edade,
pois é uni filho sem m ãe aquelle filho
que, olhos famintos de curiosidade,
olha a festa, a  ferver em gozo e brilho.

Mais tarde, a  joven pleiade cochila.
Partem os ass is ten tes .  M adrugada.
Fóra, a  E sph era  se a rqueia  e o azul scintilla.
E a a rvore  de N atal dorme, tranquilla 

e ap agada .

S ó  elle, em meio á fam ulagem , véla, 
excitado de inveja e a a rd e r  de ciume: 
su a  imaginação, que se revela 
toda nesse  momento, se resume 
na arvore  cine entreviu, rad io sa  e bella.

E vae, pé ante pé, vêl-a, de perto, 
á nieia-luz, á  ausênc ia  da familia.
Dorme o salão , cahótico e d e s e r to . . .
Vae v ê l -a . . .  E n t r a . . . E ’ um somnambulo, desper to  

na vigília.

Vae v ê l - a . . .  E vê, rezando ais e offerendas 
(Ah ! pobre In fand a  desherdada  e m ag ra  !) , 
a A rvore  do Natal, de tantas lendas, 
a  que os seus sonhos  infantis c o n sa g ra  —
— depennada, sem luzes e sem prendas  !. . .
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E, sem prendas, sem luzes e sem flores, 
aquella á rvore , magica e celeste, 
é, a g o r a —sem milagres nem favores— 
planta  de decepções e d i s s a b o r e s . . .

— é um cypres te  !. . .

E ’ um cypreste aquella a rv o re  esplendente 
pejada de ouro e favos. . .  que outrem vira 
doce, feliz, maravilhadamente, 
e e l le . . . nem po r  engano  ! . . .  que a mentira,,  
quando  ao s  pobres  conforta, se  desmente ! . . .

E, fóra, a Lua, esplendida, passeia .
Anda, redonda e esplendida : deslumbra. 
—Lua, L ua  materna, Lua-Cheia ,  
sê mãe desse orphãozinho que vagueia  

na  penumbra !

E enche de talismans e dons  sa g ra d o s  
a s  a rvores  do parque  ! enche-as  de brilhos, 
p a ra  que sejam, pelos descam pados ,  
a rvores-de-N ata l  p a ra  e sse s  filhos 
sem paes, p a ra  os meninos engeitados !

44- 

* *

A a rvore  de N atal da tua  Vida,
Poe ta ,  não tem su rp rezas  nem prom essas :  
traz  as  ram as  no chão, copa d e sp id a . . .
E ’, de nascença, um a a rv o re  invertida, 

ás  avessas .  . .
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N a arvore  natalícia dos teus dias,
Poeta ,  a  sor te  não poz, nem dons, nem fadas. 
E ’ uma a rvore  phantas tica ,  de esguias 
ram as e sca s sa s ,  m urchas, desfolhadas 
ao ílagello glacial das  invernias.

E  és a imagem daquelle garotinho: 
e só de andrajos,  misero, te vestes: 
flôr sem estufa, p á s s a ro  sem n in h o . . .
Natal arborizou o teu caminho 

com c y p re s te s . . .
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Para as azas do Vento

D onquixote  que fui ! . . .  Q u an d o  entrei p a ra  a liça, 
a  vida me era  bôa; eu e ra  simples; e era 
a  minha durindana— esplendida e massiça, 
de ouro  c aço: ouro, este Ideal; aço, esta  Fé sincera !

Fui uma fera-illustre e impávida. . .  uma fera, 
a o  brandir, em defeza, a  lança, alta e insubmissa, 
pela Verdade; pela augusta  prim avera  
da Arte; pela feudal princeza da Justiça.

Fecho  os olhos ao  Sonho. . . A bro -os  á Vida.— R u ín a s . . .  
E sc ra v o  da Ju s tiça  e da A rte— eil-as, que, a  rufos 
de tam bor, vêm buscar-me: esp iãs  e m essa linas :

A r f e —ingênua c reação  de a lguns autores .  . .  buffos ! 
Ju s t iça  — eu te perdôo, emfim, que algo me ensinas : 
os  meus amigos-fieis. . . que m agícos tar tufos ! ? . .  .
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Gloria ?

Gloria, ironia má !— Falla-te  o pão  em casa, 
falta-te na alma a fé, tudo te falta, em siimma ! 
Tiritas, e não tens lareira: que a tu a  aza 
abafou e desfez a tua chamm a em broma. . .

T ens  sêde, e o JVUir te nega uma g o tta  de espum a. 
Q ueres  luz, e não  tens uma chispa de brasa :  
no entanto, o Sol,  como um thurybulo, defuma 
e doura as  co isas  e áu reo  incenso no a r  t r a n s v a s a  !.

Gloria. . . mas, p a ra  que, si o co ração  fraqueia, 
si o corpo é um m uladar  de privações constan tes  
e a consciência reflecte a desventura  alheia ? '.

G lo r i a . . .  e não  tens, siquer, o socego  preciso  ! 
- - I ro n ia  e illusão de todos  os  in s ta n te s . . ..
-  C hanaan  dos immortaes. . .  Maldito P a ra iso  !. . .



Gloría !

G loria  é a expressão  de Deus, sobre  a miseria humana.
E ’ o Céo, arqueado, em lúa aos  milagres da T erra .
G loria  é resurreição , sobrevivencia .  . . Emana 
do alto: que só a A ltura as  a l tu ras  descerra.

Arvore, ó cruz verdeal do píncaro da se r ra  '
O ’ cruz das ca thedraes  de que o to rreão  se ufuna ! 
gloria é a repa tr iação  da  alma que se  desterra  
no Sonho, para  o Sonho.. .  O  sonho é a gloria... H o sa n n a  !

S e r  alma é p ro fessar  na D ó r .— Calvario ou Pindó, 
dó r  pela Fé ou pelo Ideal— a  gloria é o pouso, 
culminancia a que, D eus  e Poeta ,  vão subindo :

Q ue  o só hero ísm o— o só, verdadeiro e g lor ioso—  
é o de soffrer can tando , é o de m orrer  sorrindo 
p a ra  não  pertu rbar  o bem do alheio g o s o . . .
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In excelsís !

Gloria  a Ti, que és perfeita em quanto, humanam ente, 
p o s s a  alguém attingir á  perfeição moral !
G loria  ! Ao d esa b ro ch a r  d essa  alma redolente, 
o incenso do meu culto, o hymno do meu ritual !

Gloria a  Ti, só a Ti, pois 6 de Ti, somente, 
ó E x p ressão  N atura l  do Sobrenatural ,  
e é só em Ti que encontro a invisível semente 
com que, assim, fructifíco em pensam ento  e ideal !

Gloria, em Ti, alm a-irmã ! Milagre, que conferes 
a  todos os que a t t ráes  e a mim, que repudias, 
a  alta rev e lação  da m aravilha que és !

Gloria, em Ti, ao  A m or ! Gloria, em Ti, á s  mulheres ! 
A Ti, que reduziste a  gloria dos meus dias 
a deg rau  do teu  Solio, a  escrinio dos teus  pés ! . . .  

%
256





ADDITO

A ’ revistió e com pos ição  deste livro, nas primeiras tiragens 
de algumas das pa r te s  em que se divide, e scaparam  incorrecções  
— leves, muitas, g raves ,  não r a r a s —em resa lva  das q uaes  foi 
mister o rganizar e s tas  annotações .

Deixando ao s  leitores os « sinões * da o r thograph ia ,  que 
não  está  absolutam ente  uniforme, bem assim os de pontuação , 
aqui, deficiente, alli, excessiva, com uma verdadeira  co n tra d a n ç a  
de virgulas, deante a  qual se estontearam os olhos do revisor, 
entro a a ss igna la r  as  irregularidades que mais resaltam :

Pag .  7 — « 1’arm onia  cCil mondo » — 1’arm onia  dei mondo.
» 21 — « co isas  nasciturncis » — coisas nasc i tu ras .
» 24 — « pelo a r  boando  » — pelo a r  bo iando .
» 25 — « vendo-o libra-se  » — vendo-o librar-se.
2> 31 — « limpida e elterea » — limpida e e therea.
» 62 — « num beijo hyem al » —num beijo ideal.
» 62 — * abre  a coro l la  & flores » — abre a  coro l la  ás flores
» 88 — « c igarras  zubem  » — . . .  C ig a r ra s  zumbem
» 106 — « em teu beijo oval » — em teu bojo oval.

111 — * almas em fu id o  mineral» — almas em fluido mineral
» 112 — «ora  ondula, s m  espraia» --ora, ondula, ora, espra ia
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Pag . 161 — ( Entre a 2' e a 3' estrophe, om ittiu -se uma oitava 
in teira) :

« Amor. . . esse  que em nos tomou po r  distico
a Belleza moral, não mais,  p o r  certo,
hei de en con tra r  na E sp hera  que palmilho,
eu, transfuga, eu, cobarde, eu, deser to r ,
nem tu, a  cujo o lhar piedoso € mystico,
enchias o meu trágico D eserto
e me inundavas de um extranho brilho
meu desva irado  olhar de A hsveru s-son had o r .  . .»

» 167 — « rec lam avam  novos
m o m o s»  rec lam avam  novos  rumos.

» 169 — «¡W//, poriim, uma alma» — veio, p o r  fim, uma alma.
» 188 — « hero ism os m edivaes » ■—hero ism os medievaes.
» 189 — « cuja fria verdade  nos —cuja fria v erdade  

d issuade* nos d issuade
(Em dois versos)

» 240 — « flores musica » - - f l o r e s . . .  musica...
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